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SERVIÇO ESPECIAL D'0 PAIZ
Madrid, 13.

.A mnior.i\ du inipronnn O <lo
elimino <[uo o novo ' ministério
_bu4_UHtu pouco durarú.

Pai-ls, 13.
X^allotiou Ifirnesto Rondes, nm

«I.ik lor idos mi expio mio do calo
ü.'c'1'ii.imin.

JL,ovlAvcb, 13.
laOrü Unvccmrt, ministro Un lh-

jep.m.u, declarou çinò a iipprovti-
ção ilu loi (lo honiü-rulo «¦h.uvii
«lcjioudonlo tio ultoraç3cs exi-
jcicleie. pola .'iiiiiui-i. ilos lorils.

líoi-lim, 13.
_Mr. líonniífPOn, chi*As liberal,

*4>1 irou-.so a vida privada.
tír.i.iiloii, 13a

Chocou a osía üidaílo o illuslro
yvladÍHta GMndtttOllO*

Bulctircst, 13.
3Mnutro8ia<-so nu população um

movimento hostil no ministério.
.Iii Ifi.n havido ulguiaB uonilictos
uor vuto motivo.

Kiiniii, 13.
l'!nlii decidido o onNnmonto do

pi-incipo do Nápoles», herdeiro do
Ihrono da llaliii, com a prinuezu'jLlieodoru do IJdímIcíii.- U-nll.ic.Ha o Ur. JUc-1 Viso, mi-
iiInIi-o ni _ieiitino uuroditado Junto
•O Qui ri uni.

XíiienoB A.ircs, 13.
Vara do ouro :t.">-J.

M A fflllIM!
' A miserável revolta naval, que desde G
dc setembro llagcla c ensangüenta a pa-
Iria brazileira, terminou cmlliii liontcin na
bahia,axph.xiadaii'iima sullocação dela-
ma. Oscu epílogo devia ser esle, triste,
cobanle, degradanle. Fruelo de ambições
inconfessáveis, tlc nina insaciável anciã
do poder, que mais tardo pretendeu di-
gnillcar-sc com um programma de restau-
ração, ella revelou na sua ignominiosa
agonia o lodo moral cm que linha cplic-
meramente florescido.

Ao arreganlio insólito, A provocação
desapiedada, ã furià assassina, suecedeu,
lOgo que o governo sc apparelliou para o
combato e lançou ao energúmeno almis-
caiado da insurreição o cartel do des-
alio, o desanimo, o abatimento e o pavor.

Hmquanlo o poder publico, surprelien-
dido pela mais repugnante das traiçòes,
sc niaiitcve na defensiva, Bilpportaiido os
ataques dos revollosos com uma resignação
que era por si só o mais olevanlado dos
sacriücios, era extraordinária do au-
dacia e dc pretenção a altitude dos
chefes mllitarcs.rcfraclarios aos impulsos
mais espontâneos c generosos da alma
humana, sem oulra allirinaçâo dc força
alim da metrallia que vomitavam diária,
mcnlc sobre o população inerme da ca-
pilai.

I'ara angariarem donativos dos grupos
ligados 4 revolta por espirito do tradi-
ção ou por simples ganância commereial,
todas as manhãs improvisavam os mais
cômicos boletins, alardeando victorias
imaginárias, noticiando reforços hcllicos,
com um despejo, um cynismo, que raiaTa
com a loucura. Hoje era llagé que se
rendia; amanhã era o Almirante Cochrane
que viera engrossar a esquadra dos In-
íiirrcctos; depois era ainda os transpor-
les de guerra que o llepublica mcltera a
pique com toda a guarnição; c por lim, o
¦desbarato completo, o arrazamento nas

' águas atlânticas dc Iodos os navios do
governo, surprchendidos o derrotados
pelo formidável /byiiíc/alia'). A perver-
«idade dos s.ndicatciros, a deslealdade
poltrona dos scliastianistas, a ambição ilos
republicanos traidorcs.dava vida a esses
íioatos, carregava-lhes mais as tintas nc-
gras o lugubrcs o assim sc formava nm
ambiente espesso dc credulidade no
Iriumpho próximo da insurreição, no qual
mal lampejava crcpuscularmcntc o pro-
leslo das consciências patrióticas.

Agora eis ahi exposta cm toda a sua
nudez a miséria deBscs reprobos, a dc-
gradarão desse movimento, o lodo fe-
(lentíssimo dessas almas.

O governo, armado cmlim dc Iodos os
recursos bellicos para fazer frcnlo ao
Jiandilisiiio dessa malla dc prclorianos
ao soldo da mais repulsiva das ca ml i-
Jhageus, declarou-se promplo na manhã
dc 12 para romper a lula conlra essa
horda dc saqueadores e cauibaes, que
havia seis mezes despira a farda gio-
riosa dc ofllciacs dc marinha, ciosos da
honra o dos credilos da nação, para sc
atolarem no opprobrio de uma rebeldia
que nem nas suas fúrias selvagens rc-
«licitava a vida dos innocenles, nem nas
suas pilhagens noclurnas pela bahia, rc-
catava a honra das donzelas.

Todas as ostentações dc energias, todos
os simulacros de poder esvairam-sc íris-
temente na radiosa manhã desse dia,
quando a bordo chegou o boletim gover-
namenlal.

Kra-chegada a oceasião de dcsafivclar
a mascara da valentia c confessar aos 11-
nanceiros da revolta a impotência dessa
esquadra avariada para resistir ao nlaquc
das baterias republicanas. Apossou-se
cnlão desses homens desvairados pelo
orgulho ou pela fallaz gloria de domina-
ção, um pânico esmagador o absoluto.
Em vez de sc apreslarcm para a peleja,
remindo com unia morto heróica as ver-
gonhas e os peccados da existência, a
idéa que lhes phosphuroii no cérebro
logo, foi a idéa cobarde do recuo e da
capitulação deshonrosa.

Firme no seu poslo, compenetrado
bom das suas responsabilidades h Isto ri-
cas, o poder publico, que duranle seis
longos mezes do angusüa o desolação,
concentrava cindiu Iodos os demônios
indispensáveis á punição dos culpados,
recusou-se a negociar a rendição, c hon-
tem, ã hora marcada, uma-bala de Sanla
Ci na veiu dar sigual da grando o justi-
ceira reparação. Os chefes ila revolta não
tinham, porém, a enlibratura viril dos
soldados cujo ardor sc revigora na lé
por um principio sanlo. Mercenários de
uma il. nastiá avaronla, empreiteira do
ícf.laiiraçcjes, a que um syndicalo do pa-
rasilas ignóbeis! adiantava o infecimdo ca-
pitai, os miseráveis tiveram medo o anles
que as baterias formidáveis que a aper-
lavam como n'um circulo de fogo pu-
dessem ex!erminal-o-, acuados pela arli-
Ihcria impiedosa, abaleram ns arma?
fratricldas c esmolaram das cse|uaclras
estrangeiras a misericórdia do um asylo.

EIIcb, os bombardeadores dc cidades
Indefesas, os piratas sem escrúpulo, os
boh-tineiros de carnaval, os consoeios de
galés, adextrados cm melrailiar a popu-
lação inerme, estacaram de espanto c de
terror diante das forças da llepublica,
promptas a vingar a pátria das alTrontas
.jue sob seu pavilhão glorioso vomitar.! _ej

esses rebeldes assassinos. A debandada
foi prompla c asquerosa; c na historia das
guerras poucas rendições haverá que
como esla sc afundem n'um pantanal de
vilezas.

Geralmente, os militantes mais severos
lòm palavras do piedade c de attenção
para os vcncidos.Tel-as-hiamos,lalvez, sc
esses homens honrassem no momento do
perigo o seu nome de marinheiros, mor-
rendo com abnegação na tolda dos navios
bombardeados. A cobardia, porém, des-
honrará para sempre os seus nomes c
hoje serão os seus próprios amigos de
terra ou seus eslipendiadores cs primeiros
a escarrar sobre essa ignóbil tentativa
do usurparão lodo o vocabulário do
nojo.

Felizmente os avenlurciros que com-
mandavam os navios rebeldes, aviltan-
do-se nessa torpe deserção, apezar dc
vestirem a farda illuslre do olllciaes da
armada brazileira, não representavam, já
numericamente, já moralmente, o pensa-
menlo patriótico, o valor intrépido, a Ira-
dirão gloriosa da marinha brazileira,
defensora da inlcgridade da pátria e
da consolidação da llepublica. .lá o dis-
semos no dia D dc setembro,c repetimol-o
hnje, essa pequena fracção não consti-
tuindo o sentimento collectivo da armada
era simplesmente uma escoria moral lur-
baila por ambições, o que eó [:or uma
louca vaidade de rebeldes podia pretender
corporisar o protesto dc toda a heróica
marinha hrassllcita contra o governo con-
slitiiido.

A armada brazileira não era esse grupo
dc ofliciacs commandando navios rouba-
dos por um golpe de traição ao governo
legal da llepublica, c que tão esquecidos
cslavain de seu nome, da sua legenda do
heroísmo, que capitularam sem a mais
levo apparcncla de combato á primeira
aggressão da artilheria de terra. A ar-
mada brazileira estava lá fora aguardando
a lula, para no momento preciso vir
bater os rebeldes, impondo-lhes a canhão
o res. Óitò á lei e demonstrando assim
a todo o mundo culto que o espirilo dc
classe não ia ao ponlo de paralysar a sua
bravura anto os desvarios de camaradas lão
profundamente criminosos. Aarmada bra-
zllolra é essa e pena foi que a pusilani-
midade dos rebeldes não lho pròporcio-
nasse o doloroso mas sacrállssimo ensejo
dc por silas próprias mãos vingar os brios
da corporação enlameada por essa in-
fame e cumulativamente dosalTrpntir a
sociedade brazil.-ira, opprlmltia o ensan-
guenlada por essa aventura repulsiva.

Ateiminação da revolta naval ria bahia
do Ilio dc .Janeiro 6 o attostado cloqiien-
tissimo da radicarão da llepublica na
consciência nacional.

Com clloito, logo que a revolta estalou
lodo o paiz sc collocou ao lado do
benemérito chefe do Kslado, qui: era no
instante, por força do nosso código fnri-
(lamentai, a pcrsonalisação da llepublica.
Além do exercito, estreitamente unido
para a manutenção da integridade palria
e a sustentação do regimen, por ellc valo-
rosonicnlc promulgado; além da armada
surprehendida pela traição (lcnm almirante
sem escrúpulos o aneiosa por aflirmar de
armas na mão o seu respeilo á instituição
em vigor, todas as classes enciae.s vieram
manifestar ao incl. to chefe da nação oscu
apoio eloqüente na defesa da ordem
ameaçada. Assim podemos ver a prc-
stoza admirável de mobilisação da guarda
nacional, o enlliusiasino universal com que
sc apresentavam para o serviço dc guerra
os briosos officiaes dessa Illustre milicia,
homens do commercio, do trabalho, a cs-
ponlancidadc o o fanatismo com que o
voluntariado civil se organizou em ba-
talhõcs numerosos cujas fileiras eram for-
modas indistinetamente por homens do
proletariado c por moços de fortuna,
educados n'uma vida do-regalos' c cou-
forto.

A todas eslas forças unira-se esse
esplendido batalhão Tiradenles, ja immor-
lal na historia, guarda avançada da dc-
mocracia brazileira, pelos seus impelos
dc leão o pela sua fé inobalavel nos des-
tinns republican dose nossa terra.

Nos listados aparte um ou oulro tumulto
da opposição, para logo sullocado, a opi-
ilião publica exigia francamente a repres-
são da vergonhosa rebeldia.

Animado por este apoio incondicional
o inclylo chefe do listado preparou-se
para a resistência e o resultado desses
longos seis mezes do paciência, de obsti-
nação, do sacrifícios e do genio, alii
o tendes vós agora, brazileiros, na rc-
splandeccnle victoria de liontem, que foi
para nós a verdadeira consagração pelo
sangue da llepublica do llroail.

Não ha palavras para registrar a nossa
admiração pela pertinácia, pela fiiiura
cslralcgica dessa heróica resistência do
marechal Floriano Peixoto, o salvador da
llepublica Urazileira.li' preoiso empregar
esta plu-asc que c justa c nenhum laivo
encerra dc endeosação rhelorico. Não
fosse a intiepidcz ' dcslo emérito ci-
dadão, a sua libra do aço para aparar
os golpes do destino, fértil cm cm-
lioscadas e desillusões, o seu grando.laclo
governamental, a sua tenacidade na de-
Tesa, a fertilidade dc seu talento cslra-
legico para dissipar sombras c nniiullar
atlrictos, não abroquelassc o seu peilo de
general mn civismo Incomparavel, uma
dedicação absoluta á causa republicana,
c ludo se teria esboroado, a caudilliagcm
estaria vencedora, lim boa verdade Fio-
riano Peixoto é o consolidador da Ilepu-
blica. Foi ellc quem a salvou, é elle quem
a ha tle glorilicar.

Como jornalistas, como patriotas, como
republicanos, a nossa penna orgulha-se
em poder lançar sobre o papel uma sau-
ilação ao iiícíyto chefe do listado, modelo
do honradez, do civismo, de intrans-
igencia e bravura.

A victoria das forças legaes veiu con-
sagrar honlem a vicloria das urnas do
principio deste mez. A llepublica está
llrnic; livrou-a do naufrágio ticmoudis-
simo a alma illnmiiiada desto valente a
quem os eleitos do povo confiaram feliz-
mcnlc os destinos da nação.

li' elle o lieróe. Ilurroh pelo chefe do
listado. Ilurrali pela Republico; que elle
salvou I

Foi transferido para a '.'' classe do
exercilo, ficando aggjcgado á arma a
que pertence, de accoVao com a resolução
de I de abril ile 1871, o capilão do 31"
batalhão ele infanteria Pedro Manoc-l (lo-
mes Carneiro, vislo ter sido julgado iu-
capaz do serviço do mesmo exercilo cm
inspecção de saude, a que foi submettido.

NUMERO AVULSO 100 RS.
I

Foram promovidos no corpo de enge-
uliaiia: a coronel,o tenente-coronel Atire-
do Carlos Muller de Campos, por anligiii-
dade; a tenente-coronel, o major Nicoiáo
Alexandre Moniz Freire, por merecimento;
c a major, o capilão Arlhur Pereira dc
Oliveira Durão jior merecim-.-to

A REVOLTA
VICTORIA OA LEGALIDADE

Está salva a llepublica I
A llepublica, quo durante seis mezes

resistiu ao Aquidaban, Javary, Almirante
Tamandarè, Trajano, Guanabara e cs-
quadrilhas de lorpcdoiras, paquetes o
rebocadores, viu a inimediala submissão
dos revollosos restauradores, no dia em
que aniiiincioii a sua tão auciosamente
esperada batalha.

F_sa revolta, que teve o seu germen
nas repetidas amuistias de oulros tantos
criminosos; quo sc aninhou no cérebro
abrazado de um ambicioso, duas vezes
traidor, o Sr. Custodio José de Mello;
que se apoderou do um dos elenienios
permanentes da defesa nacional e acabou
por traliir os seus co-réos, fugindo a
bordo do Aquidaban para o sul do conti-
nente, essa revolta, dizíamos, caiu por
terra desastrosamente.

Aconselhámos, ante-honlem, ao Sr. Sal-
danha ila liama que se rendesse diante
do perigo que se armara em tomo de
suas forças; lamentamos as viclimas
inconscientes do seu erro c Unhamos ecr-
teza que essa nefasta esquadra que dc-
ílruiu a cidade do Nilheroy para fugir
mais tarde dlaiiío de sua possante arti-
Ibéria, também fugiria diante dos 120 ca-
nhões que contornavam a bahia para
sullocal-a ao peso das granadas, e que
arriaria as bandeiras an despontar ua
barra o pavilhão do almirante Jeronynio
Gonçalves guiando a nova esquadra da
llepublica!

Mas lambem esperávamos que o Sr. Sal-
danha da Gama, fazendo arriar 08 escale-
res para salvar a guarnição do Liberdai.te,
quando ficasse fé accende-sse um inorrão,
e abraçado, cnm a sua espada, descesse
aos paioes de pólvora c voasse pelos ares
com o seu navio.

Era essa a lição dc dignidade que dc-
via ser dada aos seus alumnos o aos seus
companheiros, deixando ao mesmo tempo
um bello exemplo para salvar o seu
nome, que já foi respeitado na marinha
brazileira.

Quizeramos vel-o cair como nm brazi-
loiro, sem que dc seu corpo restasse o
menor fr.igm.-iiti .para não lermos o des-
goslo de apoiilal-o como uni criminoso
vulgar, cvadiiidò-so aos apitos da po-
licia.

llclalemos, porem, os suecessos do dia.

A ALVORADA
As 5 horas da manhã brilhava intensa-

mente a estrela il'alva,emquanto as faixas
luminosas dos holòplioles sondavam a
superfície da bahia do Guanabara.

Na cidade crescia o ruido das carrua-
gens c o pânico ia abrindo as casas.cm-
quanto o sol abria as portas do Oriente.

Cresce o alvoruço, cresce a onda de
povo Invadindo todos os recantos abri-
gados das balas c bombas incendiarias
com que fumos ameaçados, c pouco a
pouco as ruas vão ficando desertas.

A's 7 l|2 um novelo de fumo desen-»
volve-se na ilha das Cobras o não tardou
o incremento do pavoroso ineoiielio que se
alimenla rapidamente, caminhando de-
vastador.

Meia hora mais tarde entra a esquadra
estrangeira que se adiava fora da barra.

üs morros povoam-se, arinain-se bar-
raças nos cumes das montanhas o a alta
esplanada da Nova Cintra formiga o po-
varéo curioso.

Villegaignoii eslá deserta, deserta tam-
liem está a ilha das Cobras; no Almirante
tamandarè nem um só marinheiro sc
nota; no Trajuno eslá limpo o convez o
no Liberdade, os fogos apagados como nos
oulros dois cruzadores.

Onde estão os revollosos ?
As lanchas cruzam por todos os lados ;

vão ás ilhas fronteiras á Ponta da Arcia.rc-
rebem os destacamentos revoltosos sob a
mclralha da legalidade o fogem apres-
sadaincntc para a iJlia. dc Paqiictá.

São 11 c 45 minutos.
Surge no horizonte um vulto arfante

quo despeja baforadas de fumo negro;
mais oulro o um terceiro e um qnarlo—
6 uma parto da esquadra da llopuhlica,
c dentro dc 10 minutos, rápida como a
espada qno rutila nos ares— eil-a an-
corada nas proximidades da Cotunduba,
lendo á visla a esquadra dc lorpcdciras.

Nas baterias legaes reina o maior cn-
tbusiasmo; a l'oixi está embandeirada e
reluz o verniz de gala—Iodas as guarni-
ções eslão a postos, o sol caminha para
o seu zenitii c todos esperam trêmulos
dc emoção c ancicilade a liora marcada
para o désó__ravo da llepublica.

rfüio-niA
Quando o astro do dia chega ao. meri-

diaiin do Ilio dc Janeiro tréa o canhão
450 da fortaleza de Santa Cruz.

As imponentes muralhas da guarda da
barra, heroicamente commaiidada pelo
coronel Pedro Guilherme Alves da Silva,
envolve-se na fumarada dos seus 14 ca-
nliõcsássosladãs para denlro da bahia;o
Pico dispara o seu l.rupp, empeniiachaiido
o alio dn montanha caenrpada, onde sc
aninha o forto dc Santo Ignaeio.

A I.agi: fere fogo c ludo estremece ao
ri bombo da Vovô.

Segue o fogo da direita para a esquerda,
as baterias mascaradas dc S. .loão; as dc
S. Paulo, todas em acção simultânea, por
fim, crivam as minas desertas do Villc-
gaignon.

Ninguém responde.
O Pai: já tinha dilo com a segurança

dc luelo quanto aflirma, qiie,além da falia
de munições, lavravam ali o desanimo c
o abatimento.

As baterias da Armação.morro de São
João llaplisla de Nilheroy, Gragoalá e
praia da Viuva liamos unem-se ás da
barra e exigem o combate ás mudas
muralhas onde sc falava cm monarchia
—mas o fumo que daü.se desprende ó o
das granadas da legalidade, quo vém
explodir na praça dos desertores da casa
bragaiilina.

Desanimam as baterias por falta de
combatentes: o excitante da guerra é o
inimigo, e o inimi_o morreu ou fugiu.

A' 1 1/2 hora cessa o fogo.
Esperai!} Iodos; mas os navios revol-

tosos estão amarrados ás lioias,
Conlam-so os minutos c os minutos

são séculos enfadonhos; mas os 3 horas
da tarde ouve-se o estrondo da artilheria
—c o canhão do morro da Guaratiba. na
Gloria, que rompe o silencio.

ULTIMO BOMBARDEIO
Como se fosse o-fluido clectrico per-

torreuilo a iinl.a'tlc caiiliice t-w* novas

baterias desta capital, que tornaram esta
cidade fortificada, vibra quasi ao mesmo
tempo a artilheria dc Santa Tlicreza,
urrando o canhão 70; do Caslello 30
bocas de fogo disparam formidavelmente
o os morros da Conceição, de S. Bento,
da Saude —barra o Nillicroj — atacando
navios o fortes revoltosos.

São os republicanos a chamar cm vão
pelos combatentes do throno dos llragan-
ças; mas a arena outr'(ira destruidora
conlinúa deserta—os revollosos morreram
ou fugiram ?

Sé a ilha das Enxadas eslá povoada,
hasteando o sigual da convenção de Ge-
nebra, quando ali era uma prisão dos
nossos soldados aprisionados em Mnean-
gué Greeiiele, ilha ilo Engenho c Armação.

Uma bala vai expio llr no terraço dessa
prisão c os revollosos, carcereiros até
aqueilo momento, invadidos pelo pânico
—arriam a bandeira da Cruz Vermelha o
abrigam-se sob o pavilhão da llepublica!

ü fogo continua e no mesmo masi-o
içam segunda, terceira, quarta, o»' ei»
sexla bandeira da llepublica!

São 3 c 40 minutos c o fogo cessa c a
nova esquadra opporcoo na barra cs-
prcllando o ponto que deve sor invadido
para o assalto das fortalezas o destruição
da esquadra, que tanto nos perseguiu.c
infelicitou.

Largam as louclias trazendo revoltosos
que lém se entregar ás autoridades mi-
lilares, no arsenal dc marinha.

.tenderam-se ; e todas as vistas se vol-
tam para a barra, á espera da esquadra.

Esta é precedida dc algumas lanchas
que estavam ria praia Vermelha.

Vem na frcnlo o inolvidavel Anda;.
Unia oulra sae de Holalogo e, passando

por Villig.iignon, atraca ao arsenal de
guerra, ontl.ee sc acha o bravo mareclial
Floriano Peixoto, quo nos entrega hoje
a llepiihlica salva dos botes traidores
dos nossos inimigos.

VI! LEGAIGH0I1
Dez minutos depois essa mesma lancha

bem Iripolsidá dirige-se para o forto que
ainda tem hasteada a lão decantada ban-
duira branca'..

Para o mesmo ponlo sc dirigem o
Anda e uma terceira lancha.

Da primeira salta um piquete de oito
praças e um ofílcial.

Uniram aflbitamciito pelas minas, do
bayonela cruzada, promptos á carga;
percorrem Iodas as dependências exte-
riores, examinam as baterias dos coquei-
ros c de assalto c por fim sobem ás ba-
terias dc salvas.

Todos elles correm; mas um delles
chega em primeiro logar ao posto Cli.
que está o sigual dos revoltosos.

U' lesto esse moço cujo nome damos
adiante o, avezado aos exercícios gym-
místicos, sobe rápido ao tope, desfaz a
aderiça que liga o maslaróo, c ás OllOris
(i minutos c 30 segundos, no chronoinelro
do Dr. Cruls, cac por terra esse trapo,
que durante seis mezes o sete dias foi a
nossa vergonha.

Trôi dc novo a artilheria n cada ba-
teria dá paiisadainciito 21 tiros!

Viva a llepublica I é o grilo quo so
ouve, eniqnanlo o povo vem oiiluindd i,>,
praias, para ver a mageslosa cnlrada da

ESQUADRA LEGAL
São 4 lioras da tarde.
A' tesla da coliimna marcha garbosa-

menti! A meia força o formidável cruza-
dor tiilliíroij, ostentando o bello canhão
Znlinsk.

Esse terrível navio arvora o pavilhão
do almirante Jcronymo Gonçalves; vem
apinhado dc gente armada e a postos,
sob o comutando do leal servidor da lle-
publica o capilão de fragata Álvaro Nunes
Riliefrq llelfuii.

Segue-se o lláipá, sob o commando do
bravo I" tenente llodolpo I.opes da Cruz.

Depoii vem nas mesmas águas o caça-
lorpcdciras Gustavo Sampaio com a sua
valente guarnição de cearenses c per-
namliucaiios.-cóminandado pelo Io tenente
Allino V. dc Miranda Correia.

Acompanhando esle ultimo vé-se o ,-Iíi-
dnula com os seus numerosos tubos de
torpedos e dirigido pelo iiilclligento e
calmo navegador cuyabano, o capilão-tc-
nente João baptista das Neves.

Entram inais as torpedeiras dc alto
mar, que julgamos sejam Tamborim,Pedro
Ico, Pedro A/fonso o Situado, c na cauda
da serpe imiueiisa o S. Salvador, sob o
conluiando do dislinclo 1* tenente Jorge
Americano Freire.

As C horas o IG minutos o cruzador
fíilticrof) deu fundo em frente ao arsenal
de guerra o salvou á lerra com 21 tiros,
destacando para a barra o Gnstuvi)
Sampaio.

Ia caindo a nolto quando ns fortalezas
de Viilegaignon c da ilha das Cobras cor-
responderam ás salvas do Kitheroy solem-
nisando ao mesmo tempo o dcsaggravo
da .nellas praças de guerra.

Calcularão cs nossos leitores quanto
nos terá custado ler por tanto tempo dei-
xado de dar-lhes as noticias que ás mãos
nos chegavam, vindas já dt>," listados
Unidos, já da liuropa, já da Republica Ar-
gónlina, acerca das acquisições quo o
governo legal da nação ia fazendo no
estrangeiro para cfllcazmonlo combater a
funesta revolta de que desde (i de se-
lembro é ihealro a bahia do Ilio dc Ja-
neiro.

Jornaes francezes tivemos á visla que
davam o procedimento do governo bra-
zileiro como exemplo dc celeridade in-
comparável para a obtenção dc meios
liellicos geralmente dc lão morosa c
diflieil acqulsl.io. Ii essas palavras pro-
duziain no nosso espirilo uma impressão
lanlo maior, quanlo aqui toda a gente so
admirava do lempo que decorria sem
qno a esquadra apparecesse.

Porque a verdade é que, graças á per-
feição da reportagem norte-americana c
á liberdade da imprensa que essa grande
nação goza, logo que houvo tempo do
chegarem ao Ilio os jornaes de New VoiI,-,a
nolicia das compras ali iff-ctiiadas foi-se
espalhandoc diffitndindo por lal arle, que
iiltimamcuto não era segredo para nin-
guem.

Ò governo no enlanto julgou que essa
noticia poderia prejudicai- o exilo das
operações bellieas o por forma alguma
quereríamos, ainda qu-j o pudéssemos,
fazer coisa quo parecesse ir dar ao ini-
migo conhecimentos de que elle porven-
lura carecesse para evitar ou inulilisar
os meios de acção do governo.

Essa esquadra, por cuja vinda tanto
oncclayaraos todos, c da qual já muitos,
nas decepções quotidianas, começavam a
descrer como se fora objeclo mythico,
cil-a finalmente na bahia do Ilio dc Ja-
neiro, graças ao incansável trabalho que
o governo do marechal Floriano bc te _

imposto, nia c noite, desde os primeiros
tempos da revolta.

Não 6 para agora relatar o que foi
essa luta diária, a qual, sem sombras dc
exagero, sc pôde chamar gigantesca.

Tratava-se de crear uma esquadra.
Todos cs ministros brazileiros nas dilíe-
rentes nações foram encarregados dc
examinar o que se poderia obter.

li entre rcluclancias o escrúpulos,
entre decepções e esperanças, se ia mar-
citando, primeiro um pouco ao acaso,
como quem não conhecia o terreno
que pisava, depois cada vez mais segu-
ramcnle, até quo se conseguiu assignar
contratos de compras valiosas e impor-
tantos

Mais uma vez aprendemos quanlo vale
o dinheiro c quanlo valem os homens
que lemos como nossos represenlanies.
Não é aqui o logar de consagrar louvores
aos nossos ministros no Uruguay c em
Washington, os Srs. Victorino Monteiro o
Salvador de Mendonça, que foram os dois
grandes auxiliarcs que o marechal Fio-
riano encontrou ao seu lado na tarefa em
que estava empenhado. A nação lia dc
saber agradecera estos dois cidadãos quo
souberam pôr o melhor da sua Intelli-
gencia e da sua energia ao serviço da
causa republicana, cujo triuinpho é já
hoje visível e palpável a todos.

A nossa alma do patriotas enche-sc do
mais puro juhilo por vermos prestes a
encerrar-se o periodo revolucionário que
definitivamente consolida a llepublica
dando-lhe o .rondo baptismo dò sangue,
infelizmente inalienável de todo o passo
lio progresso polilico.

A nossa alma do homens veste-se dc
(nlo, ciinfrangc-sc dc dor, ao vermos der-
raniado sobro o santo sólo da palria esse
sangue que é nosso, que gira nas nossas
próprias artérias o que grita dentro de
nós a cada combato, a cada liro, transfor-
mando-se uas lagrimas que nos marii-
Miam o.1; olhos aflbclos e desolados pelo
espoetaeulo da tristeza infinita, da des-
grac;u irreparável.

Neste momento sé a noção da fatali-
dade das lois históricas pólo consolar o
nosso espirilo angustiado, lisla revolução
era certa e necessária o falai. Ella veiu
tonificar os nossos músculos, llacidos por
anno.* de paz. Veiu apniilar-nos os erros
da nossa educação, que nos leva gradual
c siihrepliciaincnti! ao Desrespeito á lei
ü aos poilercs constituídos, do desrespeito
á licença, da licença á desordem, da
desordem á revolta palavrosa, dcllagraiido
cmlim na sedição 0 na auarcliia. Veiu
mostrar-nos como o nosso povo carece
de educação civica, que obriga o homem
a não deixar postergar um único dos
sons direitos, como a não periuiltir que
o incitem a cumprir um só dos seus
devores. Veiu moslrar-nos onde eslão os
nossos amigos c os nossos inimigos. Veiu
dar-nos a medida das nossas próprias
forças. Trouxe-nos desillusões c espe-
ranças, que são ensinamento c vida.

li cm um fuluro que vem surgindo no
extremo horizonte vemos esla grande
naeão prospera c rica como nenhuma
oulra, grande o forle, protegida pelas
suas instituições lilierrimas, com um povo
laborioso c folgado, vivendo abastado c
espiritual, conhecendo o prazer, compa-
decido á dor, resistente á fadiga, uão
procurando a luta mas podendo mantel-a
com a maior dc entre as maiores n.-cções
do mundo.

Ii' nesla visão do porvir grandioso da
palria que as nossas tristezas dc mo-
menlo se afogam como males necessários,
penhor da segurança o liem-eslar dos
nossos vindouros, lal um pai Ioda a vida
trabalhando e combatendo para logar fu-
luro largo c honrado aos filhos seus
queridos.

A respeilo das compras feitas pelo go-
verno nos Estados Unidos escrevia-nos o
nosso correspondente cm New York em
8 dc novembro:

e. 0 IVorW levo a primazia da revelação
das cumpras dc material c organização
da esquadra para bater a revoltada.
Apenas sc fez o contrato para o forneci-
incuto dc armas c munições, este jornal,
no dia seguinte, poz tudo cm pratos
impôs detalhadamente com o appeliloso
iiiwu. do costume. Todo o mundo ficou
sabendo que por intermédio dos Srs.
Flírit A C. o governo brasileiro havia
comprado canhões dc tiro rápido e tor-
pedos. Vieram lambem i publicidade os
pormenores da eompra dl W e de
outros navios.

« Todos os movimentos de almirante
llaurily c do Sr. Salvador de Mendonça
foram cuidadosamente v'g ados pela po-
licia implacável dos reporters; elles sur-
prehendcrain confidencias c detalhes im-
portantos,quo foram minuciosamente con-
lados no IFoi7rf o no New York Herald,
chegando á perfeição dc descobrirem que
o banqueiro Amsinlt abrira ao governo
um credito de . 2.000.000 para organiza-
ção da esquadra.

cc Tão bem feito foi esse serviço dc
reportagem que, afinai de contas, as
partes interessadas julgaram inútil nu
impossível manter o segredo que o caso
exigia como condição essencial de prnli-
cuidado dos meios formidáveis que esta-
vam sendo aqui adquiridos por elevados
preços.

«Quebrado o sigilo, modificou-so sensi-
vcímonto a altitude da imprensa que,
collocando o facto polilico em segundo
plano, tomou o partido dos vendedores
americanos, fazendo reclame cm favor
de tudo quando podia ter prostituo real
ou não, e ser adquirido pelo governo.
Choveram proponentes de meios de de-
slrniçáo, cada qual mais terrível e caro ;
veiu de Chicago o torpedeiro submarino
de l',al;or, do que os jornaes deram de-
scripeão lochnica c minuciosa.

O Ce .\ltkci-Oj»

n O primeiro navio comprado foi El
Cuida linha Morgan ; custou . 500.000 —
Ires vezes mais do que o seu valor, disse
o Worltl — ou £12.000 monos do que o
üislo primitivo, segundo offirmação dos
proprietários e construetores.

eeNoCicí embarca o capitão Baker, quo foi
agente da anliga conipanliia de vapores
.americanos no Ilio de Janeiro. Como
principal meio destruidor, esse navio
possuo um famoso canhão pncumaüco
destinado a lançar torpedos aéreos carro-
gados com nilro-gcl.iiina.

..lisse canhão, recentemente construído
na fundição Cald Spring, mede lã pollc-
;adas o é monlado sobre o convez que
para lal fim está sendo preparado; a sua
munição compõe-se do cem projeclis
comprados á Pncumatic Torpedo and
Conslruction Company de New Vork.
Esses projeclis são dc diversos tamanhos
desub-caübre c calibre completo. Os pri-
meiros são dc C pollcgadas do diamcti-jj

o 3 pés de comprimento carregados com
50 libras de nitro-gelatina; de 8 polle-
gadas de diamelro e 5 pés dc compri-
nnnto carregando 100 libras do mesmo
explosivo; de 10 pollcgadas c 8 pés com
a carga de 200 libras. Os segundos são
mais curtos 15 pollcgadas do quo os prc-
cedentes, carregados com 500 libras. Os
dc sub-calibrc são empregados com um
forro dc lã que os mantém no eixo do
cano da poça, c que cae quando o tiro é
disparado; lém ria base placas do metal
em fónna de belicc, que, actuaiidocom a
resistência do ar, dão ao projectil enorme
velocidade. O.s de calibre completo não
comportam essas placas, mas são muni-
dos do uma hcüce que lhes imprime mo-
violento rotatório.

« Experiências feitas com esse canhão
demonstraram que cite alcança 3 milhas
e 3/4 com uma bomba de ii pollcgadas, o
alcance do projectil dc 8 pollcgadas foi
de 2 1/2 milhas, o de 10 chegou a cerca
do 2 milhas c o dc calibre completo
a 200 jardas.

.. A marinha dos listados Unidos possuo
dois desses canhões montados a bordo
do 1'eíllWl», com a ililTerença de serem
tubos lixos, ao passo que o comprado
para o llrazil é movido i-iinio um canhão
vulgar por meio do ctcclricidado.

cc Além desse canhão o Cid será ar-
mado com uma bateria secundaria dc
dois canhões dc 55 c 1 dc 33, além de
pequenos ilolchkiss.

.Quantoà marcha, ponsa-sc quo o novo
cruzador poderá alcançar lli 1/2 milhas.
A maior distancia por elle vencida foi dc
450 milhas em 24 horas.

c. A capacidade do novo cruzador é de
4.000 toneladas ; mede 400 pés dc com-
primento, 48 do largura c 33 pés e 9
pollcgadas do convez á quilba, calando
carregado 23 pés.

« Afünnam os jornaes que o Cid, depois
de armado, será uma lerrivcl arma de
destruição.

.. Hasta que elle apparcça no horizonte
para fugirem os navios revoltados que
voarão om estilhaços se chegarem á dis-
taneia dc 2 milhas.

cc Os prollssioiiaes aguardam com muilo
interesso essa experiência a valer, a qual
infelizmente vai ser sellada eom sangue
brazileiro,para julgarem das vantagens do
canhão e melhoramentos feitos no pro-
Jeclil pelo capitão llapielf. Um sé liro,
llizcm, desse canhão pode produzir unia
completa revolução no material bollico;
e a importância mililar da vicloria ganha
pelo ílonitor dc liricson, em 1802, será
eclipsada pela do Cid, lançando cm cada
liro sobre o adversário um quarto dc
tonelada de iiilro-gelalina.

cc Se esses tiros forem certeiros, c so a
bomba fizer explosão, é evidente que
não lhe resistirá o maior couraçado do
mundo, nem as.mais engenhosas e sólidas
fortifloiições. «

- Promplo o armado o Cid custará
.800.000.

O Pirnliniiii

«A segunda acquisieão feila para a nova
esquadra foi a do lorpcdeiro submarino
de liricson, V/is Deslroijer, quo na occa-
sião dc sor vendido eslava cm Newport
fazendo experiências sob a inspecção de
officiaes da marinha americana para vc-
rillcarcm se estava em condições de fazer
parte da armada de UnòleSam,

o Essas experiências não foram conclui-
das, mas os representantes da Ericson
Consi Uefenso Company, que realizou a
cònstriicção, afunilam terem sido salis-
factorios os resullados obtidos.

.. O Dístroycr nãn é inteiramente um
navio submarino; quando em altitude de
ataque, apenas mostra 18 pollcgadas
acima do lume iPagua. Tem 130 pés de
comprimento, 12 na maior largura e II de
altura.

.- A especialidade dessa maebina dc
guerra é ser armada com um só canhão.

que se acha agora nella não é o primi-
tivo construído por liricson, o qual era
do ferro, ao passo que o aclual é de aço,
se bem que do mesmo syslcma, com ul-
guns melhoramentos feitos pelo enge-
nheiro Waldcn Lassoe, que deu o nome
ao pequeno canhão capaz dc conter
300 libras dc algodáo-polvora, ou
ilytiamilc. O canhão do Dtstroyer tem
33 pés dc comprimento c está mon-
tado no fundo do navio, á proa, 7 pés
abaixo da linha dc llucluação. 0 projectil
termina cm ponta dc aço, atrás da qual
ha uma câmara dc cobre para a matéria
explosiva; medo 27 pés de comprimento,
10 pollcgadas dc diamelro c pesa 1.525 li-
liras. Dizem qíic uão ba rede protectora
que possa segurar esse projectil lançado
por baixo d'agua. i>

O (.i-cciiuIkI.

e. Depois foi comprado o Grecnalnh, con-
struldo por A. II. Wood & C. Na oceasião
cm que foi comprado estava cm obras,
fazendo concerto na proa, muito damni-
ficada cm conseqüência dc uma collisão,
succeilida a 9 de outubro com o Üld
Dominion Sleamer Guyandolle, c na qual
perdeu cerca dc 0 pés da roda dc
proa.

ecO Grcenalgh é construído dc mahogany
c carvalho, combinando assim a leveza
com a força; tem 79 pes dc comprimento,
10 1)2 de largura c cala 22 pollcgadas.
K,' dotado dc uma maebina de quádrupla
expansão, podendo desenvolver 090 ca-
vallos, com a deslocarão de 13 tonela-
dus. Espera-se que consiga vencer 30
milhas por hora. Será conduzido sobre o
convez do Cid, para ser empregado como
lorpedeira

ec Não sabemos quanto custou ao nosso
governo; segundo o World, o seu custo
primitivo loi dc . 30.000

O Vlleliailll

e-O llritaniaiúi Karth Atlantic Sleamship
Gampany, foi comprado pelo governo bra-
zileiro por .225.000. li' conhecido mire
os marinheiros de lloslon como um ele-
phanle branca. Foi construído em 1S80 em
om Bergen, Noruega, com o custo pri-
milivo dc .325.000, c deixara de nave-
gar por scr extremamente dispendioso.
Mede 275 pés de comprimento, 34 do
largura, eom 2.000 toneladas de registro,
sendo lodo de aço com cinco comparli-
mentos estanques. As suas machinas são
de triplico expansão para desenvolverem
a força do 3.0S0 cavallos; calcula-se que
possa alcançar a toda a força a marcha
dc 18 nós por hora.

cc O armamento desle navio constará dc
tubos para torpedos; 2rillcs de 33 libras

montados á popa o á proa, G de G poi-
legadas a bombordo o a boreste, 10 dc
I pountkrs, alim do diversos torpedos
Uowcll.»

OS PRISIONEIROS
O capitão-tcncnlc José liamos da Fon-

seca, secretario e ajudante de ordens do
Sr. contra-almirante chefe do estado-
maior-general da armada, acompanhado
de algumas praças do exercito, dirigiu-se
em uma lancha á ilha das Enxadas.

Ao alracar a lancha naquella ilha foi o
copilãoriçnento José liamos recebido com
vivas da marinhagcni á esquadra legal c
á Republica, respondendo esse offlcial
ás saudsçõí-s c erguendo vivas ao ma-
reclial Floriano, que foi calorosamente
acclamado.

Na ilha encontrou o capilão-tenente
Ramos mais de 500 marinheiros c 8 en-
formos dos soldados legaes aprisionados
pelos revoltosos aos cuidados do Ur.
Ilraulio .Monteiro, que não quiz fugir com
os seus companheiros de revolta.

As praças enfermas c invalidas dos re-
VOltosos foram ha dias transferidas para
a ilha de Paquelá, lendo seguido mori-
bundo o l" tenente l.uizTimotheo Pereira
da llosa.

Na ilha não havia uma só gotta d'agua
nem munições de boca.

0 capiláii-teiienic liamos foz transpor-
tar para terra 92 dessas praças, que já
foram recolhidas a diversos xadrezes.

liis os nomes dos feridos encontrados
ua ilha:

Seraphlm Francisco de Freitas, guarda
nacional, ferido por estilhaço do bomba;
blllz .Machado de Araujo, batalhão da re-
sorva, febre íviniltonle; Estevão Monteiro,
ferida corilítsa na perna esquerda; Fabiano
dos Anjos, estilhaço (le bomba ; praça do
balallião Tiradenles Francisco Gomes liui-
marães, bala de fuzil; guarda nacional
Abilio, idem ; praça do balallião de cn-
genharia Martinho Manoel do Nascimento,
idem ; e guarda nacional Ad.ão llernardo
Amarante, idem.

Calcula-se que nas ilhas dc Paquelá c
das Enxadas eslão ainda cerca dc 800
marinheiros revollosos.

Minutos depois de ter começado o fogo
das baterias legaes, atracou ao cács do
arsenal do marinha unia lancha a cujo
bordo vinha o tenente do bata hão palrio-
tico 23 de Novembro Arlhur Silva, apri-
slonado na ilha do Mocangué, onde com-
mandava uma força do 24" batalhão de
Infanteria du linha.

Veiu ,i terra o digno offlcial allostar,
sob palavra de honra, que os fortes de
Vlllegafgnon o da ilha das Cobras, assim
como os navios rebeldes estavam abando-
nados, lendo as respectivas guarniçòcs se
refugiado nas ilhas das Enxadas o de Pa-
quelá, cnlregaiiilo cnlão ao Sr. ministro
da marinha o seguinto olficio:

• Ilha das Cobras, 13 de março do 1894
— Tendo uma parle da esquadra revol-
tosa, sob o connnainlo do cidadão ox-
coiilraaliniranle l.uiz Fclippo ile Saldanha
da Gama, capitulado, c lendo os olll-
ciaes da mesma esquadra sc retirado em
navios estrangeiros o abandonado os na-
vios, reunida a inarlnhagein na ilha das
Enxadas, o bom assim os prisioneiros
das ilhas do lingeulio a 3 de janeiro,
da do Jlocangtié a 19 dc janeiro c Ar-
inação, quer ofliciaos e praças a 9 de
fevereiro, ludo do corrente anno, eu
eomo ofílcial mais graduado dos pri-
sioneiros, cm conselho com os olllciaes
subalternos c soldado do balallião llonja-
min CoIlSlant, o advogado Gabriel l.essa,
também prisioneiro, todos abaixo asslgna-
dns, resolvi assumir a direcção da ro-
ferida ilha e enviar á lerra o lenenle
Arlhur José da Silva, do batalhão 23 dc
Novembro, afim de providenciordes como
melhor enlenderdcs — Jeronymi ferreira
dn Silva, mnior do 34' — Gabriel l.essa—
Arlhur José ila Silila, tenente do 23 de
Novembro — Animio Álvaro /'. Ribeiro,
lenenle do 9* balallião—Manoel Gonçalves
da Silva, tenente — Leopoldo Teixeira de
Garvallia — Joaquim Fernandes Cie Lima
Martins, capitão.

liis a relação dos defensores da Ilepu-
blica que sc achavam cm poder dos rc-
voltosos c se iipresentaram hontem, ao
meio-dia ao general Pimentel, comman-
dante da 2» brigada cm guarnição ao
liltoral:

Francisco Augusto da Silva, 2' sargento
da brigada policial, prisioneiro cm 9 do
passado, na Ponla da Areia;

Alfredo I.opes Castilho, furriel da bri-
gada policial, preso cm Paquelá no dia
0 do setembro;

Manoel Filgueiras, cabo da mesma
brigada, preso na ilha do Engenho cm 3
de janeiro;

José Silvano Miranda, praça de policia
desta capital, prisioneiro do mesmo dia
o do mesmo local;

Artliur Joaquim do Valle, prisionoiro
em idênticas condições;

lloracio Domingos Hamos, praça do 9«
da guarda nacional, preso na ponta da
Areia cm 9 do correnle;

Octavio Lobo llraga, praça do 2« da
guarda nacional, preso em Mocangué no
dia lü dc janeiro;

Manoel José dc Oliveira, proça do
mesmo corpo, aprisionado bo mesmo
logar;

lilysio Antônio de Freitas, praça do I-
dc engenheiros, preso na ilha do Enge-
niio em 3 de janeiro;

Donato Moreira do Pinho, praça do
mesmo corpo, prisioneiro nas mesmas
condições;

Ernesto dc Souza Machado, praça do
mesmo corpo, preso nas mesmas con-
dições;

Claudino Draga, do mesmo corpo, c
nas mesmas condições prisioneiro.

Ao xadrez do arsenal dc guerra foram
honlem recolhidos cinco paisanos c dois
marinheiros revollosos, que sc entrega-
ram ao commandante daquclla praça mi-
litar.

Revoltosos c habitantes da ilha dc Fa-
quelá mandaram pedir soecorros ao go-
verno, declarando que não havia quo
comer, c que anciavam por munições dc
boca.

0 governo iinmcdialamcntc so ulilisou
de lanchas para rcmellerviveres áquellcs
necessitados.

lista nota é para levar a convicção aos
poucos republicanos Iransvlados que se
arregimentaram entre os revoltosos.

Apenas suspeitou-se do abandono da
ilha das Cobras pelos revoltosos, dois
sargentos da guarda nacional, do 5" do
infanteria, c de nomes Francisco Ilcnri-
ques c José Moreira, metteram-sc i.'un>
bote c remaram para a ilha.

Os rapazes iam dcsprcoccupade?, em
passeio um tanto arriscado, porque ao
chegarem ao cács, verificaram quo ali
ainda havia gente rebelde.

Não so amudronlaram, entretanto, o su-
blram ao forte, sendo recebidos por um
ofílcial que lhes apontou um revólver.

Os sargentos coniprcbenderam que era
de prudência conterem-sc. Castigar o va-
lcnlão seria acto de alucinaeão, pois quo
ellc tinha dc escolta mais dc 20 homens.

Enlão elles dois desviaram a arma, di-.
zendo que tinham ido á ilha porqueaquillo lhes pertencia, c completaram»
visita.

0 ofílcial, esmagado pela «Ima doâ'
dois guardas nacionaes, deixou-os cm
paz ver aquillo a sou gosto o na volta
trazei- como trophéos... imaginem o
quc'í... duas bandeiras do tempo da
monarchia, as duas únicas nacionaes
que existiam na ilha das Cobras !

Vejam, Srs. co-religionarios quo 1103*
abandonaram, eram as únicas guarda*'
dinliàs para a volta de D. Sebastião...'

0 NOSSO BOLETIM
Apenas tivemos conhecimento da vf-''

cloria republicana, por coniinunieaeão
do palácio llamaraly, fizemos compor 8
seguinte boletim, que cm profusão man-«|
damos espalhar por toda a cidade, afu-'
xaudo-o nos logares mais públicos. 

' 
,

A' proporção que a boa nova foi-sfl
tornando conhecida, o povo começou a
allliiir á frente do nosso oscriptorio, de
fiirnia quo, ás õ horas, a Minerva em que
Imprimíamos essa faustosa communica-
ção, mal podia satisfazer a avidez da
procura.

Iteproduzimos aqui o alludido

BOLETIM 1)'0 PAI_Í
A'S 3 ÍIOIUS JU TAIID8

Os revoltosos iK-nliaiit
Oo so rendei- ti dãscx*e«
cão.

Os olllciaes refugia*
x-aiix-so a, l>oi Ao dos ua>
víos <lo _fv_ei-x*a ingriesses.
franccsècs o jpòrtujeriie».
ases, almixdonando o.-s ou«
ferinos xm illiu das l_n>«
ximIms.

Os tix-oH quo estão *_
ouvindo são pnra des»
carga, dos canlxõos.

As fortalezas o'poutoíK
JFox-tiílcados apenas «lis-»
l>:ii-ur:im alg-umc- tii*o«j,
quo «ão foram oori-c. «
pòndídos»

Honra íi. 15, opnbllei.
Bvaziloira I X-Ioiira íís
forcais ao terra e si grau.
«Io porte leal da olli-
eiàlidáde <la esquadra l

BOLETIffl OFFICIAL
0 governo foz distribuir Iionlem únottu

por toda a cidade o seguinte boletim,
que o Diário Ofílcial reproduzirá hoje;. ,

«Cabo neste momento ao governo o irí»
dizivel prazer dc comniunicar ao paiz a
feliz terminação da revolta no porlo dtt
Ilio dc Janeiro.

Honram á nação o heroísmo e os tt*
crillcios extraordinários com que seus
lllhos souberam defender c garantir a
cffcclividàdo dos poderes constituídos,
dignificar c cxalçar a 1'alria c salvar .
Republicai ,

O governo sc sento immcnsameníe no«
bllltado por lhe ter sido destinada tão
honrosa incumbência dc solTucar e m-l
tinguir esc llagelto de seis mezes 110
coração do povo brozilciro, o 6 com a su«
prema ventura consciente do ter em.'
peuliado ludo pola salvação publica, qus
anmincia ao paiz que, diante da attitudt
resoluta e enérgica que tomou, 03 rc»'
voltosos capitularam, reudendo-sc A dis''
creçáo; segundo consla, seu chefe, é
contra-almirante Saldanha da Gama, re-
fugiou-sc com os demais officiaes a barda
dc vasos dc guerra estrangeiros surte*
110 porto.

lisla presentemente o governo agind_.
ainda com a necessária presteza, para
que sejam occlipados pelas forças legaeí
os navios c as fortalezas cm qus os ini-
migos do poder publico deslustraram d
seu nome, intentando cavar a mais funda
mina á 1'airia o i llepublica.

Vivam os denodados defensores da !oi|
Viva o povo brazileiro t
Viva a llepublica!»

FUGA DO SR. SALDANHA DA Inffll
Temos noticia fidedigna de quo o cliefa

dos revollosos, o aniquilado Sr. Sal-
danha da Gama, depois de tant03 atlen-
tados á vida c á prosperidade dos seus
concidadãos; depois dc vergonhosamente
ter abandonado seus camaradas c subor-
dinados,passou-se do Liberdade para borda
do cruzador francez Magon, que as 5
horas da larde dc hontem saio barri
fora.

Informam os prisioneiros revoltosos
que o Sr. Saldanha reuniu-os do manhií
na ilha das Gnxadas, onde, depois da
communicar-lhcs que estavam perdidos
e som meios dc resistência, elles mari-
nlieiros ali ficariam ale que o governo1
legal lhes désse destino ; qne os officiaes
sc refugiariam nos vasos estrangeiros,
donde passariam para terra estranha. '

A' noite, soubemos que diversos offl-
ciaes acompanharam o Sr. Saldanha,
bordo do mesmo vaso dc guerra.

0 MARECHAL FLORIANO
0 Sr. marechal Floriano Peixoto csIctb

honlem desde a tardlnha ulé á noite no
arsenal do guerra, onde assistiu ao des-
embarque dc um grupo dc marinheiros
revoltosos de Wíllegaignon.

Na referida praça de guerra também poV
vezes esteve, dando as precisas provi-
dencias, o Sr. general Costatat, sempre
acompanhado do seu estado-maior. -'

0 Sr. general llernardo Vasques vimos
¦ao lado do Sr. encarregado do c___»
dicnlo da guerra.

O 1" tenente da armada Sebastião OSÍr-
lobcl, secretario e ajudante de ordOUB
do bravo Jcronymo Gonçalves, commail"
dante-chefo da esquadra, foi hontorfl
á noite ao palácio llamaraly receber
ordens do marechal Floriano Peixoto, re-
gressando depois ao Nithcroy, navio-
capitanca.

GUARDA NACIONAL
Apenas foi sabido por boletins, dlsfPf»

buidos pela redacção d'0 Pais, da vi-
cloria do governo conlra 03 revoltosos,
aguarda nacional, enchendo-sc de júbilo
por lão esplendida conquista da almejada
paz, correu pressurosa a cumprimentar
aos oriiciacs superiores da mesma corpa-
ração, representados no commandante su-
perior coronel Dr. Fernanda Mendes do
Almeida c chefe do eslado-miior coronel
Manoel Coita.

A offlcialidade dos 3", 5», 7•, 8', arffr
Ihcria de campanha c oulros, precedida
do suas bandas de musica c grande con-
curso dc povo em delirio, apresentou-s_
no commando superior, percorrendo y_H'
pois diversas ruas da cidado»
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"Os vivas e burrahs enlhiisiaslicos eram

intermináveis' conhccendo-sc em iodas as

feições a alegria dc que se achavam pos-
¦juiilos os manifestantes.

O benemérito chefe de poficia coronel

Valladão honrou o conluiando superior

eom a sua visila, acompanhado de di-

versas autoridades c pessoal dc suar:-

partirão.
Saudado pelos Srs. coronéis Cotia cKr-

neslo Senua, respondeu coniínovedissimo,
saudando a guarda nacional como unia

corporação a ijiicm oJJrozil hoje luio

deve, oltéridcnaò a nue, se na luta entre

irmãos cila tanto fez,;o penhor seguro

para o fuluro, se algum estrangeiro au-
•Ias tentar conculcar os brios brazileiros.

O commando superior esteve alé alia

uoile cheio de ofliciacs do lurias as paten-
tes e muitas pessoas gradas.

Uma nola característica tias saudações

é a espontaneidade com ipie o povo

saudava a brilhante corporação.

O Sr. coronel Dr. Fernando Mendes de

Almeida, commandante superior interino

da guarda nacional da Capita! Federal,

acompanhado rio seu liiüldo estado-maior
dirigiu-se, após cessar o fogo das forças

legaes, üo arsenal de guerra onrie já se

aclmvam os Srs. vice-presitlente. tia ile-

publica, njiidante-gencral encarregado do

expediente da guerra, muitos generaes c

fllciocs do exerciio, o eiiiupriiiienloii

a S. Ex. em nome ria guarita nacional, pela

definitiva victoria ria legalidade*.
O Sr. marechal Floriano Peixoto con-

tidou o Sr. commandanle superior a

tomar logar a seu lado para assistir á

Clilraria triumphal da esquadra, c depois

Cos vivas á palria, á Ilepublica, á lei, ás

corporaçfl 's armadas, ao vice-presidente
ria Republica, á vicloria da legalidade,

etc, S. Ex. referiu-so nos mais justos
(ermos 4 briosa milícia clvloa, tia qual
nos navios que entravam havia Instantes

representantes.

Depois rie. haver fundeado a esquadra

e salvado á lena, cm coro com os fortes

c posições fortificadas legaes, ò Sr. com-

mandante superior Interino, obtida a

vonia tlu Sr. marechal Floriano Peixoto,

despediu-se do S. Ex. e reliruu-sc com

o seu estado-maior.
, Ao passarem pelas ruas tia cidade os

representantes ria guarda nacional eram

yictorlados pelo povo que delirantemente

os saudava.

¦ Logo que chegou ao cominandn supe-

rior tia guarda nacional n noticia tle que

cs doentes ria ilha das Enxadas linliani

sido abandonados pelos Sr. Saldanha e

companheiros, os medico» que ahi se

achavam presentes majores Drs. Moraes e

Brito c «Mãrcclino de lirilo olTcrccerani-sc

para srgulr iniineiliataiiiente para aquella

ilha alhu rie tratar dos tlesamparados.

O facto fni logo levado aocoiiliccinicnlo

do Sr. minislro ria guerra pelo commaii-

dante. superior o chefe rio estado-maior

«Srs, Fernando Mendes o Manoel Coita.

* .0 Sr. comnianrianto superior ria guarita
nacional o ofllciaes dessa corporação vão

lioje,ao meio-riia, acompanhados do todas

as bandas do musica, ao palácio llama-

raly cumprimentar o Sr. marechal Fio-

riano Peixolo pela vicloria ria legali-

darie.

- A' noile ainda o marechal Floriano

Peixoto foi cumprimentado pela briosa

offleialldadc rio I» regimenlo tle artilheria

da guarda nacional, que com banda rie

musica á frente c precedida rio seu digno

commandnnto tenente-coronel Manoel José

Barreiros foi ao palácio Ilamaraly,

senilo recebida pelo Sr. vice presidente
da Ilepublica.

Dc volta, o* valentes cldadâos-soldados

passaram pela rua do Ouvirior e nos Jeram

a honra de cumprimentar-nos.

¦ Occupa naturalmente togar rie honra a

ardem Cn dia que o commando suporto

da guarda nacional dirigiu aos seus

jíibaltcrnos' à ella mais uma prova do

emor e dedicação á palria, que mostram

Iodos aquelles que, na luta pela viria,

Babem morrer combatendo por um prin-
cipie.

• Ua iu.lamente seis mezes fugiram acce-

leradamenle ria cidade as familias ás halos

dos Inimigos da Ilepublica; hoje deve-se

apenas o cntlm-iasino pela causa da li-

herdade; fala o canhão que poderosa-
menlo avassala aquelles que pretende-
ram a escravidão política enj uma época

democrática o Roborana.
Sob o n. ISO e em dala de honlem o

digno Sr.commondnnto superior ria guarda
nacional baixou a seguinte urdem rio dia,

a que todos acompanham, desejando a

ilepublica o ã pátria os ínelhores dias e

ns u.a:s eloqüentes victorias :
<« 0 dia do hoje deve ser de combate;

estão do promptidão as forças patriotas
ila guarda nacional ria Capital Federal,
sob men Interino commando, o o meu
pezar ó enorme por não Jel-as 

¦ lonas

juntas em um vasto campo rie aeçao, rie

O commandante superior da guarda na-
cional da Capital Federal conlla que cada
um dos ofliciacs, interiores e guardas,
sob seu interino commando, saberá con-
dignamente cumprir o seu dever na cmer-
g.Micia tremenda de hoje—Coronel Dr.
Fernawlo Mendes rie Almeida, comman-
dante superior interino.•

OCCUPAÇÃO DOS HAV10S

O governo fez liontem mesmo oecupar

alguns rios navios que so achavam cm

po.ler rios revoltosos c nomeou para com-

mandantes:
O capitão de mar c guerra graduado

Théotonio Coelho Çerqiioira Carvalho

para o Almirante Tamandaré, indo tam-

bem servir o commissario l" tenente

Francisco de Lima Franco";
O capitão rie fragata José Porfirlú de

Souza l.oho, para o Tivjuno;
O capitão rio fragata Leppoldlno José

das Passos, para o Guanabara ,
O Io tenente. Mario llibeiro ila Silva,

para o Liberdade;
O l« tenente João Carneiro do Almeida,

para o Júpiter, indo servir nesse navio o

commissario J;ieintho Madeiro, o aspi-

rante João PorlHIlO bastos o o macliinista

Flóíentino de Mattos.
Esso navio toi encontraria em completo

ahándono.scm viv'alma o de togo acoeso,

portanto em risco de iminiuenlo explosão.

Atravancado por todos os lailos, cheio rie

siceos com carvão, trincheiras ile Tantos

ile algodão', não se compreliende como a

bordo rio Júpiter vivia humana gente.
Dos porões, uni o Ior tle carnes tlccom-

postas infectava torio o ambiento rio frl-

aorilico.
- ttoèamarã toi encontrada grando quan-

tida.de de cáriiiclios com dynamitc.

Hoje devc.ser cecupado o Marte, que

ficará sob o boinmandü riocapiláo-teneiite

Augusto Delpbim Pereira.

Eis o oflicio rio mòjnr.-flscal do 7« bata-

E,ão de infanleria ria guarda nacional «ao

(jr-ucral coininaiidante da 7" brigaria, rc-

ferindo so a oecupação do cruzador Al-

niirnnl-: Tunwnlarc:
a Em 13 rie março tle 18!)',, ás 3 horas

f>lll minutos (tatnrdc-Oinnior-ll.-çal riu

7- batalhão du infanteria da guarda n.i-

cional da capilal, coma respectiva li-

eençado con mniídarilo do refondo ba-

taliiâo, pede permissão para que s a

posta 4 sua disposição e (loqueira nuo
volunlnriamcnto.o.quo.irom acompanhai,
um meio qualquer do traiisporii
se apossarem do couraçado la

paraqti. aliechném os prime--
t!e viva a ll«>piihlica
rcchal Floriano Peixoto.»

MMtlFESTAÇOES DE REGOSIJO

Hontem, logo depois de annunciar-sc

alim ili'aiiiandàri,
iros brados

o governo Jo ma-

a vicloria ria RupulillCS, o
amianto rio 1" ba

coronel Dr.

Moreira Pacheco, corrimn
talha) dc infanleria da guarda nacional

dirigiu se com sua nfncialidado no pa-

lacfo ilâmarãiy; alim rie saudar ao ma:

reclial Floriano.
O capilão Dr. Antônio José rie Siqueira,

tario do Sr. vice-presidente da
a t.fllüialiriarie, por

ponto içou seu pavilhão encimado peta
bandeira nacional e embandeirou as
sacadas das janelas com as bandeiras
nacional e americana. A' noite illuminou
sua fachada. _^.

Durante a nouu o incessantemente ban-
das de musica, seguidas rie compacta
multidão, percorreram as ruas centraes
da ciriade.vicloriando a Ilepublica, o glo-
rioso c inoívidavcl exercito nacional, lão
cheio rie abnegação o rie patriotismo, o

governo constiluirio c o povo brazileiro.

SAUDAÇÕES E CUMPRIMENTOS
Conhecida a vicloria do governo, que

era o cumprimento fatal tle unia lei —da

forca do direilo c do direilo da força —

representados este o aquella pela consti-
luição rio nosso paiz e pelo civismo rio

povo, amigo da Ilepublica, era extensa 0
sempre onthusiafta a (Ha dc bons palrio-
Ias que correram pressurososa manifestar
o seu contentamento por ver terminaria
na maior das harmonias e na melhor rias
sat'sfiiçõ'S a luta provocada pela ani-
bicão de lllll homem e correspondida por
aquelles que SÒ visam interesses.

Muilo se dedicou a imprensa livre dcslc

poiz,p ella tive liontein a consagração tle
s.'ti proceder nos ápplausos que parle da

população veiu trazer á nossa folha.

Especial monção cabe aos patriotas rio
batalha i Dcnjaniiii Cohslánt. Vieram f á
larde a esta redacção trazer as hnmeiia-

gens e testemunhos dc seus appIaÜàOS.
Almas de moços cheias rie patriotismo,

subiram á nossa sala ile Iráliolho.pora
saudar O Paiz, que represçnliivá a Ile-

piiblici, o cumprimentaram ua pessoa rio
secretario desta tolha u grandeza de sen-
tlhicillp e o ca-aMor político, sempre re-

piiblleaiio, com que em todos os nionien-
tos a redacção d'0 País soube graugear
u estima publica.

Falando eom o unihiislosmo do moços,
elles riinieiisir.ir.-iin quu os caríssimos II-
llms do grando patriota', fundador ria Ile-

publica, não deixariam utn só inslnnle

que baqueasse a legalidade cin nossa pa-
Iria.

\ essa delicada saudarão dirigiria a
O Vais respondeu o nosso collega Jn-
vino Ayres, dando vivas A llci-ublioa «
ás classes arniárias ria nação; elle lem-
tirou que na historia desle paiz muitos
Iriumpliõs nós outros temos conquistado
acusta.de saorlítoios; que temos capli»
vado as svmpalbias desle povo sempre na
estacado, batciido-nos pela causa do justo
e rit fetiilendo sempre o direilo, agora re-

presenlado no aclitiil governo, que lera
energia pára SUlTucoi* os scnliiiiciilos rio
coração u attender comento aos reclamos
do [invu, que pede justa; i o reparação ao
litlrngó feito á sua palria !

Eulre bravos c palmas tcrnilnnu essa
miiiiifeslaçfio, a (|ue os patriotas respon-
deram com os mais acalorados vivas ao
marechal Floriano Peixolo 0 á imprensa
livre.

¦ Viva a IlepublicaDraxíloiral —Correia
Júnior, presidente câmara municipal —
Maurício dc Abreu, vice-presidente rio Es-
tado —Ur. Sã Earp — José Justiniano
(loiloy — Dr- Cabral, juiz muuicipal —
Leandro Caldas. »

REPARTIÇÕES E COHWERCIO
As repartições publicas voltam hoje ao

seu funccionaiiieiilo regular.
O commercio, lão prejudicado durante

esses seis mezes do lula, reabre hoje as

suas portas, voltando pacilieo ao Irabalbo
esforçado pela prosperidade ria palria.

secn
Ilepublica, recebeu
não se achar presente o marechal, e

bgradeceu cm plirases eloqüentes a ma-

nifostação espontânea.

A's 7 horns danoile de hontem partiram
do largo do S. Francisco du Paula cerca

de 3.000 cidadãos, á frente dos quaes
achavam-se o s na Ior João Cordeiro, o

Machado o o cidadão Veiga

¦ande

ciri.-t.lfio

•fôrma a (pie, do um rhloricear dç olhos,
r.udessc verificar que desde o I' regi-
monto do cavallaria até o Io' balalhao de
iiiraiileria, a divisão gloriosa se balia
romo um eó homem o que ns lanças o as
clavinas se harmonisavam no mesmo
nleilo patriótico com os canhões e ns
ruzis, que nos foram confiados para a
defesa da honra nacional, representada
nelo governo legal (Ia llepbblica. No
entanto, se materialmente eu na» posso
ver todos os meus denodados com-
nanbeiros, sinlo-os nn redor dos sãos
nrincipiOS pelos quaes nos armamos; O
íião somente os (|U0 guardam o lilloral,
como os quo cuarneçom os pontos me-
lindrosos da defesa da cidade, e ainda os
que cooprram na armada legal, Iodos
estão nrescnles no espirito rio çoinman-
danle superior Interino, como elles — ci-
dariáo coiislltucionalmcnlo armado, como
ellcs - brazileiro, anles do ludo, como
elle» dedicado até o sacrifício pela niaini-
teni-fio tia nessa querida pátria, que com-

patriotas Irrcllcclidos quasi nllram na
vorascmda anarchla o na dcsmoralisoçao
dos prtiiiiinciameiilos.

O dia do hoje qu
Cl
espon. . ,

Canilal Federal eslá a postos; alento ca
um dos guardos n lembrança dos mar-
Ivres gloriosos da guerra do Paraguoy,
rinde tanta vicloria foi regada com 0 nosso
sangue; o por mais pungente que possa

Dr. Iriueu
Cabia'.

Chrgando oo palácio Ilamaraly a

multidão, tomou a palavra o

Veiga Cabral, que, em enérgico e vi-

bratllo discurso, saudou ao marechal Fio-

riano como a garanlia da liberdade e a

segurança da Itopiibllca. - ,
O llr. Iriueu Machado, pronunciando

depois bellissima alldciíçãil em nome ria

salvação ria pátrio e da redenipçã*. rio

futuro, fez um appello á cr-, crança ria

nova iiai'.iona!iriarie,o horóe.o Washington

das ilbordades americanas.
E, afunilando que o dia da vicloria era

o tlia tia consagração rio nosso valor no

mundo internacional, disse que a remiu-

cia ria coragem por parto dos rebeldes

não importava, por parte do povo, a rc-

milícia rio sentimento de justiça e tio

desejo do perpetuação ria nossa liber-

darie.
Em nome do marechal respondeu a mn-

nireslação o capitão Dr. Anlonio José rie

SlquOirá, seu secretario, que, em plirases
incisivas, provocou um delírio quando
afflrmou quo a justiço era inevitável o a

ll.qmblica se havia rie limiar

cario da lei, no castigo infligido

inimigos tia pátria, amigos Ja riepre-

ilação.
Quando este discurso terminava chegou

o marechal, que; acçiainádo no meio rie

entliusinsmo inriizivel, fui carregado cm

Iriiimpho pelo povo.

A 2* brigada de infanleria da guarda
nacional já hontem festejou a victorin

legal.
Seus* (rignos officiaes reuiiiram-se em

lauto jantar, onde Irocaram-se muitos

brindes, sendo o cie honra ao marechal
Floriano Peixoto.

Além dessa, uma das mais captivanles
manifestações do júbilo nacional trazidas
ã nossa folha consistiu nas fellcitaçfles
rie que foi portadora uma distineta laini-
lia, composta de esposo 0 espo.-a e um
conjunclo tle s-is ou oito criança.-, repre-
sentando a pureza c o Imniaculado tios
bons st nlinionlos.

São nos deixou o seu nome o chefe
dessa familia, mas isso nüo império rie
registrar aqui os nossos mais sino ros
agradecimentos, principalmente ás crian-
ciiihas.

O Sr. Anlunio Maria rio Caslro, direclor
rio liellodronio Nacional o cominerciaiile
rie nossa praça, acompanhado do guarda-
livros Sr. João Washington Soares, foi rie
Inesquecível gentileza para com a rednu-

ção d'0 Paiz; trazeiirio-nos seis gorrofas
rie chanipagne, para qui* aqui mesmo
tosse levantado um brinde á Ilepublica e
á Imprensa livre.

Estava repleta n nossa sala dc troba-
Iho,'. e a esse brinde associou-se por isso
um bom punhado dos nossos dedicados
apreciador, s.

(I Sr. Anlonio Maria de Caslro potliu-nos
com lodo o empenho a declaração de que
era um cidadão porlnguez quo vinha

saudar O Paiz a a legalidade.

appli-
nos

devo ser de combate
em oüasí todos' os pontos de supremas
responsabilidades, a guarda nacional ria

Conhecida a victoria republicana, içã-

mos a bandeira republicano, o inima-

culario symholo das nossas crenças poli-
licas; c á noite illuininánios a fachada

rio nosso edilicio, ainda sendo alvo (Ias

mais calorosas manifestações dc todos

os bons brazileiros que desejavam a vi-

cloria do governo legal, o triumplio lie-

roico ria nossa heróica c sacrosanta Ue-

pueilci.

Igualmente vimos illuminaila a frente
do predio Villas Doas, na rua do Ouvidor,

esquina da da ('iiilailila.

A fortaleza ilo Santa Crus, uma das

heróicas muralho.", rie peitos brazileiros
tle encontroá qual se chocaram todos os

esforços rins trausviarius marinheiros,
illumiiiouá noitu as suas baterias, dando
á enlrariu da barra um aspecto vertia-
deiramenle feérico.

serli tarefa do vencer compatriotas, cm-
demos lambem tio pensar que se nao
vencermos esses compatriotas nossos ir-
mãos pelo sangue, sacrificaremos a palria,
a mãi estremecida dos brazileiros.

0 Novo Centro Operário, que desde o

começo ria iwolta so collocou ao Indo do

governo legal, liontem ao meio-dia em

Consignamos aqui um agradecimento
sinceríssimo ao coronel Lasca-as, cnm-

manilnnto da 3« brigada da guarda lia-

cional, ao major José Vlccilto de Oliveira,

commandanto tio 8" do infanteria, major

Alfredo llogo O lodo o grupo grando de

militares de todas as armas, os ilefen-

sores patrióticos do Ilepublica, que pres»
suros nos encheram honlem de maiores
alegrias, alllrmando-uos pela sua pre-
sença que O Paiz esteve c está com a
opinião esclarecida da nação.

Mandaram lambem cumprimentar-nos
o Sr. Dr. Cliagas Doria, um d\,s di-
redores da companhia Carris urbanos e
uma commissão rie empregados da Fa-
brica rie lüscoutos Internacional.

Foi incessante o trabalho rio nosso ap-

pareliio telephonico: rios pontos mais
afastados ria cidade recebemos continua-
mente saudações c cumprimentos rie

pessoas omigus, senhoras ilistinctissimas
c cavalheiros que honram O Paiz com
apreço que mudo nos desvanece.

Si>.i iiiniiineros os cavalheiros que pes-
soaliiicnle nos vieram felicitar c impôs-
sivel nos foi, cm meio rio tantas expan-
soes rie júbilo, annotar os seus nomes.

Outros muilos mantlarani-nos cartas e
cartões, que conservamos entre os sym-
bolos das nossas glorias lia imprensa.

Do Sapucaia recebemos á ullima hora o
seguinte telegramma.

ti llodaeção ri'O Paiz-ílio.

A população Je Sapucaia festeja rie-
lyrantemoiito a victoria da legalidade:
musica, marclm-anx-ilamheaiix percorrem
as ruas vlclorlaiulo entliusiaslicamente o
invicto glorioso marechal Floriano Pei-
xoio, almirante Coelho Ncllo, Jeroymo
Gonçalves. Dr. Porciiincnla.gimeral Argollo
o general Fonseca liamos, batalhões pa-
triollcos, o exerciio, guarda nacional e a
parte da esquadra quo acha de elevar-se
tão nobremente no conceito ria pátria.

A CURiOSIDiOE PUBLICA
Apezar da perspectiva sinistra, o povo,

sempre curioso, prcoecupario com o
tspeclaculo novo tle uma batalha naval,
desrie. cedo cniren cm massa para os

poslos do nn Ie melhor pudesse acom-

panhar a acção épica anniihciada.
Na cslaeão do Plano Inclinado rie Sanla

Tliereza a oggtomeraçâo era lal, que
difflcilmente os curiosos conseguiam
embarcar;- investiam,atiravam-se contra
os balaustres, agarrando-sc ; alguns iam

arrastados, mas nem assim desistiam ; c

apiuhavair.-se oilo o dez n'uin Iianco,
uns sentados; outros de pó, e marinanjos
ousados que não recuavam dianle da

idéa do oecupar o coto rio um amigo.
Nas linhas ilo Curvello e rio Silvestre

viT.taricirns assaltos temerários, alé se-
nlioras; ile pé, nos rslribos... e g nto a

pé, debaixo rie uma soalheira abrazatlora,
monto acima, cum o farnel indispensável
c o vinho para o íoasl supremo.

A estrada do ferro rio Corcovádo subia
atarracaila; todos queriam ir para o Cha-

péo rie Sol, rio onde se avista Ioda a haliia
e o mar iminenso ria barra. Os niaisiufe-
lizes nvcntiiraviiiii-se A ascensão, n pójgo-
zando, cm cuinpeiisat.ão.tltis lindes trechos
do paisagem -que se. vai encontrando
ao leil'0 di eslrada que leva ás

Poiiieiros... mas no altii iln Corcovádo!
nu alio tio Cnreovadoü! O .povo que ali
h.ivia ! Toila casta (le gente: artislm que
iam a cala rie uma nova impressão ;

geiitleineii.o longiie-viie a llrácolo;c'ii!muS
condados, oiTigando as sniços ; bur-

guezes i'h"ios tle presenlimenlos, matro-
nas cum muitos «cnit ulos !•> ternos, mas-
ligando, conjunclamonlo cnm a ternura,

lascas do tlambre, crianças chorami-

gamlo, o dcniillipilrie, a linile-gouiine,
tudo em massa compacto, oo sol, con-

laudo os navios ria esquadra que singra-

vam airosamcnlc á entrada ria barra, na

Colunriiiha.
Reboavani disparos o ria ilha neutra

fugia pelo céo fóra, como um comprido
naslro tio gaze, o funu) tle lllll incêndio

que lavrava.-, .conjecturas surgiram, quiil
mais disparatada, mas o que em verdade

Impressionava o povo era o silencio rie
Vlllegaignon, a calma rios lcr.rive.is rcvol-

losos : nem uni tiro.
Ila coisa! iliziani alguns timidamente.

Ali ha coisa; mas as horas corriam e su-

bitomenteno cair tia tarilwim.i.vo.* bradou:
1'in'a lancha! Vai pira Vlllegaignon... 13
df. c! vãmente... mas tjuaililo lllll Vclllilo
calvo iiiiiiiincion que aosqualra ia en-

Irando.Ioi tal oliiiniillo eulre os alpeslrcs

qii", ki por milagre, não lemos hojo rio

regislrnr uni ilesastre.
Desrie esse momento grandioso alé a

hora cm que desceu atropelado o cheio

o ultimo trem, o nionle esleve cheio rie

hurralis e rie vivas e... não appareceu

uni ki euslodlsta; mas, em coiiipon»
saeão, quanlo nariz comprido.

PELOS SUBÚRBIOS

E alé aos mais distantes arrabaldes che-

gou cm uni momento com es mesmos
enlhusiasiiKis a noticia ria extraordinária
vicloria.

Como se uma corrente velocíssima,
electrica, contluzisse-a, por lã o triuiii-

pho não tardou em ser conhecido o então

foi toda uma população de mais dc 1C0.000
aimas, que ali íinliam armado lénilás, ini
acampado sob arvores, ao longo da linha
ff'1'i-i a, ou nas eslaçoes, que se ergueu

jiihilosa, delirante, para saudar a conso-
li.luçfio ila Ilepublica.

O digno direclor ria eslrada rie ferro
Ccniral (Io lirazil, que com seus bravos

auxillares ccncoirrcu para que o êxodo

se llzesse cih paz, calmamente, sem atro-

pelos; que firmara a segurança rie trans-

portes e rie vida, estabelecendo que os

trens seriam riiieclos rio interior para a

Central o não conduziriam passageiros;
o Dr. Vespasiano rie. Albuquerque, ape-

nas teve noticia da rendição dos rc-
voltosos, fez cthbando.lrar todas as mi-
chinas c enlão as locomotivas foram o
couiluclo ria grande nova c levanlaram
em cnthusiosmo tantos milhares do pes-
soas que anciosamenle oguardavom o

dcsenlacc da acção.
Em uma extensão dc 17 kilomelros, ria

Central á Cascadura, ã passagem desles
mensageiros da nova rie reilempefio da

pátria, senhoras, crianças, homens, todos
cm niiisono: vivavam a Ilepublica, agi-
lavam nervosamente, os lenços.

São houve uma só eslação, onde o tes-

Em um dos trens de ida, no sabbado
houve um parto prematuro e um falleci-
mento.

A segunda nota vem dar conta mais
uma ycz dos inslinctos perversos dos
revoltosos.

Elles, que não souberam morrer como

homens, conformo a phrasc feliz c exacta

rie um dos bravos republicanos que nos

vieram cumprimentar, elles, por seus

apaniguados, tentaram levar mais uma

vez o luto a familia brazileira. ¦ =

Sentimo-nos indignados, não podemos
refrear a indignação c esquecer o nojo

qne r.os causou a noticia desse alten-

tario, que só 0 dever nos manda referir.

Na estação da Mangueira, exisle um

dos barracões que a intendencia mandou

levantar para abrigo da população pobre

quo emigrasse procurando refugio dnran-

te as hostilidades contra os revoliosos.

Esle galpão llcou completamente cheio

o como elle torios os outros. Pois bem !

So mesmo momento em que soaram os

primeiros tiros tias fortalezcs legaes ria

barra, indivíduos perversos, quaesquer
almas damnadas rios revoliosos lançaram

togo ao galpão da Mangueira!..
Imagine-se o que seria o tcrrivel dc-

saslre, se prompiamCnto não fosse ata-

cado o incêndio, dizendo quo a con-

strucção é totalmente de madeira e que
ali estavam seguramente umas mil pes-
soas ! • • •

. Alguns homens das familias refugiadas
trataram de abafar o lego e da estação tle

S. Francisco Xavier ocudlli o pessoal rio

destacamento rie policia, que a golpes de

Fabre e a cnronliadas rie enrabina cortou

as madeiras nn conibuslão e arrancou

as.taboas igncscenlcs.
Desito que para a vindicta social ignn-

ramos quaes sòjani Ós inccndiorlos, pre-
stemns justiça aos valentes soldados quo
assim salvaram tantas vidas. Foram elles

o alfòres Guilherme Steliing, cabos Al-

varo de Souza c Pinto c praça Norbcrto

dos Santos.

andaram no perímetro onde se receiavam
as balas. Só a noite algumas foram vistas
de regresso ás suas habitações.

A directoria da companhia Carris ür-
banos baixou o seguinte auiso ao pessoal:

« ftestiluida a tranqüilidade c paz as
nobsas familias, me é inimensamcnle
grato elogiar ao pessoal pelo ptoeedi-
menlo corrcclo c verdadeira dedicação
ao serviço quo mostrou durante o nc-
riodo r.ngustioso quo felizmente se acha
terminado.

Danilo cordioes parabéns a todos pelo
civismo rie que deram as mais eloquch-
tes provas, abraço-os orgulhoso rie ser
Cheio rie lão dignos cidadãos. Eslas pala-
vras são dirigidas a todo-, porque todos
se mostraram dignos dellas. Assim, acci-
lem-nas os Sis. chefes ile' serviço o
respectivos ajudantes, o pessoal do
escriptorio, o tia tlscalisação e agen-
tes, n pessoal da srcç.ão de cargas,
os feitores c ajudantes lanceiros e moços,
os eonductnres e os cocheiros, quer de
cargas, quer de passageiros. Para comme-
morar tão grande motivo de satisfação
ficam desde ji dispensadas Iodas as
multas o avarias deste mez, e bem assim
ileeiaratlos prnmplos dcsdo já torios os
empregados suspensos. Ainda uma vez a
todos um chlhusiastico abraço...

inspecção de saude a que foi snbmettido,
ter sido julgado incapaz de continuar no
exercício de seu emprego. i

k commissão nomeada pelo governo do
Estado dc Minas Geraes para organizar,
em Ouro Prelo, a exposição preparatória
mineira e metalúrgica, que tem dc llgu-
rar na rio Chile em abril próximo, com-
p5e-so tios Srs. Drs.: presidente do Es-
tario, Francisco l.uiz ria Yeiga, deputado
federal cillustrado advogado; Francisco
Só; inspcclor do terras e colomsaçao;
Paul Ecrrand, lente de metalurgia e ta-
vra de minas da escola de minas do Ouro
Prelo; Joaquim Cindido' da Costa Sena,
lenle de mineralogia e geologia ria
mesma escnla o ' senador estado ai; I.e-
vindo Ferreira Lopes, deputado estarioal
o illuslrado advogado; e Alcides Medrado,
bibliothecario da escola dc minas.

viclima dc crime, o delegado da 3« eir--
cumscripção urbana fez remover o seu
cadáver para o cemitério tle S. Francisci?
Xavier, afim ds ser examinado.

Abateram-se hontem 10G rezes, vcrifl.
cando se 3I.Ô79 kilos.

A matança toi pequena; o preço da
carne, porém, não augineiilou; continua
a ser hojo vendida nos (alhos publico*
a 900 réis o kitogramma.

No corpo dc estado-maior de 1' classe

foi promovido a general de brigada gra-
duario o coronel José Francisco Coelho.

Apresenloii-se. a repartição dc ajudante-
general o alferes em coininissáo du l" rc-

gitiiento rie cavallaria Plinio Jorge Monte-
iKgro, vindo dc Santos.

Solicilou-sc do administrador da reco-
bedoria do Districto Federal a devolução,
com a máxima urgência, dis patentes
rios ofllciaes nomeados para a uuarda ua-
cional da comarca rie llarra Mansa, no
Eslado do ltio rio Janeiro, c.que furam
rcmclliilas àqucila repartição cm difle-
rentes dalas.

MOTAS E PORlilEtT-RES
0 copllãn-tcnçnio Emílio rie Carvalho

Guines, coiiimandanle do 7(tm(im'flTii, nüo

esperou o desfecho tia revolta, ante-

honleiii saiu barra lóra a bordo de um.

paquete estrangeiro.

0 Sr. coronel Valladares, prefeito do

dislriclo federai, percorreu hontem em

pessoa diversos boteis e casas de pasto,

pedindo que aluíssem c servissem ao

povo, como lhes tosse possível.

Foi commissionado no poslo dc major
o capilão rie cavallaria Manoel Anlonio
ria Cruz brilhante pelos serviços role-
vantes que esla prestando nas torças cm
Itararé.

Foi riispensailo do poslo do alferes (to

batalhão 23 dt, Novembro o patriota João

Mello.

Foi nomeado alferes da companhia Dc-

rensoresdi Ilepublica o I" sargento ria

mesma companhia Joaquim brandão.

O Sr. general Antônio Gomes Pimentel,

commandanle ria 7» brigaria rio vigilância

no liltoral, baixou anle-liontem a se-

guinte ortlem rio tlia :
«Para os fins convenientes, publico

que hoje se me apresentaram os
Xoriiuatn Villaros e pliarnia.coul

Devem comparecer no collegio militar
amanhã, ás 10 horas da manha, alim dc
prestarem o exame tle admissão rie que
traia u S 3- tio uri. '23 rin regulamento vi-
"¦ente, os seguintes candidatos A motri-
cuia- Asselino IlarrelO ria Silva, Aurélio
fPAvila Nabuco, llodolpho Sinegalla, Carlos
ll-nriquà ele Albuquerque Pinlo, Lueio
Correia e Caslro. Enrico Palhares Ilen-
riiiiie rie Moura P.raiidáo, J lymc Freire,
\ry lleneilielo Fomiii dn M. Azevedo,
Benjàmln Pereira ria Silva lilho c La-
foyeltc Guimarães.

Pelo ministério da fazenda foram des-
pachados os seguintes requerimento»!

Costa & Caslro—llè-se.
João Silveira de Soma—Idem.
David Durou—Idem.
Henrique Almeida Machado—Idem.
Antônio Fernandes Marinho—Idem,
Antunes íi Irmão—Idem.
Manoel Martins ria Ilocha—Dé-se a li-

cença e lica relevado da multa imposia
por despacho Je 17 de fevereiro do cor-
rente anuo.

Manoel da Costa liamos—Transfira-se-
Francisco Couto—Idem.
Jusé Egyriio de Mnura—Iriem.
José Egydio rie Moura—I.lem.
José Francisci) Ferreira—Ao lançador.
Ilebeca Jlelchei—Exoneraria do 2" S4V

mestre tio corrente exercício.
Fonseca & Silva—Elimine-se.
Paulina Sóratlna Schmidt—Annulle-sp o

lançamento o reslilua-se a quantia de
70IÜQ0.'

l.ecoq, Oliveira St C—Annnllc-sc o lan-
çamenlo do 2o semestre do exercício cor-
rente do livro rie iniluslria U (CDlltua»*)
a quantia de lOftjOOO.

Ií provável que hoje
beleça o trafego das
llieroy.

mesmo se resta-
barcas para Ni-

lllll»!!
OU

Dois incêndios ocenrreram hontem na

ilha das Cobras, sendo ncrfcitanicnlc
apreciados ile terra.

O primeiro laborava na offlcina ile car-
¦-inteiros ria ilha, o segundo na praia dos
Caixeiros, onde foram destruídos os pre-
riios rie ns. 74, 7li o 70 A, pertencentes a

Manoel l.oureneo da Cosia.

Foi o Io tenente Alfredo Eduardo No

gueira o primeiro oflicial rias forças da

Ilepublica, que entrou na fortaleza de
Villegaignon depois do so renderem os

revoliosos.
Um engenheiro civil, cujo nome ainda

não conseguimos saber expie estava cm

serviço tios revoltosos, tendo sido hontem

preso, denunciou que aquella fortaleza

estava minada rie torpedos subterrâneos.
Para verificar esle faelo fni que o Sr.

encarregado rio expediente da guerra
nomeou o Io tenente Alfredo Nogueira,

que seguiu levando cm sua com-

panhia,.devidamente escoltado, o referido
engenheiro cciilão arrancou .do Ville-

gaignon o (rapo branco dos revoltosos.

os Srs. Dr.
ico Ma-

üüòÍJÕsè de Moura Júnior, alim de pre-
fiarem serviços tle suas profissões no
lula que se vai Iravar cm delesa ria
llepulilica, licando desde já com elleclivo
serviço nesta brigaria. ... 

*

Outrosim oprcsentoii-sn a esta brigada,
por ord-m ria 2* divisão; o alferes «0
1» batalhão ile infanleria da guarda lioclo-
nal l.uiz Villaros Ferreira, que passa a
disposição do commando ria linlia ria Uai-
monia. a

IMPRENSA ESTRaNGEIR*.
Venceu ninai o governo c nós jun-

tainos mais louros aquelles que já
temos colhido desde a nossa fundação

alé hoje, embora o vendaval (to despeito

tenha em certas oceasiões cuspido as

njurias ambiciosas dos insurrectos con-

trn os que defendiam o governo consli-

tuido da nação. -
Não vem talvez a propósito a nolicia

rie uni jornal Trances, mas cnmpraz-tios
Irsnsmiltil-a aos nossos leitores, porquo
ella é a expressão dos eslrungciro.*,
amigos do governo; cila traduz os sen-

linientos daqucllcs que tôm patriotismo;
cila significa que mesmo os estrangeiros,
os ambiciosos caem viclimas de sua

traição: "
Assim se exprime UEslafttle de 14 de

fevereiro sob o titulo No lirazil :
«.Mais tln que nunca pedimos a nossos

leitores não dar fé ás osserções rie ai-
gims jornaos que falam dos insurrectos;
é o contrario a verdade. Quanto mais os
iiisurrcctossentem próxima a sua derrota,
mais fazem elles espalhar pela Europa
falsas noticias com o unico lim Je se la-
serem reconhecer bclligcrantes.

Mas as potências, perfeitamente no cor-
.1 ..11 f. .. ..T. r. Ali 1.1 •> 111 t\l\ 1-M'inj

liis o titulo (lo um formoso o

extraordinário romance que pu-

blicaremos em folhetim logo que

termine o do Paul Saunière, que-

tanto lem agradado aos leitores

do rodapé de nossa folha,

OU

0' HEUOS DO GALLINIIEIRO
6 da notável penna de Erncst Ca-

penriu, e joga com as mais dra-

maticas, as mais caprichosas, as

mais fantásticas scenas que o

thcalro humano podo ofTercccr

ao engenho de um escriptor. •

Temos certeza rio que vai agra-

dar ao publico esta grando peça

lideraria, deleitando o emocio-

nando conforme as exigências dos

espíritos mais delicados.

Falleceu repentinamente ante-honlcm,
na estanüo Central ria estrada rie lerro,
uma mulher rie còr prela, que ali aguar-
dava Irem para os subúrbios.

0 delegado da8» circumscripção urbana
'fez remover o cadáver para o necru-'terio.

Foram concedidas licenças para trata-
mento de saude por (il) riias ao capilão
tln quadro exlraniinierario João Fiilgcn-
cio rie Cima Miiiilello e por f.O ao tenente
qunrtel-mcstre do 13" batalhão da guarda
nacional llaptisla Segundo Duarte, para
tratar de negócios dc seu interesse w
Europa.

ileferc uma tolha estrangeira quo a
França conta 237 mulheres jornalistas,
escrevendo 230 jornaes do modas. Na
Inglaterra o nos Estados Unidos é quasi
incalculável o numero rie mulheres qui
escrevem para o publico.

Entre nós o que é incalculável £ f
numero dc liomens aualpliabctos.

I.a issoú...

Transmiltiu-so, para informar o chefe
tle policia do Districto Federal, o roque-
rimento documentado em que o Dr. Ne-
mesio do Itego Quadros pede mais seis
mezes do licença para continuara trais/
dc sua saude.

A bateria ria Morlona linha liontem o
seguinte pessoal:'

Coinmanrianlo de praça o tenente Dr.

Itaphael tle Menezes.
Chores rie peças o Dr. Mendes da Ilocha,

direclor rio bibliolheca nacional, e o
tenenlo Dr. Silverio Augusto de Azevedo.

Commandante da guarniçao da praça o

tenente rio Io rio artilheria da guarda
nacional Ernesto Coelho l.ouz.d.i.

Aprcsentarain-sn espontaneamente para

prestar seus serviços como serventes dc

peça os patriotas Manoel Pinheiro Cam-

pos Júnior, capilão Julio rio Carmo, Joa-

quini Moreira da Silvo, Antônio Alves Ju-

nior, Manoel Gratulino Soares, capitão llr.

Coelho Lisboa, Arnaldo llaplista Jorge e

Celestino (luintanillia. ••>-

lleihou sempro muita disciplina c en-
thusiasino, havendo apenas pezor por
desapparcccrem os inimigos.

O Sr. co.*onel-Vallarião, clieto de policia-
do districto federal, esteve- hontem nos

rente ria 
'situação, 

não cuidam de forma
alguma em tal reconhecimento. Os Esla-
ilos-Unidos, a Inglaterra, a França, a
Itália, repeliram a pretenção tios rebeldes.
15' quando o combate vai acabar por falta
rin combatentes—porquo a revolta esla
cxhaiista-qiic os revoliosos reclamam
um favor, ao qual não.tôm direito, attcnlo
a que não exercem o poder em parte
alguma rio território. Ainda não pio-
cederam em parte alguma a eleições c
alé não dispõem rie pessoal de governo.
Os sectários ria revolta sao em grande
parte indivíduos fallidos ou possuidores
de contratos escandalosos, excluídos pelo
governo rio marechal Peixoto.

Agora tlois fados C3racterisam a situa-
eão (to lirazil. Primeiro a promulgação
ilo decreto lixando as eleições preslden-
cises para Io rie março próximo. Esse data
é a quo a constituição prescreve. 0 go-
veriio expediu as inslriicçües respec ivas
a 7 rie fevereiro. Um boalo, espalhado
pela fabrica rio falsas noticias, atlribuc
essa mediria a uma pretensa conspiração,
que foi descoberta c cujo flui era a ile-

REGISTRO DA MORTE
Sepultaram-se. ante-bontem \% pos-

soas, fallecitlas 72 rio febre amarela, 10 de
oulras febres, 2 de accesso pernicioso c
42 dc diversas causas.

Dos fallecidos eram 8i estrangeiros c
42 nacionaes; pertenciam 1)2 ao 80X0
masculino e 34 ao feminino, sendo 91
maiores do 12 annos c 30 menores.

Foram enterrados 35 indigentes.

Um desses caso3 raros que a seiencia
medica qualifica de phciiomeno acaba Je
produzir-se no departamento do Jiinin,
da província de Mendoza na Ilepublica
Argentina. , ,

Trata-se do uma mulher chamaria Ave-
lina Vera de Maturano, que deli A luz
quatro robustas crianças, cm poucos mi-
nulos.

Avelina sentira, j.i fizera um mcz, os
primeiros syniptouias do lerrivet parto
que a esperava.

A maior parto do tempo passara-o des-
de enlão no leito e torios quantos viam-
Ibe o volumoso ventro pasmavam da
monstruosidade.

Um dia, emflm, Avelina Maturano sen-
liu-so repentinamente enferma, não se
tardando a produzir o parto, do que re-
siiltou o nascimento do quatro meninos.

Entretanto, toram lão atrozes as dores
da infeliz mulher que, ao dar á luz a
quarta criança, esgotaram-se-lho as for-
ços, deixando de existir cm meio ã vio-
lenta convulsão.

Três rios meninos fallcccram algumas
horas depois de nascidos, continuando
vivo o outro, se bem que sc receie a
mesma sorte rios irmãosinhos.

Avelina contava 35 annos de idade.
Seu marido ficou como um louco dc
dor. «5.... ¦¦¦<-"¦

Desabou liontein & meia-noite o telhado
do predio n. 8 da travessa da Vista
Alegre, não havendo felizmente victima t
lamentar.

Compareceram o inspector seccional «.
«gentes que prestaram bons serviços,
ficando a respectiva familia acommodau>
cm casa próxima.

lejo, dc espontâneo, não tocasse as meias- .arsenaes dc guerra c dè marinha
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A boca tinha um sorriso do estatua,
¦ím*sorriso estcrcotypado, sem alegria,
iem vida.'aToiIo o seu ar era frio, ao mesmo
fcpipo sem altivez nem submissão.

'René nunca o vira tão a rieseoberto.
Eór'0 a principio toi tomada de lir.menso
respeito por este venerando velho, qne,
•sabendo provalmcnlo qual n queslão (pie
Se ia agitar, vinha eom Ioda a franqueza
,c¦j&.rostp descoberto. ¦
wti. barão ficou menos impressionado,

VónÚçcciitlo de longa dala o marquez, os
Küí vcllips ódios ipal sopltados renai-

ciam' na sua pHsençai e renasciam Com
torio o cortejo rie paixões mal contidas.

Quanto ao Sr. rie l.oslangcs, esse não
se sentara senão depois tle ler vislo os
outros cavalheiros instalados. Enlão,
inciinou-SO para elli-u, c attentleii-os.

Um largo silencio se seguiu a este
primeiro instante de surpresa. Mas o
barão enmprebeiiileu que, por tleferen-
cia, lli ní esperava que ello tomasse n
palavra.A itla.le, tlisse cile, me dava a rigor

direilo do reclamar cm primeiro legar
a explicação que venho lhe pedir, mas os
interesses rin Sr. Ilené são superiores aos
mrus, cedo-lho n preferencia.

,\o mesmo tempo voltou-se para o ar-
lisla, e etini o g.slo convidou-o a Talar.

0 marquez limitou-se a inclinar-se cm
signal «lc assciiliineiilo.

XVIII

VELHOS ÓDIOS

ltcnó agradeceu com o olhar ao barão
de La Vigerie. üepdisjolhou francamente

ara o marqliez. .-
Senhor, começou elle, talvez,pi lenha

adivinhado cs motivos que mc conduziram
aqui

Talvez, rr-spondeu laconicamente o
Sr. dc Lnstanges.

A visita que recebeu do baião de I.a
Vigerie áccrc.i do um r.irz, deve lh'o ter
feito presor-tlr. A verdade manda dizer-
iho fluo Ignorava abáululameute nessa.

do maior regosijo, que igual não viramos
desde a abolição.

Em Cascadura, o llr. Nascimento Silva
organizou uma grande p.isseiala, con-
corrida por senhoras e cavalheiros dislin-
cios e, liastcanito bandeiras nacionaes,

percorrreu o prestito diversas ruas, accla-
mando a Ilepublica c o marechal Fluriano
Peixoto.

Desde liontem á tardinha começou o
regresso rios nossos concidadãos que se
haviam refugiado nos siiburbios. Vinham
Iodos alegres, na certeza rio que jamais
rie ora cm dianto sentiriam o lar con-
vulsionado peles horrores ria lula entre
irmãos.

Esle serviço, que continuará hoje, bon-
rou todo o pessoal ria estrada do ferro
Central rio lirazil, que desde o inicio ila
revolta deu sempre as mais riistiiictas.
provas tle civismo; orientaiulo-se pelo
laleulo, critério e energia rio seu illus-
trario director o compotentlsslmoa chefes
leclinicos.

Ha «luas notas únicas a accresccnlar a
esle suminarlo do qne foram nos subiir-
bios us quarenta e oito horas rio dies irie
rios revoltosos.

época, que relações riiflleullosas o futuro art.sta por que série do acontecimentos
nos reservava. 1 blzarrÓB ru cheguei a descobrir qun as

«As confidencias qne eu, tinha lido l Fiispeitas' rio harfio.estávam perto de che-
cnm o barão, confidencias nocessorias.j-gar.a uma realidade.
pela posição excepcional em que o acaso i \ mascara dn frieza qiie ainda ha pouco
me havia posta, linliani sitio provocadas cobria o rosto do marques deu logar á

consenti-

As fortalezas dç Vlllegaignon c da Ilha
rias Cobras já eslãn guariiecirias por for-
ças legaes. Para cada uma destas praças-,
de guerraseguiram,ás 7 lioras ria noito
dois contingentesdceopwças'do exer-
cito. |1 

'

A enorme podridão, ..que oulro noim-r
não merece ailesgroçada revolta quo toi
hontem abafada, começará desde bojo as
suas plisses tio fermentação, (.'uo trará ú
lona da verdade muitos pontos interes-
santes.

Üm dellcs, c bem patente, é n rivali-
darie que existia entre os Srs. Custodio
Jusé tle Mello e-íaltlaidia ria Cama.

Ambos jrfmcjavam o-poder; um para si
e,o.<*tiiro para -seus cominittenles.'Esse 

faolo originou rjtlcielos do tal
ordem que os marinheiros do grupo Sul-
danha não . se uniam aos do grupo
Custodio.

A historia commentará o faelo.

pela confissão tácita do sen
mento nos projectos de união entre
Mlle. rie Erigi)*.- o eu. Nunca sonhei
com as imposslbllldadcs legaes que meu
estalo civil pudesse levantar nessa ocea-
pião.

«. Ora se eu por acaso interpreto liem
os bons olficios do seu intendente junto
ile mim nesta data que lhe chama a me-
mnria, o senhor não estaria longe de mc
conceder a mão rio sua sobrinha. Eu fui
mais longe, suppuz mio o senhor me
linlia chamailo ao caslello Iloiirelte s»
para julgar com os seus olhos, com a sua
observação, rio quo eu valia c como ta-
lento.

Turio isso ú verdade, concordou o
marquez. "—

"'ão o cnlrctcnlio senão para momo-
ria desses detalhes preliminares, prose-
gniu ltoné, visla como já renunciei a
uma união que desequilibrava a minha
independência c era contraria ao meu
goslo.

Mas não podia calar eslas circumslancias
todas recentes, pois formam a primeira
estaca que bati sem o saber no caminho
da verdade. i

Da verdade t repeliu o Sr. de Los-
tanges, coih espanto. ..--. -'•..V-

Vai vtf, meu caro ífftüoi", tcpücou p

Não sc devem deixar no olvido os
nomes de Iodos os valentes republicanos

quò si: proiiipUflcaram á luta pelo causa
vencedora.

IJm ilestcs é o Sr. mojor llelisario Per-
tiambiico. 0 distineto cidadão pertence á

guarda nacional do glorioso Estado quo
lhe den o cogiionic.

Em serviço tta fazenria nesla capital,
S. S. poderia esquivar-se sem ilesdouro
a pegar cm armas e isto não o f-z. liou-
tem pela manha aprcsentou-so aos Srs.
encarregado do expediente ila guerra e
a'urianle-geiicral ilo exercito, que lhe
acceiíaram os serviços o lhe deram imnic-
diatamenle um logar nas fileiras dos
combatentes. .¦,¦--'-¦¦••

A cidade esteve dcsdo cedo alé certa
liora da tarde completamente deserta.

Nem um estabelecimento abriu as suas

portas. Ao meio-dia suspenderam sen
trafego alé o centro da cidade as bonds
das companhias S. Cbrisiovão, Jardim
Botânico c Villa-Isabcl. Só os vehiculos
da Carris Urbanos sc mantiveram cor-
rendo todas as linhas, ininterruptamente.

Mosmo as pharmacias estiveram do

portas cerradas. •¦ <

Uo largo (ia' Lapa,'pttrojD Centro apenas

vimos abertas as da Mònieiro.de. Araújo,

posição rio marechal Peixolo. Essa asser-
ção foi acompanhada ile narrações com-
moventes, de prisões, de fuzilamentos
occultos e rio conílâcações rie. bens. ludo
isso é mentira o valo tanto como a re-
cento noticia ria queda rio marechal Pei-
xoto. Não houve nem conspiração, nem
prisões. Supponhaiiios que essa pretensa
conspiração foi descoberta a !) ile feve-
reiro. >'r'a, o decreto para os eleições foi
promulgado a 7. Como foi ello feilo ilepois
rie uma conspiração ? Nús o repetimos-, a
consliluição federal lixa o dia I rio março
como a data para as eleições rio presi-
flciite c o vice-presidente da Ilepublica,
no exercício dn IS91—18Í1S.

Sabe-se, e já noticiámos ha miiilolempo,
que os riois eandirintos á dupla magistra-
tura constitucional são o Sr. Prtirienle. rie
Moraes, presidente rio scna.'o, o o Sr. VI-
clorino Pereira, senador peta I! ihia, lio-
meus eminentes pelo caracter c pelo
talento. Os dois candidatos, como já o
dissemos, são apresentados aos eleitores
pela convenção nacional do Ilio do Ja-
neiro e muito populares no paiz. São
acolhidos favoravelmente pelo mundo ofll-
eialo também pelo muiiitomilitar.porquc
o exercito c a marinha brazileiros, nue se
conservaram íleis au govery.o legai, com
sou patriotismo illuslrado são o» primei-
ros a pedir para os postos do presidente
c vice-presitlente da Ilepublica pessoas
estranhas á prollssão das armas, nuo so
•poderia insistir sobre esles ultimo» faclos.

Elle demonstra a que ponto é crimi-
nof.-i a ernprcr.i rios Mello o Gama. Quan-
Us vezes T» rebeltlcs não afflrinnram que
o governo rio marechal Peixoto nunca
faria as eleições presirieuciaes O que elle
aproveitaria a Insurreição de uma parte
ria marinha para atlial-as indefinida-
mente'! Coniprehendc-sc (ta6rio logo que
o decrelo que ordenava ns eleições pro-
duzisse, no paiz, o melhor cIT-ilo. Ajun-
temos que segundo a consliluição o novo
presidente, nomeado a I do março, só
tomará posse dc seu cargo a 1 rie no-
vninbro 

"seguinte.

ü outro facto, quo dizíamos dominar a
situação actual, é a derrota completo, que
acabam do solfrer os insiirrectos.

Notas telegrapiiicas, rie uma aullienci-
dado absoluta, aiiiiunciniiique os rebeldes
foram balidos a 10 rio tovereiro em Ni-
llieroy. Por um esforço descsiiorado, elles
tentaram desembarcar em Nilheroy, re-
unindo todas »s torças perto ila Armação,
nos arredores dessa praça. As forças legaes,

Os olhos artificiacs parece que foram
inventados no Egypto ; taziam-sc a prin-
cipio tle ouro c prato, depois dc cobre
0 ile marfim. No 10" século a por»
celana toi o substancia usaria o os fabri-
caules anininciavaui-sc imprimindo os
seus nomes c residências no branco rios
olhos—costume quo não devia reco-
mendal-os muilo aos freguezes. A porce-
lana toi substituída polo vidro,que cedeu
o logar depois ao esmalte, a substancia
usada aclualmcntc.

0£ TUDO PARA TODOS
0 fi.il J.iíto Periiir.i Hspinlinira o o conferonto

Pedr.i 'nii.pfnu (Io Almeida fariín pornuUo lioje
na eslacto Marilima da eslrada forro Central,
do lirazil.

—O inuviiiiHiiloiln Sairia Casa do Miscricor-
din i> liospilnus aiincx. s foi nnlc-licnleni o se-
jiniiite: existiam 1.581,entroraínTMáiram ta-',
fallocertini 11) e esifllflin 1.471. Na sala tlu banco
e tios consultórios aviaram sn 3j"! receitas para
1107 ciinsuluiiitcs. FlíortJm-ío 11 exlracçõcs do
ttsüle»- . "..

A emulação despertada pela Torre
1'iH'ct entre os organizadores de exnosi-'ções univórsses continua produzindo on
seus inícios. - 

Atrás ria extraordinária torre, o ciwratt
Tiovivo, elevador ile Chicago, o pari.
a próxima exposição universal de An'
tuorpia o colossal globo captivo, bapti-
sado já com o nomo rie Chateou aereen,
mote que iloiia entrever a possibilidade
ile que deixem de ser um myilio os cai-
tcllos no ar, que todos temos construid*
com a imaginação.

Acabam do ser fixadas as condições que
terá rie reunir o gigantesco acroslato, e
são as seguintes:

Terá uma capacidade equivalente a
74.079 metros cúbicos e apresentará uma
supcrllcic tutal tle 9.311 metros quadrados.
Cheio dc gaz do illiiininaeáo, terá uma
forca nsccnsional do 5'J,2i)'' kilogramnias.

Terá rie levantar entro o palácio c os
seus 150 visitantes um peso total do
:i").ü''G kilogramnias, ficando, portanto.um
excesso rie força ascensiniial do 23.G5*!.

Medirá o balão 78 metros rio allura por"i7 rie diâmetro ; estará seguro por 4
cabos de 25 kilogramnias do carga rie ru-
plura caria um c 30 amarras rie 15.000. A
carga rie ruptura dos cabos oscensores.quo
terão dc elevar os visitantes do solo ao
Palácio aéreo, acrb do 24.000 kllogram-
mas, c o seu poso, incluindo o de
15 pessoas que transportará cm cada
viagem, será de 2.500. _

Para a construcção do balão terão de
gastar-se 5.500 peças de tela de seria de
18 metros. . , ,

Os ascensores serão movimentados
clcctricaniente. 0 descenso rio appa-
rclho completo, se tor necessário para
o reparar, far-se-ha por torça hydraulica
sob a pressão do 50 atmospheras, o por
meio de uma machina da torça dc 200 ca«
vallos,

BEBLI1

expressãn da mais ardente enrin-iriurie.
— Assim nu-! vnllou a Paris, continuou

lt"iie, o Sr. ba Vigerie ilepois de ter mi-
nuciosotnonte so informado mo Irônica a
certeza dc que o senhor vivia ainda; logo
eu aproximei os detalhes precisos que
ello me deu rias visitas que o senhor se
dignou me fazer, da protecçáo com que
o senhor me honrou no ministério, pen-
sei iinmcdiatamcnto qun o Sr. Arlliur c o
senhor não eram mais do que uma o a
mesma pessoa. 0 barão partilhou das
mesmas idéas. Tudo se reunia para nos
riar razão, ludo, alú a tutela mysteriosa
que o senhor exerce sobre Carolina
de Erigny. que nós sabemos agora ser a
sobrinha do marquez de l.oslangcs.

.. A que sentimentos obedecia o senhor
depois dc Ires annos de isolamento ? Deu
o senhor fé á narrativa qun llio Tez o
barão, restava-lhe alguma duvida a esse
respeito. Eu não.lhe pergunto ainda,
porque çslamos longe.

«« Quem nos vai fazer tocal-a com o
rielle ? E' uma mulher, uma moça, a
filha dc um velho modelo qlio eu conheci
nos oleliers C.que. sob o ps.eudpnynio dc
rei Miséria, encobria um.nome que lhe. á rua Lvansto da ^elga, 

(C' 
llonofio do

não é estranho. -IPrado, 
ã rua do Lavradió. •»>

• 4íb*ili/iílc) 
' 

|j^o"s?, p6ác-se|U"{ffa'io.BCDj)iiwís.

m numero o bem disciplinadas, simu
iaram uma retiraria c os rebeltlcs desem-
barearain.apressanito-so cm fazer espalhar
a noticia rie sua vicloria. Mus, logo que.
puzeram o pé em terra, elles foram ala-
cados pelos tropas do governo e cortados
em pedaços.

O llm desta luta está próximo. Impo-
lénicá para fazer uma guerra féria, os
insurrectos fazem a guerra por meio de
noticia* falsas.»

Concedeu-se excnuolur á nomeação do
Sr. dc l.acarre (Mario Ilené llenri tle
Lafustun) para cônsul dc França nesta
capital, com jurisdicção nos Estados tio
ltio rie Janeiro, Espirito Sanlo, Minas Oo»
raes, Paraná, llio (Irandc do Sul, Santa
Calliarina e S. Paulo.

GENRO E SOGRA
Lavra profunda commoçáo nn Jlulgaria,

cm conseqüência da descoberta rie um
crime horrível, acompanhado de circum-
staucias medonhas.

Nas proximidades dc Constantra vivia
uma mulher que ornava n marido do sua
lilha e era amada por ello. Ora, como a
juvenil esposa ora um obstáculo ás ex-
paníóes dc ternura dos incestuosos, estes
resolveram desembaraçar-sc delia. Du-
rante muito tempo, porém, faltou-lhes a
coragem; mas linalmente a mãi, ilevo-
raria pclô ciumo, chamou a lilha ao seu
quarto o prostrou-n morta com um unico
golpo rie machado.

Como o enlerraninnlo rio cadáver apre-
sentasse algumas diflloulriades.a a troz me-
gera corloii-n em pedaços, collocou esles
n'uma celha o levou-os para o subterra-
neo ria casa.

Algumas horas após o horrível assassi-
nio, um gendarme, visita da casa, foi ali,
e, vendo o pateo manchado rie sangue,
perguntou o que aquillo significava. Muilo
atrapalhada' n mulher respondeu que
acabava rie sangrar um leilão; o gen-
dorme pediu-lhe quo lhe grelhasse uma
costelcta.

Com a maior presença tle espirito,
aquelle monstro desceu ao subterrâneo,
cortou um pedaço ria coxa ria filha,
assou-o nas brasas c apresentou cm
seguiria o acepipe ao seu hospedo.

Esle, encantado, declarou que nunca
provara um assado tão saboroso, ltcferiu
o facto ao seu cabo, que, com o appetite
provocado, foi lambem pedir um bocado
do acepipe milagroso.

A mulher desceu novamente ao sub-
terranco, mas, como sc demorasse muito
tempo, o gendarme desceu também, c a
primeira coisa com que os seus olhos
depararam foi a cabeça ria viclima, que
ultrapassava a borria ria celha.

Genro e sogra foram immeriiatamenlc
presos e serão julgados brevemente.

Conccdcram-se:
lteforma, do accór.to com o disposto

nos decretos ns. 193 A rie 30 de janeiro
de 1890 art. 4* e 1.231 E rio 31 rie de-
zemliro do mesmo anno, ao major rio li"
regimento dc cavallaria Julio Alves Cha-
ves;

. i\iio"cntadoria, tle. conformidade com o
disposto no decreto n. 117 dc 4 rie no-
vembro dc 1S02, ao escriplurario da re-
partição ile qusttcl-iiiestrc-gciicf.il Uer-

Ao procurador geral do disiriclo fe-
deral foi transmitirão o requerimento em
qun o bacharel José Jaymo de Miranda,
3o promotor publico desta capital, alie-
gamlo continuai' doente, pede três mezes
de licença em prorogação da que lhe toi
ultimamente concedida". .-

Em um quarto ria eslalagcm n. 255 da
rua da saude, toi encontrado morto, ante-
hontem, o allemão Henrique K|l, ali resi-^
denle.

18 dc fevereiro.

0 tratado de commercio russo-allcmão-t
Opposiçâo do parlido agrário—O ças vem
ascr otratudo—Queslões coloniaes—A de-
limitação da Gamara—-A opinião dos fran-
cesessobreadefesadas fronteiras— Os e\\'e-
divos francczes—Os escândalos das co-
lonias—Na África Oriental—O trafico
dos escravos—O exercito colonial—A vi-
sita próxima do imperador a llismarck
—A lei allemã sére a segurança dos
operários nas fabricas — Às damas de
liado e llismarck—Grande desastre ma-
rilíino—O imperador c os anarchislas.

Eslá por llm publicado o novo trotado
rie commercio russo-allemão, o, não oli-
stante a opposiçâo rios agrários, a maio—
ria da imprensa canta vicloria, Insinuando
que o accôrdo franco-russo acaba rio
dcsapparecor em frente ilas necessidades
commerctaes tta Alleinanha c ria llussia.

U imperador mostra-se profundamente
Sfilisfeüo o, para demonstrar essa alegria
oflicial, acaba rie conferir a cruz ria Águia
Negra ao general Werrier; é a maior
dislincção que pude ser concedida pelo
soberano a um agente diplomático.

Os conservadores rie llerlim o os agra-
rios não eslão contentes e vão protestar
n'um mcitiiu.i monstro, proximamente. O
tratado concede Iodos os favores aos
russos e quasi nada aos allemães, dizem
elles. Pe outro lado os russos lainliin
não estão descontentes com o tralado, que
favorece bastante, os cultivadores. A larifl
dos cereacs foi do tal maneira retiuzitta,
quo todos os agricultores russos se adnri-
ram.

Segundo nos parece o imperador Ciff-
Ihcrme, que VÔ melhor as cuisas do que
os irasciveis agrários, sc consente em
grandes sacrifícios, é porque a todo i)
transo espera uma reconciliação cm bases
sólidas com a Itussia. Talvez mesmo a rc-
conciliação com llismarck mio tivesse
llm quo O de copiar 03 volos rio parlido
outro bismarckiano no P.cichstag tm
favor do tralado russo-allcmao.

Sc a câmara fizer uma séria opposiçâo
ao tratado, o imperador tenciona dissol-
vel-a. Esta ameaça encontra-so no nu-
mero ultimo de nina folha quasi oflicial
A Gazela Nacional.

Segundo o inesmo Jornal, esto (ralado
devo afastar por espaço rie 10 annos
todas as oceasiões tle pequenas disputa;
reciprocas na fronteira rios dois impérios
é portanto um penhor rio paz.

0 Tagcblalt espera que a Allcmanha
obtenha a abolição rias leis russas (mo
interdizem a estada dos judeus allemães
na llussia. Cremos que ú pedir muito
rio uma só vez. 0 czar é inimigo do ju-.
riaismo, c nesto ponto SOn?. vCrUí*»»»

Haveit-io suspeita dc quo o "ues""' íosse ..jnçnfo ^nlrjiisigciiloa

k
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• Mas a queslão rio tratado dc commcrcio
touiplica-sc no Uciclislag.

, Alguns membros do centro eslão prom-
pios a votar a favor rio (ralado sc o go-
verno se conipromctlcr a reduzir, mas
ile uma maneira segura e positiva, as
despezas inúteis que lanio abundam no
orçameiilu rio ministério ria guerra. B
apoiam estas reclamações com as pala-
vras riu imperador, que ainda ha pouco
declarava o tratado como uma garantia
dc paz.

O Mecklcmburgo deve fazer no conse-
lho feileral uma decidiria opposição ao
tratado de commcrcio, que este listado
considera como a mina riaagricuilura.

A lSavicra também sc deve oppor bas-
tanto no mesmo conselho federal ao Ira-
tario, considerando-o como um golpe
fatal vibrado aos agricultores. Entretanto
a Bavlcra lalvcz ceda por lim e acabe por
approvar o tratado, sc o governo suppri-
mir a escala movei para a Prússia.. Os
órgãos governamenlacs rii/.cm que o go-
verno eslà disposto a aceitar este pedido.

Os interesses rias províncias occiJen-
taes da 1'iussia concordam com os ria
Allemanha do Sul. E e por is.-o que a
imprenso rio centro da Allemanha reclama
a suppressão da cláusula favorável aos
interesses prussianos em detrimento rios
inleresses rios oulros Hslatlo*. -

Os agricultores rio sul pedem lambem
¦ Stipprrssão do certificado dc identidade
aos produclos exportados.

O governo vô-se enlre a espada c a pa-,
rede, e ha ter que ceder em muitos pe-
didos,

Ileuiiiu-so a União d03 Agricultores.
Estavam presentes 800 delegados. 0 pre-
sident", Sr. Ploelz, saudou os membros
da província o propôs para todos os
membros «In União fossem apenas proles-
tantes e catliolicos. Alguns judeus presen-
tes saíram desánoülados c coléricos.

Convém notar que principia uma
grande correnle de opinião em favor rio
tratado rie comniercio com a llussia. A
cornara rio commcrcio dc Berlim, assim
como as câmaras rie commercio rie Aix Ia
Chapelle, Franctort sobre o Mono, Dus-
scltlorf c Cheinnilz sáo a- favor do Iralado,
que favorece bastante a industria allcmã
cm detrimento da nascente industria
russa.

Seguinlo cremos, o governo ha tlc aca-
bar por obler no lleiclislag a maioria sul-
llcientc para a approvaçao do tratado.
Apenas os agrários ii quo combatem as-
peraniente esle tralario, por causa da re-
duei-ão da tarifa rios cereaes.

Más os ograrios não são a maioria da
¦jução, felizmente.

A queslão dn delimitação do Camarão
conlinúa a apaixonar os circulo' colo-
niaes iilleinães.

Esperava-se que o governo desse am-
pias informaçOes à commissão ric orço-
menlo rin Ucichstag. Mas esla esperança
esvaiu-sc l...

A pedido do deputado llammachacl, o
Sr. do líayser, chefe dos serviços dai co-
lonías, respondeu que as negociações
não estavam ainda terminadas, masque
so via obrigado a declarar que, seguinlo
rccenlcs constatações, üasa c Kouudé,
onde os francezes" fizeram uma expedi-
ção, não sc acham ao ocsle mas sim ao
liste rio 15* gráo, achanrio-sc por conse-
guinto ii'umo região iiidepcnileníc e não
aa csplicra rios inleresses allcmães.

lista declaração não desarmou a im-'
prensa, que redobra os seus ataques.

O Tageblall riiz que a Allemanha so
acha eni deplorável situação no itllllltor-"
land» do Camarão. Comprimiria como
oniii entre as espheras dc influencia
ingleza o frauceza, uão pódc alargar a
sua acção. .. ,, „«No interior, ocerescentao Tageblall, os
ingleses Já nos burlaram no coiivenio do
15 de novembro com a partilha desigual
do terrilorio, o esta desigualdade será
ainda aiigmcntada so tivermos do ceder á
frança a nosso melhor parte."

O Taglische llundsehau intima a Gazela
da Allemanha do A-jiY" a explicar-se mais
claramente sobre as negociações franco-
allemãs concernentes ao llinlcrland do
Camarão c continíia:

«« Sc ns informações de certos Jornaes
são exaetas o governo não terá rio que
arimirar-sn sc uma indignação, justificaria
pela sua inqualificável fraqueza, sc ma-
nifestar energicamente, nao só na dis-
cussão rios assumplos coloniacs, como
lambem a propósito dc todas as oulras
Questões.»

, Bepeis dc uns bellos dias primaveris,
estamos de novo, a braços com o frio. li
quo (Jamnado e irascivol frio 1

Em Berlim, mesmo á hora do meio-dia,
lião so pode sair o* rua senão bem res-
guardado o bem abafado. Um nordeste"implacável 

ferc-noB desalmodamcnle.
Oh ! quanto suspiramos pelo bom c

tünoroso eslio I

(lecohoinos lia dias uma caria parti-
ciliar do uni ofílcial francez, que cm rc-
sumo nos diz o seguinte :' n N*um dia da semana próxima a com-
missão rio exercito será ouviria pelo mi-
nistro ria guerra sobro a inferioridade
dos cíTuctivos na fronteira ric esto em
comparação com as giiarniçõcs allemãs
do Alsacia-I.orena.

Ila muilo tempo já que os officiaes,
sobretudo os generaes, se Inquietam com
« fraqueza dos contingentes militares, O
quando Jules Itoche culcula que cerca de
10 homens por caria companhia são lira-
dos tias fileiras para serviços absoluto-
mento estranhos á inslrucção*—o que pelas
O.GüO compaiihias do infantcria riú abo-
niin cifra ile 00.000 homens—afasla-sc
certamente da verdade. -

Mas que poderá fazer o minisiro em
laes casos ? Onde ira ello buscar.homens
para engrossar as companhias, se não
lh'os dão T Sem riuviila quê seria neces-
sario reforçar as gnariiiçoc.- da fronteiro,
«mas não vemos realmente por que meio o
general Mcrcicr poderá aiigmcntar o
oIToclIvo, anão ser que o parlamento lhe
faculto o poder de incorporar lorios o." an-
¦nos os homens nomeados para os serviços
auxiliares.

Incnnlcslavelincnlc, os homens desta
categoria, nclualmenic dispensados de
torio o serviço em tempo de paz, sutoli-
tui riam ás niil maravilhas, sc se quisesse
os sólidos ropogÇes que llunain pelas
innuniei-aveis repartições rias dilferenles
áecçÒes, o que permilliria a estes do en-
vergar as mochilas.

Mas o diabo d quo nem lodo o munrio
eslá pelos ajustes, porque, les (Us à papa
preferem a platina douraria a platina ric
ordinário panno.

li lo.lavia será imperiosamente neces
sario recorrer a esle meio.

O augmento dos cfTcclivos de paz do
exercilo allemão exigo uma mediria ana
Joga no exercito francez.

Uisscra-so que os contingentes rio exer-
cito francez forneciam o seu máximo,
que davam ato ao seu ullimo homem

Mas 0 um erro.
Onerem sabsr quantos recrutas foram

destinados noa dilTerentos serviços auxi-
liares desde 72 até 91 ? Nada ínciios do
que 715.836 ! .

E-pinlIiando bem, acltar-sc-liia faci
menlo Iodos os annos 20.000. homens in-
Corporav.eis, pelo menos.

Ii' rsla, a nosso ver, a única solução a
dar a esle problema dos efleclivos incom-
plelos.»Esla caria origina varias considera-
Ções, que irão n'uma oulra próxima caria

As colônias do Império Allemão eslão
senrio Ihcalro dc scenas absolutamente
escantlalosas, como se não produzem em
qualquer oulro listado clvilisndo. Todas
às correspondências particulares que
rliõgam ao continente corroboram os
fados e precisam a nalurezo rios excessos

Ns África Oriental Allemã os columnas
moveis rio Wissmnnn consagram-se prin
cip.ilmonle a expedições coinincrciaes ar-
niaria.", c em certos meios cnmmunica-sc
reciprocamente a importância dos bene
ílcios realizados cnm o concurso rias cs-
pinganlas do modelo ISS3 e das pequenas
pecas Krupp. '.

Em resumo, o antigo governailnr
daquelles possessões regressou ao conti-
Irtenle cnm fortuna feita.

, Mas ha ainda melhor:—o governador
fle Dar-es-Salaam mnnJou ãflixar nm
edital que se dizia ter sido Inspirado por
nm decreto de imperador romano ein
decadência.

i Esto edital intima Iodos os homens de
Cõr a saudar militarmnnto o governador,
de uma fôrma espalhafatosa, islo é, na
rua devem parar á sua passagem c cnr-
var-sc diante dello, a mão direita á altura
da cabeça, em slgnal de submissão,
W,I'mflni os prelos não lim o direito de
passar junto do palácio do governador
depois rio recolher.
' Qualquer infrocrão a esto criilal im-

,poria para oo pobres prelos uma cor-
rcccõo dc varadas; os estrangeiros, mu
sulmanos o europeus ou asiáticos dc
religiãogrepa são punidos comiimaniiili.-i.

.,*• Os próprios jornaes allcmães protestam
.contra eále procedimento indigno c ridi-
culo.No Comerão ainda d pciof..<l>Um offieial inferior rio excYcilo pruBlano ali destacado retefe n'amli caria
r.arjiÇiHar caso- vcriUdeiromcnlc vçreo-"•ISISL % •" '" ' r: ¦¦¦¦¦'¦¦¦ m íi bí prític-í àberUíicnlo o Itálico

de escravos, mas ainda sc implantaram
os costumes do Dahomé.- —-

O governador tem uma guarda de honra .-
especial composta rio amazonas, que, se-
gundo dizem os sargentos, servem do
boa ou má vontade de liarem ao3 alie-
mães!

EJflgo que qualquer destas infelij-.es
desagrada ou commellc uma falta, é obri-
gasla a despir-se e 6 chicolcada publica-
mente diante dos homens.

Foram esles máos tratos que provocaram
ha um mez a sangrenta rcvolla que
custou a vida ao secretario do gover-
naslor. Mas o que querem os senhures '.'
li' o caso rie semear venlos o colher tem-
peslaries. Mas ainda ha mais sobre oexer-
eilo colonial.

lislas tropas, homens n mulheres, são
quasi exclusivamente compostos do nalu-
racs rio Uahoiiiò, que llehanziii trocou
por armas ómMSOO o-lRülj espingardas,
canhões e munições, trocas de que os
negociantes rie Wydah foram negociaria-
res e intermediários.

Quanto ao clemenln rias tropas ria cx-
pcriicfio allemã, compõe-se especialmente
rie ofliciaes (llhos tle familia, tendo sérios
peccariinlins sobre n consciência, tlc
ofliciaes inferiores, lendo mais dc um
um homicídio rio que dar contas.

Tal ti a moralidade rio pessoal das co-
Innias allemãs ua África. O- seus aclos
eslão na razão dirccla do valor rios que
os praticam, (!e ourie se vô que para a
África só é enviaria a inllnia ralé rio
exercilo allemão. 0 publico começa a
suspeitar isto mesmo c a colouisação uão
larriará a ser o objecto de debates pu-
blicos no Ucichstag, onde os socialistas
tcucionauí denunciar esles estranhos
actos.

Ainda não eslá fixaria a dala da visita
rio imperarior Qllllhermo ao príncipe ile
Uisinarclceui Friedrichsruhe. Crô so com
ludo quo Guilherme II irá ver Dismarck
po primeiro dia tio abril por occasião rio
seu anuiversario', mas esle boalo carece
tlc confirmação.

Nas er-pheras políticas continuam a
oecupar-se ria reconciliação rio impo-
iTirior com o seu ex-chanceler e rias con-
seqüências prováveis tleste aconleci-
menlo sob o ponto dc visla da política
intei-io1* do império'

Sabe-se agora quo a viagem- do prin-
cipó de Dismarck a Berlim' não foi lão
desprovida rie importância politica como
a principio se pretendia.

I.onge de recusar receber os visitantes
de alio colhiirno, franqueou os suas
porlas succcsslvamento ao conile. «1'liu-
lenbiirgo, presidenie rio conselho prus-
siauo; uo anligo minisiro Mauhach, ao
príncipe ric Pless c ao conric llenckel de
Doniiersina-ck.

0 rei dc Wiirtomhcrg tclígraphou ao
príncipe ric Dismarck expiiuisndii-llio os
seus pezan-s pnr náo poder ir ao seu eu-
cuntro em lln-lim.

mm amissas Ue l-irlarnir i, era (loa eflr de ouro
Jintra:ii;uiní iiqs doutra pcriueniuoB,
l'or solim o cti.i(l.i.iiiU'lo. 1'ds fraii-ii.o"
Aiviis uio'.', sandálias, nüo du couro

A lei allemã prescrevo ao* operários rie
so segurarem contra o.s acciilentcs «lo
trabalho o lorna os patrões responsáveis
ria obrigação desle seguro.

Eis como ó avaliaria a mão rio traba-
lliarior, grande ou pequeno, pelo seguro
mineiro:

A perda de ambas as mãos dà direito á
totalidade rio seguro.

Perdidas as mão.*, perriiilo o operário I
A perda ria mão direita garante 70 a

80 "/o ria somma seguraria; a da mão cs-
querila 00 a 70 ?/».

A perda rio polegar vale 30 'I,; rio
inriex lí a 18 *|t, á direita; do 8 a 13 °|o,
á esquerda.

A mutilação rio dedo maior dá direito a
10 ou 10 "i,; a rio annular rie 7 a 9 «*|o,
menos remunerado quo a rio iludo minimo
cuja perda d estimada era 10 a 12 "p, rio
seguro.

Sub o ponto dn visla do utilidade o
penúltimo dedo da mão ó o ultimo, pelo
menos na Allemanha.

As senhoras do «"rão-ducado «le liado e
rias províncias rio Ithenn o ria W.çslphalia
acabam do cnnsliiuir ilin coinild especial
para fazer um presenlu ao príncipe ile
Binnarck por occasião do seu próximo
anuiversario nalaliclo, uo principio de
oliril.

A tliscu-são do orçamento rias colônias
tem dado (pio fazer nas câmaras.

0.1 dois discursos mas iniportanle.* fo-
ram os itoo Sr. Ilicler, léader progressista,
que criticou asperamente o syslema co-
lonsal quo tlescura «le loilos os interesses
econômicos o o rio Sr. Caprivi sobro a
administração inilitarriascolonias.Oclian-
celer expoz o prográinnia ilo governo
sobro as colônias, quo «levem ser cm
breve uma fonte de riqueza publica.

Por fim as conlas especiacs ria África
Oriental foram approvados; mas a dis-
cussão conlinúa ua câmara.

Deu-se cm Klel um desastre enorme
que proriiiziii a mais dolorosa impressão
cm toda u Alloihánha. A caldeira rio novo
couraçado lirandcnbourg rebentou, cou-
sando' 'iõ íilnrlcs o msils «lo 50' feridos.
O navio, aciiava-so o II milhas rie Ilullk,
executando nina marcha forçaria, exjio-
riencia -ordenada pela administração «Ias
conslruççõçs.mnr.illmos. Do repente ou-
vlu-so iim esl únipitlo enorme, nceasio-
nado pela terrível explosão quo fez ir
pelos ares o grande cylinriio ria inachina
rie trihordo.

Todos o.s operários que so achavam na
câmara rias macliinns morreram osphy-
xiailos c queimados.

0 lirandcnbourg ora um rios couraçados
do moderno lypo. Cusiou !).300.ooo-mar-
cos. Tinha sido boplisarin soleiniiemeiite
pelo Imperador cm novembro passado.

O navio é rio mesmo lypo quo o Wociih,
o Wisscmboiirg o o Frederico Guilherme
quo estão ainda no* estaleiros rie con-
slrucção. A marinlia allemã sollre com
esle nccideiíto uma perda terrível.

0 imperarior enviou ao commandanto
rio couraçado lirandcnbourg um tele-
grainini em quo lho exprimo a sia
syinpalhia o celebra a morlc heróica
dos marinheiros que cslavom no seu
fOjlo.Sun M.ig«'slade riiz que vai mandar
cullòòar uma lapido com os ridníés das
viclimas na igreja da guarnição de liiol.

0 tribunal ile DcVllin acaba do con-
rieninar a Ires mrzes rie prisão um íiiisit-
clllsta quo pronunciara mn discurso vio-
lenlifslmõ n'um club operário, excitando
o povo á rcvolla.

fia Allemanha não ha cITcctivamcnto o
perigo anarchisla. Os allcmães são feli-
chislas rio principio de autoridade.
Mesmo o quo faz a força « dá poder aos
socialistas ó a disciplina nulorilnria dos
Bebei e rios Wolmar. lia, «j vi.T(laile,iiina
extrema esquerda socialista chamada o
partido rios novos qüe advoga os prin-
cipios onarclilslas, mas o ponlo principal
a que visa a propaganda desso partido ó
a campanha de opposição á supremacia
dos parlamentares do socialismo.

0 imperarior (iuilheruio quando soube
rio ullimo .ilimitado iiuarcliisla rie Paris,
a bomba lançada no hotel Terminus, ex-
clamou :

d A França eslá moralmente desorga-
nizaila no s"eu interior. As iriéas anar-
chi.sias são rio importação frauceza à
triplico essência dos princípios inriivi-
riualislas pré.sarios pelos agitadores ria
revolução friinccza rie que lanlo so ufana
aquclla llepublica !•

Mas esquecera o nosso imperarior do
que na Allemanha existem 1:600.000 feo-
Clallslas ? li qdoosles socialistas fazem a
apologia «Ias iriéas ria convenção fran-
ceza ?— (Ilo nosso correspondente.)

Para ser entregue a quem de direito
acha-se recolhido á 12* estação um caixão
contendo roupas e objectos' de cozinha,
encontrado cm abandono ante-honleill na
rua do Conselheiro Pereira Franco.

Acaba de fazer-se cm Florença uma
descoberta importantíssima para a historia
da Arte.

Nos subterrâneos rios Vffissi eslava ha
muito tempo uma leia muilo velha coberta
rio uma espessa camada de verniz gros-
seiro.

Ora, ha tempos apresenlou-se ao Sr.
Cai-lo Uiriolfi, direclor das bellas artes de
Florença, uni indivíduo dizendo que pos-
suia utn segredo para limpar qimlros. O
Sr. IlidolU entregou-lhe aquclla tela, que
o intrigava exlri-iiianienle.

1'eita a limpeza, a tela apresentou uma
Venns ilcliciosa, uma das mais finas c
mais adoráveis figuras que sc podinu
imaginar.

0 quariro perlence inquestionavelmente
ao lim rio século XV o os entendidos ai-
trihucm-ifo a Lorcnzo «li Credl, discípulo
do Yerocchio o emulo rie Periigíno.

Ilcconhcce-se nelle ctTectlvomçnto o seu
desenho firme u preciso, o seu modelado
doce c Uno, o seu toque transi arente e
clarn; e mais ainda vi-ses no famoso
quadro o seu modelo, pelo menos o sen
Ivpo favorito, a mulher dos seus oulros
quarirjs, delicada (! csbelta, de olhos
claros c expressivos e cabellos leve-
nienle r.nrieailos.

lillo ilespojou-a rios sais vôos espessos,
rios seus vestidos pesario;, quebramlo em
linhas rectiss; ilas mádclxos louras tirou-
lhe a corrente rie pérolas Unas o tirou-
llie lambem as musselinas brancas con
que ella gostava rie sc paiMineiilar; cmllni
pintou-a conto ella era na sua franzina e
deliciosa nudez.

E' isso que riá ao quadro um grande
interesse histórico. Pois, cumo é sabido,
mquelh época não so ousava pintar o
nu. Na arte pesava ainda a inlluctiçia da
idade media.

Fra Angélico não pintou uma acariemia
em loria a sua vido, 0.s aitislas vcslloti'
as llguras cnm uni cuiriádt) escrupilloso;
o qu.onilo co sopro rio helenisiuo re-
nasccnlo começou a resuscitar O paga-
nlsmo antigo, que havia tio fazer des-
abrocliar as maravilhas da arte da re-
husceiiçá, o níi foi surgindo primeiro a
medo, 

'como 
por descuido, como nas

llguras rie Ilotlicelli c nas academias de
Slgliorolli, nto chegar á üàlálliôá «Io lli-
phacl, ao Jtllso liual de Miguel Ângelo c
us esnloiidorosos mulheres rio Ticlano.

A Veiui.i de I.oronzo rii Credl 6 «le la-
manlin natural, lislá cm pe com uma rias
ináns sobro o peilo o a oulra segurando
mu vco ligeiro o Iransparente, o desla-
ca-se cm linhas muilo unas c pura-
sobro um fiimlo escuto, quo faz valer
ariiiiii-avelnieiili! a sua carnaeão de um
tom rie rosa pullido.

Na sua alliliirie. c uo seu olhar revo-
la-so um adorável sentimento de pudor,
«lo vergonha, ao ssuitir-se completa pelo
Olhar rin artista.

A VentlS escapou, não sc sabe como,
ans escrúpulos «Io autor, róis a historia
ilsz-nns t|ini as pregações de Savonarola
resolveram Loreuzo ili Cn-ili n renunciar
á pintura profana o o dedicar se exclu-
sivanicnlc aos quadros religiosos.

«
0 correspondente ile um jornal inglez

riiz que leve uma entrevista com Vordi o
quo este lliu declarara quo cstsiva final-
niente decidido a compor a opera llomeu
e Juliela.

<¦ lloilo, leria riilo o celebre compositor
italiano, já apromploii o librelto c en,
pela minha partq, lambem compila ai-
gims Irechos do musica. Enlrelanlo tra-
balho tle vagar, e a obra só poderá appa-
recer em scena no carnaval Je 1895.»

Mas ile um tociilo dno, ainda quente»
Do c:i'or ilos p'sinlm* que apett.iram,
Üurtnuni snbm o tapeto quo pisaram,
Como uir, ro5.il do pombas In dolentes.
Rm volta, linlo: cnfisltü.-, loques","Sflt.i3
(.ilio latnlieraiii Siirpenli s ilo iiuo, Ui.lo,
^l) iiniuiüt) crystoj do cspclbti murfo
boloiii-ailor n.'ll'.'cli!-8')... c aüliclãá
As marrecas qno o vílo abriram, vün
Tapei' aiíio, sénipro voondo, voando,
l.iniias ei;: Vií-> id us; aço IrncoJnnUO*
Fuji iuIu nos lirus u uu latir tio cio.

CORREIO
Um amigo d'0 Paiz -E'necessário, anle.* que

tiniu, IIcl'1 ço iln ininislrriii da giluira o depois
otni.it! ili) iiuriuiiiie/, francóz u aiillutíõtica alii
IMiinifõM. So sõo valiilõs para qualquer oca-
ilemifí, lambem n ilcvcm ser para u escola mi-
liiar; an cniilrarlo nitn.

ílepubicaivj — lí ü.scuttór 11S0 os viu, cn-
muli) cm frente á Cõpai*abaita ? Siín é inaterin "It;
cienro, SOiihõ I é foctoipio se Vi)«.- nio apalpo
tpiüiu I nãi) i n !o f.liogjr.

Mackijivcl - l'n's, suiiliór, i)õ mnçlijflivuüsníos
aiitlaiiii.s lodi s fartos n mais (|Üo faitiis.

Sun leitora - 1'uls n.l.i, exculenilsilina; é sii
muifilar coiistiliara nossa cullurivlü o copiar o
mio llie opriluver.

Seuj u/aceiidorcs — l'cr«*lliitain.no* os so-
nl.ores outlo fütiõ ns cíjsiotlislas ? Nüo cxls-
tom; cai\s senhores, oguro eõu indus lego-
listas-

K»íllrfni)/e-A da lloliia c a deslu capilal, pnr
t-lii piantii.

Caiiosi—O .liiior de perdirão ó para i.iis a
obra prima.

J. P. A. 'S. Jioõj .Marcos) —Sim. sciilior; SOO
riiis em sellns.
*-jr******J**Jt***--*lÍB«f******i^^

— 77 o 79 rua do
casa especial de ar-

«JWgus porá homem o para meninos.Chama
a altcnçãí) para o grande e variado sor-
timenlo «le roupas brancas a preços sem
competidor — /•'. Porlella í* O.

ÃVÍSGS

Loi-Kitl.t 
N.%cio-i*.l. — J. Correia

& C, ogentes' ofíioiaes -da ÍJociedadc
Anonyma I.otcria Nacional, coinmunicam
ao publico caos Srs. cambistas que desde
já se encontram á venda os bilhetes para
estas loterias, oflVrecendo aos Srs. cam-
bistas as comniissções estabelecidas pela
tabela exposta cm sua agencia. Os perii-
rios para fira sàllsfazein-sn com Imla a
pontnallilade—J- Correia SfO.—li.rua Nova
rio Ouvidor, 3—Caixa tio correio h. 1.09Í.
Telegrammas —Correia — Uio.

ATOI1RE 
RIFFtiK

Ouvidor — linica ca;

rxoTF.i. f.inis —Sua especiaüriarie
Liem vinhos, rua Je Uruguayana ri. 51.

ryt 1 VllVl » Licor depuralivo
1 tX 1 U 1 t\ de To.vuyá, appro-

vario pela inspccloria geral rie hygicne,
poderoso anli-rlii-uinaüco contando nu-
morosas curns; t:cm«) tlepuralivo ile san-
giiü tem sirio òppllcadn com excelenle
le.siillailu, poderoso auxiliar para a cura
«le niorjilii.i como prova com iniiumcros
nlteslaiios: Únicos .-igeules, Araújo l-rcilns
St II., ilróguistos. Una rios Ourives n. 1IÍ,
anligo 118.

Ot"jir* 
— Esnecialiriario em óculos e

piuee-uez— fluas dos Ourives ll. u"íc
Qiiitai.din. 9S A, esquina da de S. Pedro,

í uru de bronehtto o rhcuinnUimio
. Illm. Sr. José Alvares do Souza Soares,
Pelotas — Para que a humanidade, soffrc-
dora tenha certeza dc um lenitivo a sett3
males, rewrrendn a um remedio ener-
gico e tle maravilhosos effeitos, tomo a
liberriadede noliciar-lhc a brilhante cura
qun produziu (dn quo sou testemunha
ocular e convicto) o seu tão afamado
Peitoral de Cambará.

O capilão Anlonio Dionysio rios Santos,
residente no engenho Nova Viria, rieslc
termo, homem maior Jc BO annos, sof-
frendo de uma bronchite complicada com
rlieumollsmo, recorreu a diversos reme-
dios seni auferir rcsii'(ari03 satisfnloiios.

Lembrci-lliO que usasse o referido pei-
toial (porque já o havia tomado com
oplimo resultado uma pessoa rie mnlia
faniili:i),c no decorrer do Ires mezes que
o tem usado, acha-se o referido capitão
com uma melhora considerável.

Adepto, como seu, do tinto quanto é
produzido em nosso bello paiz, nao posso
ser iiiiliif' rente no grande comincltlmcnto
por V. S. emprelienilsilo cm bem ria cli-
nica brazileira, o por isso pórie se lhe
cojivíit fazer desla narração o uso que
lho aprnuver.

Sou com o mais profundo respeito c
consideração — Do V. s. amigo attcnlo e
criado — Francisco llenicio tias Chagas
(agricultor no lloiiüo, Pernambuco).

Reconheço verdadeira a asslgnattira
supra ile Francisco llenicio ilas chagas.
Km lesieniiiniiii rie ycrijaila José Bonifácio
dos Sanlos Magalhães, lleeifo.

(s agentes, Silva, Gomes & C, rua dc
S. Pedro ns. '^i e 2Í.

«t.iinnln «tínclo-inl — O Sr. comman-
riantu superior interino ria guarda na
cional determina qiírj os Srs. cominan-
«lanles rias brigadas e dns corpos e Iodos
os ofliciaes'iiii! pu lerem ser dispensados
rios serviços ila gíiorniçãl compareçam
neste quartel-gonerãl hoje—14, ao meio-
dia, pira Incorporado.! irem cumpri-
moiflar o Sr. mai-echal vice-presidente
«Ia llepublica c ministros ria jusliça o da
guerra.

Tmlas as bandas; ile inusica rieverão
comparecer á mesma hora.

Uniforme tlc serviço.
lim 14 ric março tio 1891 — Coronel Ma-

nocl Coibi, çljefò.dò estado-maior interino.
Blnlel villii "UeiysH— 171 llua Conde

ile Iliiiiillui (Tiju-üi)—lleeebem-se pètislo-
nisias e viajànlcsi

Teléplióuc 7.005. _1
LINDO LIVRO 

"D*E

II TJ M O Vi, IS 
"SE O : No vil

esliçüo A rondn no o.-*-
oi'ii>loi*io closta folHn..

Iiiilr.i.iieiitiix Üo oi."yróiiUln'lli--SÒr-
llmeiito completo do iiislriiinenlos geurie-
sicos e iiisiiliemalioos o arligoi para de-
senlio; nn deposito á rua da Quitanda
n. 117, de Fonseca Machado & Irmão.

SilBmSE

ERYSIPELA...Sur,^..?S
coni o USO ila linlura auli-ciysipelsilosi
ou lleincilio dos Frades ria Cobinia, reme-
din iiinr.avillioso, que em poucas lin ras
ilebella (|iiali|tiei- alnque e evila as con-
Séqlièiicittá fiiueslas, como sejam a.s grau-
des ileforniiilades rio pei nas, incha.luras
o outras quaesquer pailes; deposito o
drogaria du Araújo Freitas ü C4 rua dos
Ourives n. II i.

MA-ci.T.t(:t'i>m 
s.acio-f \%, nu

.uovi-is a vapor dc JI. I. llartlus "i
Filhos, casa fiindáila em 1860—3.3, 33, 4'l
0 42 r. iloltegente—t'reniia.1.-. nu exjiosl-
ções do 1831 e Hl, Intornaoional «le lliieinis
Aires e preparatória para Universal ile
Parisileafl—deposito nu ti. ii—ttlloph.839.

Í'?T?*Í) T>'T?C! São recnminendaihs
S ILÍiIl I.liO 

~ 
porilistinctoi medi"-

cos, como efilcazes no Iralamenlo rias
febres [..ilustre.* ou iiiternlittontos, aí
pnslilhas rio saes rio quinino rie V. Wer-
iieo!,-, loinanrio-se, portanto, um medi-
canieiilo iiídlspeiisavòl e o unico c.ipsu
ilo garantir a viria rios indivíduos que
viajam ou habitam zonas palustrcs: At-
tostados módicos ilos Sim. Urs. Dranl
Paes l.eiric; lloririgues Lima, visconde «io
Alvarenga, Marcos Cavalcanti, Sá líarp,
Vcnancio ila Silva, Moreira rio GarVttlhil,
Oliveira Marlins, Joaquim Teixeira rie"ilesoiiiia, Artllírr lloüha, Paes «to Carvalho
e Siíva llàhcilo. A' veuria em Iodas as
plioriiiaolas o drogarias. Deposito, rea dos
Ourives n. 73.

fompunliln «I - foemieoii Terrealres
U. O. daa Vnri-clnlaa

Convidam-seos Srs. accionistas a reuni-
nirem-so em sessão ila asseinbtoa geralordinária no riia 21 rio correnle, ao meio-
dia, no escriplorio ria conipanliia, para o
(lm determinado no S I" do art. 143 ria lei
cm vigor c prooeder-se á eleição rio con-
BóIJio liscal.' 

Itio de Janeiro, 6 de março de 1894—
0 tlircclor-sei-ivlario, Cândido José Gon-
calces.

1'oiii'iniililii União ilni I.nvrntloi-CH
São convidados os Srs. accionistas ilesla

companhia a se reunirem cm assembléa
geral extraordinária no dia lll) rio cor-
n nle, ao iiieio-riist, á ruarios Deiicdlctllios
n. 28, nlim ile lhes ser apresentada uma
proposta que oppròvada emporlará em
Iransfnrmaeào ria inesma conipanliia cm
sociedade em coinmnndita.

Uio de Janeiro, 4 ria março rie ISOl —
0 presidente, Dr. José Telles dc Menezes.

Companhia do I'ImçAo
C-orcovutlo

O TCCltlOM

ourar-vos instantaneamente
de ilenlo ou do ouvido V
heróicas gottas verdes rie cn-

Jiuiim vci-iIcm

Qirreis
vossa dor

Usai :ts
caina lie ClinVi s.

Sisvo, (jouiis & C, á rua dc S. Pedro
n. 24, são os ilepo.-itarios.

¦<¦•>.

rnbrlca ilo fuuion irra/.ll

Venrias por atacado, importação tllrecta
«! exportação. Òrdoiis em to lis asilliais,
a Silva íi Piuna, rua da OuitaitdJ. us. Ui,
lüti e IÜ8.

~~a$£,m

AlTpcrBew tin peito e cutui-ilint-M
São convenientemente ;íraladas com o

xnrop'.! antl-chlarrhal cdrdiis beneriiclus,
«l«i pliarmaceutico Uranado; medicação
biilssiiiiica, lonica, iliapliorrliea e expli-
cloianle, anprovada pela junta sanliuriá
para as mnlc.-.lias do peito, calarrho agudo
ou chi/mico, tosse, roíiqúidãq, dor c oppres-
são dapeilo, .'lc, ele, cuja eflicaz acção
liierapeiitlca c reconhecida pelos <-n-
ferinos no nsu de lão salutar medica-
mento.

ASSISlIUI.ISA (IISIIAI. OliniNAHIA

Convido os Srs. aceionislas desta com-
panhia a rcunircm-SC no salão dn banco
Ilural e llypnlhecario, á rua ria Quitanda
n. IDõ, I" aiiilai-, no tlia 20rio corrente, ao
meio-dia; para lhes serem aprescnlarios
OS balanços e relalorio ria dirccloria c
parecer rio conselho liscal relativos ao
lí» e 4" anno social c bem assim proce-
iler-se á eleição rio um director o rios
membros rio conselho liscal o supplrnles.

Ilio «Je Janeiro, 5 rie março rio 189-i—0
presidente, A. J. Machado Pereira. .

AVISOS'MARÍTIMOS-*s**¦'"¦ :—Sr-

NoriJileulsclicr Lloyd Brcmôe
O PAQUETE ALLEMÃO

Ti

Conipanliia 'uslria 
c Comniercio

1'iiilsi-lns
i!c hpria

Convido os Srs. aceionislas a reuni-
rem-so om assimblóa geral ordinária no
dia 24 rii correnle, á I hora ria lanle,
no 2' anilnr ilo prédio da rua (le-
neral Câmara n. 01, para deliberarem
sobre as conlas relativa.", ao anno lltiilo
cm Dl rie dezembro ullimo o eleição rio
consellio (iscai e súppléntcs.

Ficam suspensas as transferencias, do
dia 14 iln correnle aló ao ilia ria assim-
hlóa geral.

Ilio rio Jin-iro, 8 iln março de 1S9Í—0
presiilenle, Caetano Garcia.

sairá no dia 17 rio correnle, ás lü lior»
da manhã, para"Lisboa

Autnorpin.
e líi-euíc»

TOCANDO HA

I.EYAKC0 PASSAGEIROS li CARGAS

nocelic cm-Kii pui-n o Uiililn pi-Infnoena Nnaloiiuc.v.

Passagens dc li" classe para Listo?¦HOjOOD.

Os preens rias PASSAGENS DE 3" CI.ASSi*
incluem VINHO Díi J1KSA.

A agenciaria bilhetes rio passagem par»
a America do Norte, Ásia e Austrália.

Para carga Irala-se com o Sr. \Y. Palu,
rua Visconde rie . ltaborahy n. 4, anlig»
praça do Coninicreio.

Para passagens c outras informaçOc"*
com

OS AGENTES

HERM STOLT2 8t G-
88 Rua ila pândega S8

UEIllllllS

— GirüfaiSo partuira.
IJ.

Res.

quab

DIVERSÕES
Itcsurge hoje no Ihcalro Lucinda O Ca-

vdileiro da llocha Vermelha , a fulgurante
mágico, cheia ile surpresas e Je cncuilos,

quo tanto tem agradado ao publico fre-

qiicntadnr da bello sala de especlaculos
cnlrelida com grando brilho pela em-

preza Clementina" dos Sanlos.

N-) llieatro tte.croio Òramallcõ rcap-
parece hojo o llentlegú. Imagine-se que
prazer para o publico, quo alegria, que
suecesso •

Oh I mi- não queríamos eslar na pelle,
rio Jucá, o Jucá rios óculos; elle ha rio se
ver hoje atrapalhado com as cnconi-
m< ndas.

SPOBT
Os uIliiiUB jornaes fraucózcs nos intor-

mam quo iam do.-sspparceer do turf as
core- rio barão rie sotiboyram. O leilão
ria couilelariadevia ler-se i-llectiiario em
28 rio mez passado c o ria fazenda dc
criação cm 3 de marco. 0 mo & sabido
esto opulento spòrlsman comproiiiclteu-
so cm negócios de bolsa.

llntcram-so ultimamente a sobre em
Milão mr.a cantora rie cafó-concerlo, cujo
nonii! rio guerra era baroueza dei Fuoco,
e sua criaria ile quarto, lilha do nobre
familia italiana. A cantora foi ferida na
lace e a criaria no braço. Não se precisa
dizer que o motivo rio 

"duelo 
foi o ciume.

<->
CÜNSEUK)_ 15IAUI0

Uni lavrador francez obteve excelente
pão fabricado do batatas, as quaes são
previamente Stlbmoltidas ii lorrefação.

As batatas são cuidadosamente lavadas
e rii-seascailos ou esmagadas nos appa-
rellio* rio fazer vinho ilo maçã.

A massa ó comprimida n'umq prensa,-proVeitondo-BO a água que escorro para
exlrahir a fiioula.

A polpa ó desaggrogada e levada a um
forno, onde secea, deixando-se chegar
alé ao ponlo em que apresente uma ligeira
cor aloirada'. Deve-so-lho riar uma tempn-
ratará elevaria, afim rie ler goslo agrada-
vcl, sem que a transformação da fceula
cm riexlrina seja completa. ,

li' este produeto do transporte fácil
e ris conservação certa, que aimla não
exibia no eonímercio, que o inventor
chama ptUpa torrada

Se esla massa uão convém naquclle
estado á iilimcnlação humana c única-
nienle á dos animaes domésticos, r-ório
ser convertida pela água quoiitu n'nnia
piirt'e, cujas pelliculas são eliminadas por
um p-ísarinr.

Neslc caso constituo uma excelente
wpá. !

lisla polpa pódc lambem ser moida c
misturada com a farinha ric trigo o dc
centeio cm partes iguacs.

0 pão fubnjcarii) com esto mixlo tem
sabor muilo agradável c digere-se bem.

llr. Cnmiiello -
lIilliÜiÍL-K 1.1'li'l II.

Dr. Viclor U.-iillnlio - r.liainodo."
(pmr Imro. (."iilgo «Io S ri-iiuisis-o II. li,

llr. í'mia CiihIio -Medico o oporadòr. Cs-
iici-.i.nisl.i eoi febres, lluiis. o res. rui rio
S. IV(lin II. 160.

llr. I.ni/. Iliii-limiii - Clinico moillía.
S. Cloilionlo"07. Telepü, li.5ll.- Ourives I).
Wuii.ll. 170.

llr. "- ". «le "FIüih-Ii-piIo - Mola. Iiilnr-
nos iliuiçolves Dios óT, rio I ás D. Silvein.
Morliiis IUO. Telep. 5,'itl.

1».-. "o».'-. ». .lc Almrlila - Portos, nio-
leslias dos S'-iiliiir;i o iiiieruçiios cirúrgicos,
Hes. r. Largii S. Jouquliii, HO. Iluns. r. An-
(Irados 19, dos li iis .'.

llr. í'«..li-o B.ililoro «lo "iloi-ne.i — üc-
eiilio r.liiiilinilns ii mo dn lliisplcio II, 13'.
Cons. dos lOsi" ll o ilsu 2 ás 3.

iir. «D. "'ntllio Uc Avellnr — Módico, riíü
dns Aiiilriiil.ii n. ili oso. da do S. 1'nilni.
lliiiisiilt. de. 1 ás si lis. lllioiii.nlosa qualquer
hora attuiiditloscom |irot>i|iii>liIo.

(Bi-. I.oiiI Jiinlnr - Dl "onilil-ilc c lia llen.!-
licencio rortlluuosta— llnnsiiSUs, li iis 11. Qlll-
inu a ii. tio—' ilsp. innloslluo «los ollioi, díi-
vidos, nari" o girgaiita.

ur. 1'i.Mlo .Io Mello-
dn Morou li., do li is I).
Silvo I B.

llr. «Tidlo llrniirmilR — lies. r. Club
Allilelico III. C.diis. Ourlvei il', ti)lõ|)li. 1.III.
do * ós Si li. Csp, iiinl. ila goruauta, tiarlt o
[lUlujOos,

(ir. n:«lii(ii-«l«i a*liilirlro (loa Uuutoi—
Medico, ciiiisiiltiirii) nu Viocnndo ilo lllo
llraico n. íiõ, ilas I i á.l liora. IlojiJ. j. . ran-
cisco "Cavlur n. 133,

«ir. Slonnt—llll'uraila,consultório i runim
Ourives 11.751 Diiiirneêi-" ciruriflcas. 0:-
ciiiia-u fi»"i!i«(iiieii(i! i/ai nnteliii i/iti
tíiii wiiiàriut. I)(iusiilla3 -tu 1 ai i lioraj,
rtanl. Praia du Dotafono li. 23!.

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES

O nr. Keniilily — llspcisiolisla, emprogo o
iiintliuilodi! Iliiiiclniril o (iiiiiljnit. Cons. rua
du Ajuda 2.'. Dc I iis si lioras,

iir. OeloNtino—Ucdlço o operador, resideo
(Ilí CIJIlSIliLlí llli 1
Seletiibro il- -lü.

-Coiia.-r. Primeiro
11. Vio-.jl.ld.J dl

/ o/íiunfiARüA Ki«i>F.ni«i.—Grande ar-
Irmanem de roupas branca" e objectos
para homens, llua rio Ouvidor n. õj.

ENÍO-IJAURS.» 
K Of-rilAN

ni-; niiíiMini — Fazei
m onsiAN

m-so com
prnmplidáo o por preços módicos, nas
ofíleinas tle caapintariá o marcenaria a
vapor ria rua rie Salda Luzia ii; 31.

LAXATíVO^»ri"T
ilevi
pois

Wcrueck são um medicamento que
ser proferido a todos 03 outros,
regiilarisam o ventre e não exigem
dieta rin nilurezi alguma, liem mudança
nos hábitos ordinário'* ria viria. .Morio rie
usar: uma paslilha co alniOl>o o oulra ao
jantar. Venriein-so em toriaii a." phai-ina-
cias o drogarias. Deposilo, 71 rua dos
Ourives, ilio ric Janeiro.

O |i.--.(iii-iil «lo ciii-.ilinrú

combali! vantajosamente as olTecçõcs pul-
uioiiarcs.

,o**g*Jl. ... , -jg ,

MHm A IMniin

Fabrica «lu fumos nn linssenlio «to Denlro,
,'iia Cio.v.-iz n.05, recebem fumos para mas
nipular ile. qualquer ponto rios Estarios
Unidos do brazil.

¦—<j>-

1'mu e.MimiIu

Aos corações generosos c ás almas
grandes pede-se um abolo para a menina
Herclllá, complelamonto aleijada e pobre
ao lario riu sua infeliz mãi privaria rie
recursos.

No escriplorio rio philniilhropico O Paiz
poderão ser «ladas informaçOes sobro a
aleijatlinliá e abi poderá taiiibcm ser do-
posilada a esmola bemfazeja.
t**-***«*i***i*'«**,i*****"******^^ jggagw

riefi-lluiii «!i> niolrlrln Federal

DiniscTOitiA nn oniiAS u viação
2" seceão

De ordem rio Sr. Dr. direclor geral, faço
publico, para conliecimeiiln dos inlcrcs-
siiilos, (|iieuo lliu lli rio corrente ao meio-
«lia, n-sto secção, á rua (leneral Câmara
n. 1112, se receberão propostas, quo soiSo
lirisis rm presença ilu.s |ir.oponchtes paraa conslrucção dois calçamentos a parulie-
lipiperios da riia Senhor rins Possos o rio
trecho ria rua I.uiz ric Camões, com-
prelieiiriiilo enlro as ruas rio Sacramento
e S. Jorge.

As prnpoíhs, que (levem ser feitas se-
paradamente para caria uiiia das ruas a
calçar, serão entregues em caria fechada,
com indicação rio preço rie unidades cs-
cripio poi' extenso o cm algarismos o da
residência do proponentes

Para garantiu «Ia nsslgiiutürá rio con-
Iroli) farão os propom nles na directoria
rie fazemla municipal os deposito» pré-
vios rie:,'/, sobre as quantias ile iOsfiTOlIifl
e l7;G20í/5Í,cm que estão respeclivoiiitíiilS
orçados os calçamentos acima alíudldos,
juntando ás propostas os recibos rios ile-
posilos.

Aos proponentes serão dódós nesla re-
parllçao Iodos os esclarecimentos do que
nrcessilárem. Serão observadas o cum-
prldas pelos proponentes as ili-iposições
ria resolução do I!) rio fevereiro iio 1874.

Dirccloria do obras o viação, 2* secção,
(i rie março de tSUl — Gaiído Silca,' Io
ollicial.

ÂíZwiL i

Pacific Sícaiii l\'avi(|ation Company
SAÍDAS PAUA A EUIIOPA

SCrlIiliinill,
Mlli-ulii

0 ile abril.
7 dc utait).

DECLARAÇÕES

rjtniroi-Tom 
—Os melhores são os de

jJFaustinn Òiilinarêc.s, premiados^ em
ires exposições'; yendém-so na rui Fran-
cisco Eiígeuio n. S — Villa Guarauy.

A UVA
íi tos-, i

Ao coronel coniniandnnto interino da
brigada policial transmilliu-se o icquo-
i-isiienln em que o alferes honorário João
Luiz Vogel perie quo lhe s--ji contado
como lempo de serviço o ilceorririo ric
1 rie março rio ISTO a 10 de julho rie 1877,
om quo serviu na extincla guarda ur-
bana.

MARINHA E GUERRA
li'hoje superior do dia o major João

José tia Luz.
Eslá rio dia ao quartel-general o

major César Furtado de Mendonça.
0 9" regimento riará o ofllci.il para

a ronda dc visita o o piquete para oquar-
tel-gencral.

0 IO" 23* c 24' batalhões darão a
guarnição ria cidade, auxiliados pelo ba-
lalhão Municipal c guarda nacional,dando
o 23 a ala para o arsenal dc marinlia c o
cometo para o quartel-general c o 10° a
força para a eslrada de ferro.

— Por decreto de 9 do corrente foram
transferidos para o rslario-maior ric ar-
tllheriajo coronel I.uiz Ilahcllo rie Vascon-
cellos, os capitães Affonso Fernandes
.Monteiro, Ilonifacio Gomes ria Cosia, liu-
¦norio Vieira do Aguiar, Iiinoceiicio ric
llarros o Ynsconcell08,Anlonio AuguMo rie
Moraes, José Américo de .Mallos e Oelavio
Gonçalves da Silva; para o 0" regimento
rie árlilherinio capilão do Io balalão Luiz
ric Deaurd paire Pinto Peixoto, para a 3"
bafçria;parâ o (1° o tcnenlo-coroncl dc es-
(udo-iiiaioi- Josó Agoslinho Marques Porlo
e o capilão do Io balalhão João Sf.pü"!*'
Vcllaíco, para a 4' Latcria,

P.CU0S DE TODA A PARTB
Trecho do um folhetim nophclibuto :
<i Joanna continuava desmaiada, immo-

vel; a sua palidez era a rie uma morla
c a sua inerte cabeça mnvia-se ria rii-
reita para a esquerda como a de um ca-
daver. »

As distracções do commendador Sim-
plicio.Cavalheiro, uma esmola paro com-
prar um pão.Alii tens um vintém; compra um
pão inteiro c bebe-o á minha saude.

N'uma soi'i'i.'c:
Um Iroclsta apresenta um amigo ao

dono ria casa, dizendo:
0 Dr. llodrigues, distineto veteri-

norio.
Desculpe, replica esto, sou dou-

tor em medicina; o meu amigo chama-me
veterinário porque o lenho curado varias
vezes.

N'uma igreja da roça um padre pró-
ganrio :

Meus amados irmãos, vou dividir
o meu sermão em vinte c dois pontos.

Um 1I03 ouvintes prepara-se apressa-
niente para sair ria igreja.

0 padre, do alio do púlpito :
Onde vai vocó 1
A' casa buscar um cnxergüo, porque

Ai 'o horas, na rua Sütu du

a A*tl>'%l.*jr, i eviola: dor rie den-
cscorbulo, máo hálito o conserva

a cor nsiluriil «lo.s Jenlis o gçnglvns. De-
posilo Ci-si lloi-üilt), rua .rio Ouvidor n.õl,
esquina ila ila Quitanda.'Preço 2^5000.

rs 
ÍIAIÍSH- IIWTKI. VICTORIA — ltll.1

Ido Collcti! n. 184, próximo ao largo rio
Machado — Primeiro nesla capital para
hospedagem rie famílias.

("«Aílríl* 
a,!"!*'"!)-. ¦

jconslitiiinti! alimeiilar

já vejo
noite.

que tenho do passar aqui a

Qunrlo «le moça
(10SK raEITAS CClMinÃES-f

Pela janela o sol cnlra dourando
A ninliilia disposta uni symelria,
ll, envolveodo-a de luz, lodo nlcprbj
Invade o cortinado, esprcBUiiiundo
ror sobre o leito cs raios, mollcmenlo.
IVniii tapeto estendido ao chio, sentindo
A luz do sol entrar, corro latindo
Cm c"o Ai c";.i esguio, alogromentet
Erguida ao ar a raliccila, olhando
0 v«->o rio marrecas assustadas
QUU uni caçador atira. Penduradas
A' parede, os olhares provocando-,
Miniaturas dobru-am-so. Km cliinoza
Jorra pequena, dõ nm lavor custoso,
Um raniillielo murcha perfuniosa,Murcham rosas e brincos rio -nincei»,

Po t-ucador no marmori! lizenle,
De [lOrcèTaifa do Jaiiílo. descansa,
lim apparclho vcr.1i>, cOr rio Cip'ÍIS#*" .
U)ja tscltiiijs.;I..1H.... Um penle

MOLÉSTIAS I1APKI.I.H P.SYPIIII.IS, AFFliOr.iJIiS
DA ÜAUUANTA, NAIUZ l-l 0UV1OOS

nr li.irno «le ""ii-iimlu — lispnciallsla,
. iiinilirii da imlicliliie.o, coni prática dos lios-

pilões do Paris o Vicinia, nto Uouçalves Disis
u. 1, Do 1 as 3 horns .Ia tardo.

OCUI.ISTAS

llr. Uiillliri-iuc Eliicnlohr—tllia General.
Câmara li. 78, rias li ãs'.' lioras.

llr. Ollrin U-EOtln—Oculistn, t-niis, Assem-
bica80. Uas li lis3. UM. I). Anna Neiy ã'J.

llr. A. H.nrm -Trouxe dn liuropa uli. mellm-
routüiilosdu sua cép.» iiovi s imoccssosi!q cura
«le mol. reliuldcs nos iralain. iisiioes. Aos
polirei cons. o ronicdioj grátis'. Qultánila 

"7.

llr.Qucdc-i ile Mello—Travessa dD.S.Kraii,
cisco II, das I2iir. si limos. Uno dns Palmai-
ras 17, UolafoRo, iis siigiiinlus, quartas o smlas.
das 8 ás 10 da nianlis, Ollms, ouvidos o gar-
gania.

MOLÉSTIAS DAS SENIIOtlAS li UllINAUIAS

Rrn. íS[.lil;;«'nlii Vrlun - Partos o mo-
inftins ihs senhoras. Consultório o rosiilcn-
cia rua do S. Pedro li. '-ii. Consultas do I
iis 3 horas.

O llr. licllriiroiii-l-Oiieradiir com pratica -
do 1'arls o .Londres, moloslias das senhoras,
sypliitis, güiiurftitíos o, rãlrüilamciUo)' tia
urctlira, curados som «'or. llua dos Ourives
n. lil, do I ás 3 lioras dn lardo.

DENTISTAS i

llr. irnrcliniit-Coiii.iini-. a receber os seus
clientes ii rua (lonçalves Dias 31.

• r. K. Amcoljr—Escriptorio clrnrorico—«Icii-
larin. r.do Itosinn 120. Itesldeilcla', r. Vis-
condo do Aliaelii 3J. Provisoriaiiiontti.

PAhTEIIlA

Umn. i.m-iiii — Paitolra, Recebida pela uni-
vcrsidaile da Turill o Ilin do .Ianeiro. Ilecelie
pensionistas parliirlenlosl llua Frei Caneca
n. IU (antiga Condo d'EU.)

ADVOGADOS

nr-i. Valerlo Rczcmlo o Riiiitli,l|ilio
Clingoc—Advogados. Leopoldina-Minas.

nr. "«isi- i:iiijk«1ío Uniiealvc.i Lima-
llosario 82.

A. «lc Souzu Pinlo — Advogado, nua do
Carmo n. -10. . ,

A, dc Souza Pinto-llua do Carmo n. 40
1EI1.0CIR0S

". nia*—llua General Gamara 71.
Klvi.-o Ciililaí-Travcssado S. Francisco da

Paula n. 9 A. ...y
A. Cmilin — Travessa do S. Francisco do

Tanta 11.

o tônico e rc-
mais poderoso

o natural para doentes, convolesócntes,
pessoas débeis, anêmicas, ilyspeplicsis,
pura fortalecer as crianças e para o uso
rias pessoas sadslis que queiram nulrir-se
1)0111.

A grande confiança que merece em
geral rios Srs. meilicos brazileiros pelos
excelentes resultados que lem sempre
dado no seu emprego o a rccnmnicnria-
ção que rio seu uso fozeni ó a prova mais
evideuto da sua benellca o salutar com-
posição puramente nalural.

0 ogonte, rua Senador Dantas 11 1.

<fflntpniihlit dc M. ChrjHliivfio

De ordem tia directoria lica Irunsferlda
pnra qiianilo se iinniinolar a reunião ria
assemlilóa geral ordinária rios Srs. ae-
cionistas (|ite eslava convocaria para o
riia lã do corrente, em visla rios últimos
acontecimentos.

Itio, 12 rio ninrço do 1891— Alfredo Mae-
Wcll, chefe rio escriplorio.

OE PRIMEIRA Oli

SECCAO LIVRE

O "01'iml «lo CoimncrctO

Prcparc-sc o povo brasileiro, prepa-
rem-se os verdadeiros republicanos, pre-
|i)irenio-nos lorios para ler a opinião do
Jornal do Commcrcio sobre os aconleci-
mentos dc nossn pátria.

Como vão apanhar dc duro os revol-
tosos, santo Dons 1

Um que o conhece.

O peitoral dc <*iiinlini-A
cura a rouquidão c us tosses, ainda as
mais rebeldes.

"Vcrliuiilrn luiiu-ii
üemedio que não devo ser esquecido

dos viainntes marilimns para o terrível
cnjõo do mar o ouliaS perlurbncões tln
estômago c intestinaes, muito facliveis
de apparecer durante os viagens. Vende-
so cm lorias as drogarias.

O (icilnrnl «Io cnmliaríi
cura a nsllirno, emliora onliga.

Retratista 
— Teixeira Daslos —

Anliga casa Garcia— Hua Sete de Se-
I lembro ii.71,csquiua Ja de Gonçalves Dias.

Gnocoi.ATE— 
0 melhor 6 o Andalu-i,

premiado com a medalha do ouro; rua
dos Andradas n. 21, cm frente ao largo
da Só. , ja»-.

Coi.i.rcio 
artuur «oi z * — No

vasto c hygicnicó palacete a r.u.\ Had-
uocn Lodo n, 211.

CH APELAM A aíAo
Êfrau-

rto Empol-lo tlc cliftpiéos
—D. J. da Molla — (lua dos Ourives GO,
próximo á do Ouvidor. Chapéos para ho-
mens, senhoras e crianças; grando sor-
timento cm cMapíos dc pallw para »
TCrâo.-

i

Tnl.ncoM «Io silva & Pinna
nuA nos ourives n. 117

Artigos finos para apreciadores Je la-
Dacos nacionaes e estrangeiros.

¦«HS» 

A lüxma.. fillin. <lo Sr.
capitüo Gnlvão >Jniu
eurou-se <\cs tincjíiin, to-
miiiidn as Pílulas Ferru-
o-iiiofi-fK-- tio I>i". Hcin-
r/elmauu. .

1'i'in c-mioli»
Maria Gerlrudes Mendes, moradora A

rua da America n. ISO, velha c tolhida
por completa paralysia, supplica destas
columnas liemfazejas uma esmola ás
almas generosas. ¦••

Em sua pobre casa ou no escriptorio
desta bemfazeja folha podem ser enlre-
gues os oliolos com que as almas gene-
rosas quizerem soccorrel-a.

Cblqnlnha Ma-ieotlei
Linda collecção de contos por tg'nolÚ9,

I bonito volumo 2{'M; a venda na
livraria Lacmnicrl.

«'jiilllnslo ili- ti, S-niilii

CONC.IillSO PAUA ÍMIOVIMI-SNTO OÁS CADISIUAS
Faço publico, rie ordem rio cidadão Dr.

direclor interino rio fymnasin ilesla na-
pitai 0 rio accòrdo com os arts. 2-Í7 o 259
rio regulamento Je 27 tle novembro destu
annn, combinados com as disposições
rin lit. IV, cap. lil, secção 11 rio niesiiio
regulamento; qun ocham-so ií concurso
pelo prazo lio 90 dias, a conlar desta
ilala, lorias as cadeiras rio referido gym-
noslo, as quaes são ns seguintes ;

I* c 2"—de português. .-
II'—rie francez.'¦—ric Inglcz;
5*—rie italiano.
0"—rie allemão.
7"—rie latim c noções tto gregu.
S«—rio arilhmetlca c álgebra.
0'—ric geometria o trlgonomelrla.
IO1—ric mechanica elementar c aslro-

nomia.
II'—rie physica c chimica.
12'—de historia nalural.
1.1"—«to goographia u cosuiographia.
14'—ric historia.
lf)'—ric Iiiíloriit rio llrazil.
iü'—rin no^Õés ric aiilliropologia, psy-

cliologla o loijien.
Scra ariiisiliirioa inscrever-se o condi

.dalo que o requerer ao ciilariáo ür. rii-
redor interino, provando:

Ia, idade superior a 22 annos;
2", moralidade;
3o, ter sirio vaccinatlo ou affcclado rie

voriolaj
ii", nao padecer do moléstia contagiosa

ou repugnante, neto ler defeito que o
incompntlbiliso cem o exercício do ma-
gislcrio:

5«, liabililação pròllssional.
A prova dos primeiros requisitos será

feila por certidões, attCBtados ou do-
ciiiiicnios equivalentes, autlicn.ticnrios por
lohcliáo, prcferlndó-sd o abono «to mn-
ralirioilc pelo juizo rie paz da residência
rio candidato, durante ns ultimo." Ires
annos, aliíiii rio folha corrida; a rio ul-
timo, por um destes documentos; rii-
ploina rie liabililação rio curso sccuiiriirio
ria escola normal rio líslario; certidões
demonstrando ler o candidato ensinado
durante «lois aunos a maioria em que
pretenda inscrever-se.

Serão dispensadas da prova rio habilita-
rão pròllssional as pessoas docímpctoncla
notória c demonstrada por trabalhos anlo-
riores, lwni como as que so comprooiellc-
rem n apresentar, anles rio concurso, uma
dissertação relativamente no ensino ria ma-
teria do t|tie sc Iralar, dissertação que
será aceita ou recusaria, conforme a su**
importância, a juizo rio cidadão Dr. di-
rcclor, ficando, nó seguinlo caso, do nc-
nhiim cllcittfca inscripção.

0 oppositor inscrlplo instas condições
fica obrigado a sustentai*, no acto rio
concurso, a dissertação exhibida c aceita,
sem prejuízo das outras provas.

As inscripeões serão feitas, provisória-
nienle, na secretaria geral ria inslrucção
publica, cm lorios os riias ulcis, rias 10
horas ria manhã ás 3 da tarde, duranlo
o prazo mareado.

Secretaria rio gymnasio de S. Paulo, lõ
de dezem bro rie 1893 — O secretario cm
commissão, Thomaz P. do Ilom Sucessos
Galhardo.

<'om|inn!ilii •Comiiicrolo ilo Arma-
¦ Inlio v Vcrri.BOliM

UM LIQUtOAÇÃO

Assembléa geral c.rlrairdinaria
h commlsfão ilquldontu convida os

Srs. accionistas a reunlrem-sb no es-
criplorio da companhia, á rua Visconde
rie Inhaúma n. 12, sobrado, ii I hora
ria tardo riu 19 rio correulu mez, para
lomar conhecimento do balanço e rela-
torio ria coillllllssiio e parecer rio conselho
liscal, e deliberar sobro uma proposta
tendi nle n mais prompla liquidação,

lllo rie janeiro, 10 rie março ilo IH)'i—
llonorio Pinlo Pereira de Magalhães—llen-
lique II. ti. Ilraga—A. Cardoso ile Souza
Loureiro.

^ClSÍflíj*
fêlMitçid ifríjc -$cutctstbc

SDev ©oHcâbieuft in íttífcvèt
ííivíjc loivb, iiiit spadiifomitafl bcit
18. SJiiívja. c. lici]iitnciib, tuicbci"
VCi)c(llliifjii]ílrttlíinbcil.

3iiobcS'aiicivo,bcull5Diiiv3Í804-

j.3l,@d)rift'|ilf)wc

foninoiililn 1'niiio .Inu I.iiniuloiei
üe ordem rin Sr. presidente convido

os Srs. aceionislas tbsia companhia a
po reunirem om usseinblóa geral nnli-
naria nn tlia 21) do corrente; ao meio-riia,
á rua dos IleueriieliiKis ll. 28, para os II113
designados no art. 2'J rios nossos esla-
lulos.

Ilio ili! Janeiro, 'i rie março rie 1891—0
dirèclór-gercnto, M. Modesto.

O iHKinele lnijle/

^™<iaiEs***^**-«-*í^gi^j**
capitão WADDH.OVI!

esperario do Rio da Praia hoje, 14 do
corrente, saíra para a iiniiin, 1'ci-nnoi-
l.itco, i.i.iiioii, tin.-iii-on (via Püiiillac),
IMyinoiilli o l.lvcl-pool hoje lllCSinp.
ás li lioras da tarde.

iieiliiei.-áo nos preços das passagens parj,
Liverpool:

I' classe sE 21 c £ 30.
Dila iria e volla st 30 c £ 15,
2« classe £ 15.
3' Jila £ 9.
Passagem para Paris £ 21.8,0 * £.T),
Vinho ile mesa fornecido grsdis aos

passageiros rio lorias ns classes.
Os paquetes desla linha são ilUimlnádo*

á luz elcclrica.
PASSAGCNS Iiii TIIANSIT0

lista companhia riá billiolus de passa-
gens para New York o Cunnilú, via
l.lvi*i'|inol.

Os Srs.passogeiros embarcarão ai|ui em
um rins vapores desta companliia para s.i- ,
vcrpooi e lá tomarão os esplcndirifn pa-
qiletes rias linhas CII.IAUI) & ALI..VN.

Para carga trata-se com o corretor J.I).
Machado, run «io w. Pedro ... a, I*
andar. Para passagens e oulros Informa»
cões Irãta-so com 03 agonies WILSON,
SONS & C. LlâllTED, iii-nçn «In» sauí-*.
IlilIlM 11. 9.

Waa^&MÊiíM

rumo» ae niu-t» A vkviu

ItÜA ÍE S. JOAOÜiíf N. OJ-'

Síríiraítí(03 ¦)apa,Vsi^isM-i''jEf fábrí*;.
.'J.tfWiríide.cJ^üBS'c cigarrôSi*

IMMIUCUL

Ilin, 11 do morço do 1801.

F.ntrnilni pelii i-»lriiil« «l<! (ei-ro
Ccilli-ill lio 'lrur.ll

Compagnto des Hessajctics Uirifunai

AüliNCIA

79 <1UA PIlirílElllO UE fiUllÇO 7*3
I» ANÜAH

o imijiieln

F®l&V8JGAIi
cotnin.iinl.into VAQUIKll, da linha dlrecta,
esperado rin Ilio ria Praia hoje, 1*. rio
correnle, sairá para I.lxliou c lioeiléii»,
locando sómento em iiuUnr, depois da
indispensável ilemora.

A hora tli partida será oniiunclodo na
agencia logo depois ric cuIraJa do pa-
quele.

Para fretes e nmsi-r-ím trata-so ns'goncia, c pari cir.;a cou ti Sr. nm-
iiiK|iio, ooi'1'i'liK «Ia conipanliia, rua Víj-
isoiide tio ltaborahy u. ã, 1' andar.

0 agente,
«. .-miai i-iiais.

MMnsM

REAL GOMPÀí

COMPANHIA OE SEGUROS
CONTRA FOGO

ME ItOYAL DELIVERPQOL E LONDRES
Os fundos aceumutln-

dos desta <.'«>iii->:iii1i::i
montmn om. mais du
lil>s. S.OOO.OOO — (oito
milh.<)cs dc lil>ras ester-
lin:;s) ou l\o e » iu b i o
actual
Rs. IOO.OOOíOOO-SOOO
Aceita seguros solu-o

ousas do uioradiL o mo-
veis, caíc, fazendas c
outras inereiidorins dc-
positadas nosnrmnzenN,
trnpicTi.cs c uu alftiudcg-a
destti cidade.

Hl!
uuncAüontAS -—-^——-—.

13 Dca-to t"

Iguanlenlo .' —
irroz —
Assunnr —¦ -
Alpoilil-J -
Cní,i «lO.lií 4.775.341
1',,-irv'o veijo.l-l 78.500 lúl.Sji)
lloiiro" 3oi!i!i]5 o .lolijailoí. — —
Porinha do uiandloca - —
feijão — -
l-uíno 0.100 C'J.4-10
Mniloiraj *- —
Uill -

Queijos 7.1130 Oi (130
loplnca — —
roueinlio 1-1*0 C0.710
Uivi:r«,.i I8.K1" 211-700

I

Aa entr.iil.-is tia oiuonlieito sio nsilgnaladas
em pipas e us iIoiiuih güiioros s-iu aceusadoj
cm liilin. ¦'

AGENTES

& c.
. .- .»*- I ÍS SH!!oaiJipl«*

ÜBACA-miRIA--» IxTllÚi
a 50 l.ivcipool e

ÍOllRADO it- **7 SsuUl-UDDla

NIITiniAK' SIIMIITIUH

vapoubs i-:si'i:u\i)os
SonlO", 1'llle tle San Sieolas.
lliu da Prata por Soutos, hovenee.
ilomburgo a escalas, Olinda.
Sautliompton c escalas, Üsde.
Ilio do Prato, l't'iosi.
Santas, IlaUiorl,
Ilin iln Praia, 1'aitagal.
Santos, Campinas.
Siiiitis. Ilannouer.
Hamburgo o escalas, Monlenidco.
lliu üa Praia, .Yí'e.
Llvcrimol a escolas, lloveliut.
ilordeos o eicnlas. Ia Plala.
Ilamburcn e escalas, iijuca.
Válpariliã c cseala, Llgtuia.
tlio ca Prata, Vlyde.

v.vpon".i \ sn i
llavro pela Polilo, Maccid o runl-crqoe,

Ville de. San NlCÒlai.
lliu fir.indi! o 1'r.ilo Alegre, iJcrtla(\ lis.)
New Veiii. Deleomgn,
.'ilorsoliio, Bircelaao, Oenova c Nápoles,

Provenee.
Triesto o liuine, llatliari.
Ilin do Prato, tii.de. IV. lis.)
l.ivcipool o eocaloi, 1'oloit (3 lis)
(íiiiiiüos o escalas, Portugal,
Sanlo.i, -/«ji; l.aioi.
Sew Ynrk pela viciaria, tlaearlli.
Hamburgo pela Mhli o l.islioo, Campinas

(10 hs.)
Anliiorpia o llreinon por Bahia c Lisboa,

llannin-er (10 lis.)
ilio Orando o Porlo Alegre, Sarita.
Ki!-,v Yuili |oh Pabia o IVrnamduco, Co-
tetídge. '¦'•"'•

S-iiiiliiiiipljIl 0 C5"oli'1?, iVifc,
i Napoleí, Coiorabo.

Prata, La Ptata. g.
csca'03, Liguriit.-i '

SsulIiUDiiton c escalei, t/idl-, ' '

PAQUETES A VAPOfi
. DIS

SOUTHAMPTON
HllIlIllB IHH'11 11

Clj-ilo
SIu,-,'ili>li-i.ll.
'8'Biiiiii(**i

t.urdipn

17 do correut»
Hl di* afcrii
24 . »

MisiitoiiAMisNíos no snnviço i-.ucr-.
COMPANHIA

Os paquetes empregados no serviço
duranlo esle anno são todos ("raiidos<"|
rápidos.

O fHKtUCtO

**$-**% 9 ^>.W *W%l ^^

capilão A. li. Ill-ILL
sae nara

•ssswvaf.s-íüisi-sit ts-s nits-ioft .iiYirsíí
hoje, ao meio-dia

1«*.hI.i pneinoto s«"> rocobo
Hnijolro» «le o >s' clnaacs
MontovldOo.

tlnw-
para

O ;mi|i:i í:

capilão J. U. SPOÜ.MIIt

esperado rio nio iln Prntn no dia O
do corrente, sairá para

50UTIIAIK1PTQII E ANTUÉRPIA
com escalas nela

IIHl.lO, ITriKliilIlll*-, Í.InIiou C VI,*«

depois da indispensável demora.

ISilri pii<jiii'li"i i-eeelie-n c.irStt
mm llnciiN l>. S'«-«li-i> El.

Eli.o-so pitM-ni;;rfr-i parti \OW Vorfi*,.'
viu NoiiCiíiiii;!I«iii, com opeii» UU
¦ii:t enibnrcnrcm quando iiul/.crom,
neniln esle iiorlniiiiillo courciilciitS
por enlnr próximo do Lonilrca o
l»nrli.

Tnmliem ncclln-no i-nr-o pnr*/
Ti'\v Vork \hx NoutSinniptou hiiIu-o
cnnhrciineiilnN iltrcclo».

ni. ii.—Na agencia tomam-9* sogura*}
lohro a; mercadorias embarcadas iic3tcJ
vapores. - -r- «.

Para carja Irali-s* coai o correto*
-Ir. riiinui U, aiaceilo.

Para nassagens o outras intormaçí--",
em S. Paulo, com os agentes da comJ
panhia Srs. Éu-iloS .1» t'., Uanco «*«*<
l.arrn«lorc-> c aqui COin O SUpCrilUCfi^
dente c. C. Aiuii"r.iou, rua da QulWa4*j
ü. J07, wllfído, PROVISOIUAtóS. *

¦ ¦¦

• *,



O PAIZ-(3UARTA-%EIRA. 14 DE MARÇO DE 1894

ANNUNfclQS

O PAIZ
Sao agentes de»t» fo-

Uia, para a qual «e on-
earrcgnm de rpòcbcr as»
Bigrna/turus o onuuucios:

Em «. Paulo—O Sr. Ce-
Bai- Ribeiro, rua Quinze
de Novembro 11. 11}

Em Santos -- Os Srs.
Wciniiinnu * Cl., rua

Quinze do Novembro
». 41*55

Em Campos-O Sr. Ar-

tinir I5ocl.erl,riia Xrezo
do Mnio 11. 81;

Em Ouro Preto « O Sr.

Afaria uo Guarniei-i;
Em Sabará—O Sr. Al-

fredo liitieire.
Em Juiss de l«"óra--o Sr.

José Braga.

ASiíA. 
X>. Constância

B.Fòmpilio, OO annos,
dcscnganudn por cruel
anemia e abundante cor>
rimento, ourou-se radi-
calmcntc, usando as pi-,
lulas ferrufçinosn» do
Dr. (IXcinzeliiianu.

Depositários : Silva ,
Gomes A C, rua dc São
Pedro ns. SÍ2 c SI.

 dc pionn», J. S. Oliveira
Barreto, travessa Jo s. Francisco de

1'aula n. S.
A 

tln ml ii r
I

TVTorlc na rnpKal—liOiabada lina IMOO
ila laia; dilas grandes, regular, 2*200;
dilas graild.es, Una, -!,5ü00; ditas du araça
tl; ridas rie banana i-?; rua Thcopliilo
Olloni n. il).

•Objeclos perdidos
Temu» em nossa o*ci«liilorlai

UMA 
matricula passada peh oaiiltanl» ilo

porto.

UM titulo de nacionaliilailt

llMAl cliaTca coai coircnH.

UMA carleira dfi nolas cmn alguns recibos.

Uma cartet.liilia cnm algum ditlliclróu

Ut!A caderneta da caisa econômica.

Aiugn-ãe 
nu traspassa-se o armazém

ria rua do Itiacliiielo ll. Ul; trala-sc
na rua do Lavradio n. 150.

Colete» 
I.eoly, Yerlus, Duc.liesso ete.,

etc., cxecuiam-so sobre cncommenda,
bem conio oulro qualquer modelo, faz-se
enorme reducção para negocio, fazem-se
coletes para meninas; na grando fabrica
á rua de S. Clemente n. í7. Vendas por
alaeario e o varei». Prccisa-so de boas
OOStureiras para trabalhar neste artigo.

/"¦nt
Leu_ nipregado com fcliü resultado os pre
parados dc Neclandra Amara rio sr.Antcro
I.civas em casns rio molcslias rias vias
digestivas e especialmente no cnthhrrjfo
Intestinal. 0 nue afllniio sob a fé do meti
gráo. Itio ric Janeiro, 12 Je maio dc 1SM
—I)r. Agoplto da Veiga.

Dnlia líopbe Burlamaqui,

tSou 

marido, pai, mãi, irmãs, ir-
mãos, cunhados c sogro mandam
rezar por sua alma, hoje, quarla-
feira 14 rio corrente, ás D horas, na

igreja da Lampadoso, uma missa de sc-
limo dia ;e antecipam desde já seus agra-
decimentos..
¦MBB___W____M»H«BWM

Manoel Nunes Fonlcs
ORAI POR ELLE
Maria Theodora da Silva e Elvira

Maria Nunes agradecem a Iodas as
pessoas que acompanharam os res-

_ los morlaes do linado ninuocl Nii-
iii-M (-nuit-» e ile novo convidam para as-
slstircm à missa rio trigesimo riia que se
lia rie celebrar boje, quarta-feira tí do
corrente, na igreja do Senhor Dom Jesus
do Calvário, ás 8 1/2 horas, llcando desde
já summaincnto «ratos.
Efcatjjbffla-m^--^^

ERNESTO FitANCISCO COIMBRA

tA 

missa que devia eclebrar-sc
honlem por alma rio linado Uriii-alo
l'1'iuirU.'o ioimliin, man lada
dizer pela dirccloria rio recolhi-

menlo ric Sania Riia ric Cássia lica adiaria
para amanha, quinla-feira 18 do correnle,'na 

mesma igreja e ás mesmas horas; o
motivo loi falta do sacerdote.

iliiii humorístico i badalo
'Do pranteado escriptor AUGUSTO FÁBREGAS

Contendo uteis informações, importantes revelações, sabias cü£-

plíeaeões, variadas adivinhações o mintas outras coíbas ter-
minadas om Sos.

_A_ttci
a vinvs
rcsolveiv
»o oseriptòvio d'0 «JPi&JCJB

J&.O PREÇO IDE lfOOO

dendo a «rando procura «ine tem havido deste ALMAN ACK,

,ao lillios do mallo-rado esbriptor t>v-datUou<o AufinHto JE ftteogu
reram mandar 1'asr.m- nova edição deste livro c o expõem u venda

CURAía

leiffiSlLMWeBEDI

AS DQKESdc CABEÇA

O outorpocimotiiodo fipilncaroaeile-
ridÍdftinciHe»:oin wtai jmiiltw. Laxante
itiüíleuiiTO par» >m iVdoÍ», o todavia uc
6iifltdeoto uti* Ubule uíi9 o» fnr-o', ClUjl
pituitts itnoco iir™l»«ftiu liiflairituüç.io
nem prlcSoIntatif.id, < «urulvn pulo BOU
bcntftcocíuaTC modo de (icçao u todos
UUUUlU.I M item liDCIi_UCUU'.'.tO.

PARA
o

MoRonldrio—0 
abaixo'assignado, tcpdp

trabalhado nove annos na Ainprica
Ceulral, cm Iogares piinliinosos, snllVi",i,
aliíin rie sezões, de dysciilcria sartgiilriea
o sobretudo ric d.vspc'nsia, padcêcndo
niuilo depois rias refeições, emquanlo
não lançava ns alimentos. Tenrio leiio uso
ria Ncclanifrà Amara, de| ois ric lomar 14
frascos, lieou Inteiramente bum. lluenos
Aires, 5 rie janeiro du iSOl-Pablo fiíi-
ttolii.

AInicn-MC 
o «.' aurisr da rua ria Alfan-

riega n. V.\ com duas salas, rious
ijuarloS o coslnha; lrala-sc 110 1° andar.

Ai.iga.__G 
um bom commodo de frente:

na rua Viscondo de Itaiina n. 77, so-
brado.

Aiustiim-M' 
comniodos ricamente mnbi-

lados, nu palacete, completamente
reformado, com Iodas as commodidadcs,
crimlns, banheiros, chácara, jardim, ele.,
«lc; na rua riu Lavradio 11. 7í, canto da
rua da Relação.

AliiRom-iicbons 
conimodos mobilados

a capricho a moços ou casal, com ou
sem pcnsãojiio elegante palacete eomple-
Innieiile reformado da rua do Lavradio
ji. 74, canlu ria rua da llelaeão, eom
chacnr.-i, jardim, cxcelcnlig banheiros,
clc. etc.

\rectsn-fte ile cnslureiras para obras
militares; na rua rios Ourives n. 13,

todos —Nesla quadra calmosa.em
_qiii. mais se manifestam as allcrnçõs

do"estornado o dos Intestinos, que muilas
vezes se desenvolvem durante a noile e
Iransformam-sò cm graves o fatacs en-
feiuiiilarics, nüo se devo eslar sem a Iin-
tura ou as pilulas dc Neclandra Amara,
remédio paiilisla, para loinar-se logo que
sc sinta um nmo-estar, cum symptomas
dc começo dc qualquer incommudo in-
terno. 

' 
,Deve-se 'tomar unia nnlherinha ric cha

ria tintura) eni uma colher ric sopa rie
agua pur.i,aii I.Vs pilulas dn 1 em '1 hnrns
alé senlir-so melhor, depois .) vezes ao
din aló seiillr-se iiiteirnmcnlo bom. Para
criança deve-so dar a meiade da ilósc no
mesmo espaço rie lempo. Vende-so por
?jà00 n tintura e 5-5 a caixa dc pilulas em
qualquer drogaria desta capital o no de-
pusilo rio fabricante, na rua de S. Pedro
n. Tl, !• andar.

PEIXES SALGADOS»^"»
réis o kilo ; 1111 riia ria llam!;ii.i n. 181.

INCTDHPPÍn l»'-»1'*''1''. secunda-
liv o 111U li v fl li ria, línguas o scien-
cias, lecolouniii-so cm casas imrtleulnres,
c lambem á noite a empregados do com-
mercio nu qualquer oulro; lrala-sc com
o Sr. Paiva na rua do Ouvidor n.llii, casa
Chesiieaii.

NITHEROY
Joiio Teixeira dc Araujo

t 

Maria Kduarda rie Paiva Araujo c
seus lillios convidam iodos os seus
parentes e amigos para assislirem á
missa do Irlgeslmo riia, que por

alma do seu prezado (üho e irmão Joíiu
Teixeira ile -filtrai Araujo será CC-
librada boje, quarta-feira li do cor-
rente, iis S horns, ua capela dos Sale-
slanos.
«SSffi__gBB_gBgtB___BgEaBBBBgggBS

AS GBIAHGAS SADIAS
estão, oomo as mai3 dellcarUs, sujeitas^ a
repentinas ooastipações.crotip, inflainmagõea
de garganta, pneumonia, eto.; por isso todaa
as oasas de familia deveriam estar prevê-
nidas oom

0 Peitoral de Cereja

m - *¦ ¦ ¦ ¦ f 
'¦--

FABRICANTES

ALE-&BIA -& Ci

ESTAÇÃO DO RODEIO

José EVlachado da Rocha
Bareellos

tjnfm 

da ltosa Medeiros, I). Zul-
mira Vieira de llarcellos Medeiros
e seu lilho Annlbal rie llarcellos Jle-
deiros monilain rezar na capela deste

logar amanhã, quinla-feira 15 riu cor-
rcnlc, uina missa pelo repouso da alma do
seu tio i! padrinho Jo»â .llaeliniln ilii
Rnriin KiirccIlnH. Conviriam os srus pa-
rentes c amigos a assistirem esle acto
ric religião c caridade.

ü

loja.

Prci-iNii-No 
de uma cozinheira ; na rua

dc S. Luiz il. VU, Eslado dc Sá.

Pi'ccina-«e 
de ofiiciaes fiinileiros 011

soldadorcs; na rna da Conceição 11.101,
fabrica dc biscuutos.

")rcci«u-«e de um bom clmcareiro c
. jardineiro; na rua Malvino lieis n. 83.

Prccliin-iie 
de nma raparigiiinha dc

Yl a 14 annos, para serviços leves de
easa dc familia; ua rua ferreira Vianna
D. 7 (Caltetc.)

)rccUn-sc de uma ama secca ; na rua
Jnsé llernardino n. 15, Galumby.

Prei«iBiine 
dc um pequeno ric 12 a 10

annos com pratica do lustradiir ric lor-
neiro; na rua ria Imperatriz n. 02.

iminnTru ni a debilidade nervosa.
IMPOTENCIAiCuia radical nllan-
coda por prolissionalj sem emprego rio
subslancia nociva. Ilua Ucneral Gamara
n, 211. Preço 10*100,

Proclaa-me 
ile nm ajudante c dc um

Iraballiador dc maccira; na rua Larga
n. 88.

POBRESÃ

SAMGÜE
rEBRES, DOESCAS KEYHfiSAS

de BELLINI
(Quina e Coluinbo)

IMe VINHO forlilicante, l.iniro, fn-
linf.ijn, aniinoiMüí, rina as Afíccçõas
Qpr.tofulosaa, F-fihfeSt Novroseo,
Coros pajidaa, Irregulatlclades c
Empobreoimlento üo Bongne, otc,
Í!iiioiiriiti:iil.iil'i ii üreançaa Sunhorna
dílíQis Posoottfl idosas ou Entra-
quecldaa pot DoonçriB ou Excessos.

PllECO I 1,000 HEIS.
B\I*\U «'no rotulo o itfla offlc/a/do Qüvtrno
- franceso s s ffrmn .,'. FA YAIIO.
^Adli. DETIIAN, Hi" era l'*n!9

laaíiííaaias

Maria il;i 1'iciladc dos Sanlos

tHuas 

amigas mandam rezar uma
missa hnj'', qua ria-feira 14 do
correnle, às 8 \fl horas, na igreja rio
llosario, sétimo Jia de sen falleci-

menlo ; para cujo aclo convidam as pes-
soas de sua amisade.

FABRICA
Dl_

i
LADEIRA DO FARIA N. 2

DEPOSITO RUA DOS OURIVES 131

o remédio mais seguro e efficaz para todos
os jnoommodos pulmonares. Acalma a irri-
tagão do larynge, fortifica os órgãos vocaes,
abranda a inílammação doa pulmões e im-
pede a tisica. Durante annos este remédio
tem-se tornado o mais popular e de melhor
resultado na cura da tosse.

z: A* venda nas principaes pharmacias ô
drogarias. •

REMÉDIOS m CURAI
CO

FUNDIÇÃO CENTRAL
1261130 RUAS DE THEOPHILO 0TT08I 125 HÉ

PRAINHA NS. 143 A 14?
1 c3tar ao atiíafj'ift\Mamliiques rie cobro syslema especial e.^P;--'^'?0^10'P9',^'---,-,.;; i,,,.:;,

rjualquer pessoa. Tem a vantasoiu de extrair to lo o álcool ^wiírwm deIxiR
iiiio sosto e sem risco do explosito; Hcarido a asuardooto com o soa go.to¦ n itin-al
aeonnha; bebida esta muito aireeiah na Europa, tanto co:ao aqui o ci>,mii,. mr
bucceüòdatrotaatocora 03ala3ibiquos iieinotu-ooatinuo o outroa aua fasem mus-
ardentecomooutro qualquer produofo. remos ro ias .1 ajua.ile f.irr.i. apara mm

íaoliltilsmos para fabrloaçao do tariuUa do inatt»moeiiiias uo qualquer lamauiio, u
dioca e polvillio. assucar, para descascar cale, ruão uu lerro; laiuuuiu u. uj.»™-»™
superioridadi; sobre is outras por descascarem ooafé tcelalo. svtAu muito i.oaf.,

'das, 
inclusive uo preço; VnnltlaUorM, s3?aradoro3, dwpolpiioros o °«f«-#W

iiíasconcerneates •jnasü u.dciua, tuio por presos muito vantajoso! o trauaiit»'

CARNE, FERRO e-QUINA
0 mais (orüfirantc dos Alimentos alliado aos Tônicos mais reparailores.

OferrugirosoAR

12 Rua Viscondo do Kio Branco '42

ESPECÍFICOS ÜE
BUGEMO HARQUKS DE HOLLANDA

Salsa, Coroba c Manacá
cura Iodas as moleslias da pelle, rliou-
malismos agudos ou cbrnnieos, todas as
allVci-ues de origem sjpbililica.

PÍLULAS de velamina
cninbalcni as prisões do vcnlrc c são
depuialivas e reguladoras.

ELIXIR DE IMBERIBINA
restabeleço os dyspcpticos c facilita as
digeslões 0 promove as dejeceücs dilllccis

Vinlio tln Aiíaiiaz fcrrugiiíoso c quinado
paraos cbloro-anemieus; debela a poeniya
inlerlropical, reconstituo os liydfoplCÒS e
beribericos.

mu
ch
uic acabada,

Llarca SOL. (ü("^Í»FM|

BITllAlTinO DB TODOS OS miNCIPIOS SOLUVlilS DA CARNE

CAtlltiK. FEnno o QUISI*! Dez annos de exilo constante e as ndlrmaencB
das mais alUis .«iiunldailoa da sciencia médica.provam ipie a associação da «inrne,
do l'i«rro c da Ouimi constituo o mais enérgico roíiarndor alo lioje conlieciüo
para curar: a CÜlorose. a Anemia, a itenstruactio Morosa, a Pobresao a Altera-
cão do sangue, o Uachttlsmo, as A ffeeeões escrofulosas o escprbuticas, elo, O vinho
i''.«i«ru!:iiin«o Aniuii ó, com elleito, o único (pio reuno tudo ijue tonlflca e for-
lillci os oi'Bãos, regularlsa o augmenta eoiislderavelmente as forças ou resume
o Vigor o puresa do sangue empobrecido, a Cor o a Energia vital.

Venda por grosso,cm Paris.na Pliarm' do 4.rEBaí;,r.niclii;licii,102 Succcssor de AROUD
STA IQDJIMIEMTB A VHSIU I» TODUS Ai l-AIMCirAKS FHAUUACIAI DO KITIUMOEIRO.

Venile-HO 
nma importante fazenda

agrícola c Industrial, coutando grande
inulliis virgens com as melhores mndei-
ras dc conslrucçüo naval o terrestre,
grandes aguadas iodas por cachoeiras,
logar muito salubre o próprio pnra colo-
ni.s.ir, lendo cafo_.nl, gramle casa dc
vivência perfullamcnle conservada, enge-
nlm do socar café, di'o parn riinna, moi-
nho de farinha, miiiliis terras superiores;
dislante desla capilal Ires horns de via-
nem pela linha férrea ; informa-se, por
favor, narua da Candelária n. 12, sobrado,
para tratar com o proprietário, na mesma
fazenda.

Vende-la, 
imr 50:0001 uma fazenda no

Estado do ilio, a :i horas da capilal e
] \fl lecua da estarão, com 88 alqueires
do terras, 120.000 pés de cafó de di-
versas idades, Iodos os machinismus para
o preparo du café; informa se coin o
Si', llaslos, li rua da Misericórdia n. 42,
com quem eslá a lisla.

Vnude-àio 
melado; na rua Gonçalves

Dias n. 37, único deposita.

Vendo-ae 
um grande chalet acabado

de novo, com ínuilos commodos, em
Cupcrtino; rna Amalia, lrala-sc com An-
tonio J. dc Faria.

Vcnileiu-Mo 
ra*>as completas c pnr

acabar, (listando quatro ó dez niinu-
los da eslaçSo do Encantado; para ver c
tralar na rua Fagundes Varella n. ."), com
o Sr. Ago.-linho.
»'¦.¦ —' '— '

TTcndnii-ne lotes de terrenos da .".00Í
\ a 'l'M)'.'p, na estação do Encantado

qua'io a dez minutos de distancia dn
mesma eslação ; para ver e Iralar com
o Sr. Mesquita, na rua Teixeira Pinlo,
esquina da rua Sá.

Vendem-me 
guarda-vestidos, guarda-

casacas com portas de espelho, guarda-
prata, mesas elásticas, lavatori03, camas,
conimodiis, dormitórios o mobílias; na
rna de S. Pedro u. 232, olücini.

CAUTELAS
Compram-se cautelas de casas de pn-

nhoiTB e do Muni,' do Soeeorro e faz-se
qualquer transucção com as mesmas; na
rua l.uiz dc Camúeâ 11. 30.

11 i il ¦¦¦¦ i fiiii ¦_————

ps*i *6^ ^

OKò g^

A primeira quali tia do
tle óculos <5 pirioc-uoje
para conservar a, vista,
õnéontrti-so na

Rua Sele dc Setembro n. 7S

FAZENDA DE CÃFE
Vende-se em boas condições uma

grande fazenda de café, e lambem uma
oulra de criar; informa-se na rua de
S. llenlo li. i.

MACHINAS DE FURAR
Vcndem-sc duas, sendo uma movida a

vapor c oulra li vapor c n niáo,o um fogão
belga de l,(.0X0,70,coin 8 furos, para tra-
halhar com gaz.na rua da Conceição 11.58.

Uma 
familia que reside em um prédio

de primeira ordem,na salubcrrlma rua
Senador Vergueiro, cede parlo do mesmo
com Iodas as commodidadcs e coniplela-
nwnle independente a um casal estran-
gelro ou a moços do commercio, podendo
tambem dar pensão o incumbir-se dos
demais serviços. Quem pretender queira
deixar caria ã A. D. (_., nesle escriplorio.

AHTI-AHEMIM-AHTI-MRVÜSOl

-r.ECQ.yET
ItímCe ii ítiluu it l_.>«:.c.u it Utít

I itSesqui-Bromtireto de Ferro '
¦¦¦¦¦ili

O melhor medicamenlo fcmigliiOKi,
anliii: ANEMIA, CHLORU>E. ;

KEHVOSin.1DE, CONSUMPÇAO
Ounlcoqãa «rercüill tiiB a langite,* calma
pm.imi'- v conta oncaslono prlsfto de (
lenlie.Do:e: _ll ,tifh* ti.ÍJRfci,;-..

EUXin o XABoTllÕ D' HECQUET I
1 lieSasquI-Uromurtito d? Ferro.

lcfüiK, i _ uu, Moniiinu.i:, r.iliiliatiid.
i Hw-iitt>Jüntiri>, I*. : l Ui.ivimi k GiD. '

ESPECIALIDADE BE F
EM PACOTES

Lord, forte e agra-
davel, 32 pacotes 2#800

Havana, fraco e firo-
matico,40 pacotes 3$000

Noruega, liygienico,
40 pacotes  3#000

Miaeiro, S. Louren-
ço, 40 pacotes  2#500

BREVEMENTE SAUDE ESTOMACAL

EXIGIR o nomo
e a atbiKiialiira

mwm, 1
| muilo rccommendndo na bronchite. na
hemoptise c nas tosses agudas ou cliro-
nicas.

Xarope ile Mulungu c llorcs dc laranjeiras
contra in nmnins, nevrosc cardiaca, bys-
terimos, eólicas hepalicas, tosses nervo-
sãs, aslhina, coquclucho c convulsões
das crianças.

ANSELMO RIBAS

lfi IW-HP 1 í

(impressões dc um serlaucjo)

Esplendido livro de humorismOi
emnitida edição,

B" franoez, de 300 pagína3.

NOVA. EDIÇÃO

PREÇO 3fOOO
No cicrliiiorlo denta folha

Vinlio ile Cario, pcplona, laclo-pliosplialo
dl! Cill ([llillilili)

contra o rachitismo das crianças, desen-
volvendo-as, reaniinando o organismo;
to/, recuperar as forças perdidas por
moleslias prolongadas e anemia.

Estes e oulros preparados do.illustre
chiinico continuam a ser fabricados no
laboratório dc quiisi todos conhecido.

12 — Rua Visconde do Ilio Branco — i 2

CUIDADO COM RS IMITAÇÕES

arca SOIi?-:

ESPECIALIDADE DOS FABRICANTES
IR.. T. Sz T-, A-LEX^nSTXíER Sz Oà

PARA MACHINAS DE COSTURA
Mellior e mais barata do que outra qua1'^^

i=OB
linha
A.T-A.OA.IDO

QUAYLE, DAVIDSON & C.
121 KUA U P»A 121

**»
•__OP*1_L

pi
SABÃO CORATIVOcíellÊüTER

IliirliullinB, cravo», vermellililno, lüpercza o «leoil.J
ilrniu danello, provliiera-íeooumiiwiooomo HA»»of
CiiiUTivo un ItKiiTiii, o granili' ofoniiozciulnr div
cutla. 1'rmluz ii llnduza, ft alvura, » pm-ci-.u du teia
o a iiimiieza ilafl mãiis: i; abRiiliilaiiiiinlc puro, dolieft..
(liiiiuiiiiu medicinal, untmento porfU-naao, «amlra-j
vcliuiiiitocfUcai!. Inconiiiuravcl comoBalioiiclc piiml
u liclle, pum o loilcUc, nara u liaalio„piiru iui crluicm, I

MEDICINAL
E

PARA
TOILETTE.'

l| COLLEGIO |

;W Mine. Gonella
AO PUBLICO

Mme, Gonella, que duranle longos aTU
nos foi proprietária da casa dc pensão
á rua do Lavradio n. 75, vem participai,
ao publico, n suas amigas e aos Srs. om-
preznrios c intermediários dc companhias
Ibeiiiracs que acaba de apromptnr, refor*
mando completamente o macnillco pulai
ceie da rua do l.uvru lio n. 74, canto da
da llelaeão, onde espera a protecção geral.

Tom }tt excelentes commodos ricainenlo
mobiliados, que aluga com ousem pensão,
com criados, rxcelcute chácara, baiihciroife
jardim, ele, eto.

O PAIZ
0 jornal de maior circulação

da America do Sul
—).<—,

Único ngo.ito na culuito âe

3^CIlT_A.a

sur©
-)'(-

I d.6EstOES hliHMIsHIiWMiliiDIGESTÕES
DIFFICtIS

üyspepsla
Perda de

AppeUta ELIXIR GREZ
6ASTRAL6IA

ANEMIA
Vômitos
Dlarrhêa
chronlca

TONíCO-DIOESTIVO oom. QUINA, COCA o PEP8INA
adoitauo KM os HOSPITAKS — Hladtüliaa d» Ouro o Diplomas de noara
¦aJfâJB PABIB — COI.UN o C", rue de Moobf-sgí, 49, t IB SI FtlUoaclU

em toco»s, aclias. feixes e carvão'j

RECEBEM-SE PEDIDOS

M FABRÍGA-RÜA SANTO CHRISTO 58
S0 KSCIHPTOmO

25 li DD
Aceita assignatura por 6 e

12 mezes

E«iiniirm-Compram-sc, naiuades Ou-
rives n. 13, loja.

1 uiiriln iincloiml—Tiram-so patentes
jde olliciaes; rua da Assembléa D9.

innnmcnlo* — Trala-sc dos papeis;
jiia rua da Assembléa n. üO, 1» andar.

'i-.riiiri ile Huiipn— Dão-se para aln-
vgueis dc casas ;'rua da Assemlilei õ'J.

Terreno»—Lotes 
de 1 l^XT.O"1, de 2,00$ a

fiOOil, perio dn eslrada de ferro, de
parlo de mar e da capital. Informa-se A
rua do Coiule n. ,«., riU1' lavor, das 10
Luras ás 3 da larde.

Cio:iinioi!o.s 
1'iciinrnle mobilado*, aln-

jgnm-so oom ou sem pensão; no pala-
cete da rua do Lavradio n. 7i, esquina
da rua da llflaçüo.

A-lnsu-se 
no Meyer, Engenho Novo,

.um chali l inobiliado á rasfio de -tOlIJ
mensaes, dando o pretendente llador o
responsahillsando-se a entregar'tudo lal
qual achar; anuuncúin por esla tolha.

PrceUn-no 
do um criado do comlucla

afiançada, para servir cm casa de pen-
Elo, que tenha pratica de bifar casa c
pratos; na rua dos Arcos n. 25.

c«a."V-£_.i_j:l.o
Yendc-sc um, lindo c oplimo marcha-

dor; para ver na rua do Cattete n. 140 c
tratar na mesma n. 245.

.i

Contra a febre amarela
l.rsinfectanlrs de fácil applicaçâo. Ven-

dcui-sc á rua Thcopliilo Olloni n. UO,
armazém.

i s odhves m
Teleplioue n. 942

PR0WPT1BÃ0 U ENTREGA
On NUMEROSOS MÉDICOS qtin KMPREGtAM. a

0UUO AO PAUTAUBERfi
com - onLonuvDno-rnOBPUATO &* cal cnEOBOTADO

a consideram como o remodlo mais cerlo c de maior efllcacia para curar as
DOENÇAS 3DO PEITO

aTISIC/l.asBBOÍfCHITES^CHno/í/CAS.asTOSSES PERTIN/tZES.a WFLVEHZA,
isCapinlaa Pautauborgo cmpricasi-K um íimuioi cami (i tonvcin ii pessoas qne

düo (lucrem tomar a creoeota em turma tle dlsiítu^ão. ¦*
,EmC«_a(lcL.PAUTAUGEnGE.22,nimJulci«C<tar,PARIS..inipritHp.f|nrn»l»;a

1NTERXAT0 E EXTEiATO

Eslão fiinccionaiulo as aulas no
vasto prcdlo du rua Senador Ver-
guciro n. 33.

0 programma de ensino abrange
o curso infantil, o primário do
1» c 2» grAos, o do humanidades e

, os especiaes de musica, piano,
canto, violino, cilhara, desenho,
dansa JJ

CALLIGlKA.Pl-II.A. H
Este estabelecimento dispõe de K

um |iessoal docente de primeira S
ordem. n

Continuam abertas as matrículas, fi
A mnixTonA Jj

latira Z. da Cosia Pereira, fl

|Ja55«©ssfâ»s_sass asasasTisí

COLLEGIO
DE NOSSA SENHORA DA PENDA

1NTKUNATO II ÉXTEnKATÒ
¦E>A.ttA. 3SA_B_N'I'N'_A.S

Dirigido pnr D. Maria de Miranda
Serra, situado cm uma grande cha-
cara bem arborisado, cm local
muito salubre c aprazível. |

275 RU» FREI CANECA 275 |

Nillieroy, valsa 1*500

0 Trinta lieis, polka liJOOO
Vovó na Ponta, polka 1*000
Viva Nitheroy I polka 11000
Os Tiros da Vóvü, polka 1Í000
l'um! Pum! polka W00

A' venda no empório dc pianos c mu-
aicas de

VIEIRA MACHADO & C.
SÜCCESSORES DE FONTES & C.

Wi Kua dos Ourives I>1

COMPANHIA LUZ STEMICl'
Comprani-se caixait» d«

salDao
ViisãaS

a. ü.-íO »
a :íno »

¦tias í?alaieii'a*Praia
11. Ci.

Ilr ni»1< e unlcft no

(1 RUA UA
Ttlcfh. 101, ilas 3 às 8

lil

Auimacs desapparccidos
Desapparcccram da rua do Consullorio

n. 23 um cavallo castanho grande mar-
cbador c uma cgua lordilba pequena
lambem mnrebadorn. tem poucas carnes
c o cavallo bem gordo; gratilica-se a
quem leval-os ou delles der noticia ú rua
e numero acima nu a rua dc ,S. Christo-
vão n. 158, íerrador.

ESTANTES
Precisa-se comprar uma ou mais, cm

segunda mão, envidraeada; quem quizer
vender, deixe caria neste escriptoriò a
P. D., indicando o estado de conserva-
cão, o numero o o comprimento das pra-
(oleiras e o preço mínimo.

OTJK.O
Compra-se a 2ÍIO0 a gramma ; na Ira

vessa du íi. Francisco du 1'aula n. lli.

Assignalurn annual parn quem nccc3-
silar empregados a ..0Í ou 50*000.

Assignatura animal para miein neces-
sitar empregos a I0J ou 2HW00.

Anniiiicin de quem precisa emprego ou
empregado a 200 réis ou I-JW00.

Vigorando em 10 dias
Traiam-se papeis para casamentos c

rcccbcm-se annuncios do casas para alu-
gar c de negócios cm transacções.

Considerando: convém a iodos as assi-
ghaturás desla casu.

TIJOLOS
Especiaes do brejo, trata-se na travessa

do llosario u. U, armazém.

Commodos ricamente mobilados
Alugam-se excelentes comniodos, com

ou sem pensão, no palacete, completa-
menle reformado, da rua do Lavradio
n. 74, canlo da rua da llelaeão.

VARREDORES E CAPINADORES
Prccisà-so para o serviço dc limpeza

publica; dirijam-sc á rua General l'oly-
doro n. 30, S. Leopoldo n. 40 e Campo dc
S. Christovão n. 112.

WM
ESPECIALIDADES

T. JONES
FABRICANTE DE PEflFUMABIS INGLESA

EXTBA-FINA
VICTORIA E88SNCE J

O pernime mais dePcIosono mundo.
K nma grando collcuçüo de extracto»

para oloneo da mesma qualidado. ,
LA JUVENILB

PA sem mistura r.blmlca alguma,
para o rosto, adlicronto o Invisível,

CRBAM IATIF
Conserva-üoera todas as climas; um

ensaio demonstrara sua superioridade
sobro os outros Colil-Creatns.
A(BUA OE TOUCADOR JONEO

Tonlc» o refroscanto. Eicellonto
contra «a pleaduras do Inscotos.
ELIXIR E PASTA 8AMOHTI

l}enllfi'lctoa*-|ilKopllrjne tônico. Bran-
uuea os dentes o fortlüca ta gengivas,

23, BoaleTirtt des CapucinflS, 13
PARI»

Dores tle denles c ilo ouvidos
As golas verdes de cocaína de Chal,}

as curam instantaneamente.
Depositários—Silva, (íomc3 & C, rua u\

S. Pedro 21.
... ' " ¦ vv

PERDEU-SE
no dia 12, á noile, uma bolsa de mao ní
rua da Carioca ou largo do llocio, con-.
tendo quatro pulseiras, um relógio e duos,
correntes o dois alfinetes, pertencentes,
um tinncelim o um anel dc brilhantes.
O reiogio tem dentro o nome de Mane
Marchai o juntamente 137_J. Pcdc-so a
pessoa que a encontrou de entregar a
rua liarão de llapagipo 00. Mio Comprido,
que será bem gratilioado, por serca
objeclos de familia.

-24

THEATRO SANT-AHHK

•í 'nnijmiiiiiu de opora*ooxnloO|
o|MM'cí:ts C iu:\l\ívíih

DIHIXÇÃO 1)0.AIMISTA HELI.Ea

Regente dn orchcutra II. de
BlriqultO

Bi

Previne-se ra toda a
companliia e orcliestra
para o ensaio hoje, ao
meio-dia, da opera-co-
mica em 3 actos

:./^TH73H_«_.-s_a jB_Lí"®LT«z:^:i1®í'Jí®.^a^

A.

llílillllll

Empreza da actriz Clementina dos Santo» — T>irectoi-s;evento o actor Alves da Silva

Regente da oi-ohesti-a o maestro Adoljilio I_,indner

3 QUARTA-FEIRA A 4 DE MARÇO 
'MM.&dtW

E TODAS AS NOITES
IO' estréa da graudo companliia de operetas, dramas e comédias, da qual fazem

parte os mais apreciados o populares artistas dos nosso3 theatros, entre elles Brandão e Pepita Anglada

ícalirrluia ilo ilicalro Liiuinla, paia animar os diYortimenfoSj rom a grandiosa mágica cm 3 aclos, 12 quadros c 3 deslumbrantes apòllieoses, original do escriptor portuguez BaptislaHaenâío

Grande espectaculo cm homenagem aos bravos defensores da Republica c reslauvadorcs da paz!!!
t

Tomam pnvto oi artistas t Brandão, Nnzarcth, ITlfinsoI .Tnnior, A.. Mosfltiltn, A.1vp« «Iix Silva, Iflnvio, Machado, Lonl, Campos,
Kossi, Castro, Baptista, Silva, Fortanao Atvaresi ; „» notrlaos i Popítn ^Vnyiliidu, Clomeniimi, Balblna XVlaia, _A.nna-Xieopoluinfk

Xhoroza Costa c Cecília Aborto.

Grande corpo de coros— Mi«e-cn-scèiio do pranteado a flor «Jnlio Vieira — Gí ímiucro» dc musica
do diversos autores

Coisa nunca vista ! — Deslumbramento oriental! — Suecesso garantido 1
As cncommondns pnra ns recitas seguintes só serão rospciladns até ao moio-din dos dias «los ospeclnculos.

PHI3STCIPIABÀ ÁB 8 ifai
IZm ensaios a revista de actualidade -r BEKfi»B^«B»ja.-»_nJC«»T_L^aE_:ir«

THEATRO RECHEIO DRAMÁTICO
«*SSl

Compuuliia clramatica-Emprezu DIb\.S BBAG!:4i
50 £B H0VBM1UW BB 18S3TUI.DADA KM

®QUARTA-FEIRA U DE MARÇO BOJEI
O maior saccesso uos tlieati*os do Brazil

RcnrcEcnlarão cxlraorilinait.-i ila íamona rovista fluminense cm 1 prólogo, o ttetW,
11 ijuadros, '1 aiiolhcoscá c uma alogoiia

^BflP

r__  
&

um
A 1» cantora no«tni» iieiicernndi ilesempciiha os papeis dc Mágico, a í.il.rí

Sterlinti, a Opera, a Toulo, o Argos o a lnlluciiza.
A féstPj-1'dÍBSÍma aclriz Aorolt» Dclormo iloscmpcnlia os pápelB dc M|Mj

Democracia, a Forluna, a Srreia, a Daliiana, a Saliina e a Irmã ds Caridade. ** '

Tomam parlo toda a companhia c grande corpo dc cói-03.
üs importantes scenarios são dos notáveis sccnograplios 0. Coliva, Carra.nciM Çs

do inlelligcnto sccnograplio AHonso Silva.
Misc-en-scènc do arlisla Dias liraga.

JV's 8 1,3 J\.*ü8.Jlto
AMANHÃ — Ullima representação da vou do túmulo.
BABliAHO — 0 famoso drama O conde de Monte CürUteJ

BEQUKDA-VlillU -Bonedcio do distinclo actor l'crrcira COU» tl i« *^S0*\\0^
ii celebre couicdia £,ii>bb.XbUí'^ -


